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ICTUS Dl PUDER EXECUTIVO
DECRETn N.5.452—DE ODE FEVEREIR(J DE /905
Crêa :paia uma brigada de infantaria do

guardas nacionaes no muuicipio do Brejo
da Madre de Deus, no Estado de Per-
nambuco.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução do decreto
. 431, de 14 de dezembro do 1890, decr&.a:
Artigo ume.). Fica creada na guarda na-

cional do miuncipio do Bro;o da Madre de
Deus, no K4ado de Pernambuco, mais uma
brigada de infantaria, com a designaçã,0
do 95, a qual se constituirá de tres batalhões
do infantaria, da serviço activo, es. 283,
284 e 285. e um do da reserva, s.di a. 95,
que se organizarão com os guardai qua,litl-
oados nos districtos do referido municipio;
rovogaea.3 as disposiçries em contrario.

Rio de Janeiro, O dc fevereiro do 1905,
17° da Republica.

FRANCIS:O DE PAULA RODRIGUES ALVES.
J, Seara.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 30 de janeiro findo, foram
nomeados suppientes do substituto do juiz
fed-ral e ajudantes do procurad ,r da Repu-
blica

gECÇAIO DO PIAUllY

Município	 Campos Salles

Primeiro supp/eni,e, José Florindo de Castro
Filho

Segundo supp/onte, Feria Indo da Silva Cas-
tro;

Terceiro suppiento, MOSS113 de Andrade e
Mello;

Ajudante da procurador, Scrvulo GOMO; de
Castro.

lifunicipio de Anzaraate

Prim ro suppiento, Elesbão 	 Coe-
çalvea

Segundo supplente, Manoel Josd do Nac-.
meato

Terceiro supptente, Manoel Josd Pereira
Muniz

Ajudante do procurador, Amorico Viris-
simo de Castro.

Menicipio de Santo Antonio de Cinajs
Primeiro supplente, Faktcto Ferreira Lub-

1o3a
Segundo supplente. Jos..d Ferreira Disto:ia
Terceiro supplente, Elyseu Constauttno

Guimarae
Ajudante do procurador, Zeracino Fernan-

des dos Santos.
Municipio de Paranagità

Prim -Aro supplento, Virgilio Ferreira Lu:-
toa ;

Seaundo supplente, Amador Vieira da
Morgado

Terceiro supplente, Ottoni Adimelide Men-
ear ;

Ajudante do procurador, Cornelio José do
Oliveira.

Munie.'pio de Paulista

Primeira supplente, Joaluim Manool Ro-
drigues Coelho •

Segundo supp'bente, Elpidio Rodrigues Da-
ma sena

Terceiro supplente, Moysés Francisco da
Cosia:

A;uilante do procurador, Ra.ymando Coelho
Da.masceno.

Mioncipio de Patrocínio

Primeiro f'upplcoPs„lo.sé de Souza Vieira;
Segundo suppleote, Juweliao Pereira do

N a , c; mente;w;
Terceiro supplente, Vitalino Pereira do

Maria Begerra;
Ajudante do procurador, Joaquim Simões

do Carvalho Peixoto.
Municipio de Corrente

Primeiro supplente, padre Elysou Cear
Cava /canto;

Segundo supplente, Benjamim José No-
gueira.

Terceiro suppiente, Augusto do Freitas ca-
va.lean te;

Ajudante do procurador, LUC3.3 Ribeiro da
Souza.

Mani..ipio de Bom Jesus de Gurgutqa

Primeiro supplente, Joaquim do Souza
Santos;

Segundo supplente, Mamede Evangelista
da Trindade;

Terceiro supplente, Belisario Faceira Me-
deiros:

Ajudante do procurador, Jeremias Martins
da Rocha.

— Por decretos de O do corrente mez:
Foi declarado sem elTeito o decreto do 9

do janeiro Iludo que nomeou A n t, aio Teixeira
da Silva para o togar do primeiro supplento
do substituto do juiz federal no municipio
de Bom SUCCO350, na secção do Minas
Gei •aes. .

Foram nomeados supplentes do sulytituto
do juiz federal o ajudantes do procurador da
Republico

SECO DE 3IINAS GERAES

Micticipio de Boni Success°

Primeiro supplen te. Antonio Ferreira da
Rocha.

Munieipio de Alrenas

Primeiro supplon to, Nicoláo Coutinho;
Segundo supplente, Joaquim Ignocio dos

Rei3 Sobrinho;
Terceiro supplente, João Baptista da Silva

Ajudante do procurador, Luiz Alves

Município de Cabo Verde

Prim iro supplente, tenente-c )ronel Oscar
Ornellas

Segond ) suppl,m te, major Joaquim Leonel
Junior ;

Terceiro supplente, major Francisco Vai
da Siive;ra ;

Ajudante do procurador, tenente-coronel
Julio Olyn

Munícipio de Santa Rita do Sapucalty

Primeiro sopplente , Francisco Balbino
Pereira

Segundo supplente, Manoel Pinto do Al-
meida

Terceiro supplente, Augusto Marques Pe-
reira Telles.

.ilittnicipio de Santo Antonio do Monte

Primeiro supplente, major Saturnino Tei-
xeira, da Fonseca

Segundo supplento , Antonio Gomes do
Macedo Junior

Tere3tro supplento , Pedro 'Condido do
Castro,

Ajudante do procurador, Francisco Cecilio
Coutinho.

Município de Queluz

• Primeiro supplente , capitão Francisco
Dias Lana

Segundo supplente, capitão Joaquim Leu-
ronco BaoU Neves;
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Terceiro supplente, tenente Augusto Bal-
bino da Silvoira ;

Ajudont e do procurador, tenente J04é loa-
ripo do Moura.

RECTIFICACIO

Os supplentes de substituto do juiz federal
nos municipios de Campo Grande e do Coxim
na secção de MaAto Grosso, nomeados por
decreto de 6 do correate mez, chamam-se
'Joaquim Guilherme Vieira de Almeida e
Joaquim José de San t'Anno e não como foi
publicado no Diario Officio' do dia 8 do refe-
rido moz.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 7 do corrente, foi aposen-
tado e consul em disponibilidade Sr. Carlos
Fraenkel.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
ttiguez Manoel Gonçalves do Macedo, resi-
dente no Estado de S. Paulo.

— ACCIISOD-Se recebido o officio do presi-
dente do Estado do Ceará, de 19 de janeiro
ultimo, o agradeceu-se a remessa de dous
exemplares. impressos, da collecção das leis
do mesmo Estado, promulgadas o anuo pas-
sado.

— Autorizou-se o director do Instituto Na-
cional do Surdos Mudos, em referencia ao
officio do 16 de dozembro ultimo, a mandar
adquirir na Europa, a exemplo do que tem
sido praticado no> annos antoriores, uma
Farte do material nue:suei° aos Serviçw das
diversas °Moinas do mesino instituto durante
o presente anuo, correndo a despeza por
conta da consignação Claterial para as °dl-
cinasi) do a.ctuid exerolcio.

— Declarou-se
Ao delegado fiscal do Governo junto ao

Collegio Anchiota, attendendo ao requeri-
mento d ) Augusto Perret, pao do alunino do
2° armo do dito collegio Gustavo Perret, ha-
ver este Mini s terio resolvido porosittir que
o mesmo :domo de novo preste, no 2'
época, o exame de aritlimotica o algebra,
mandado annullar por aviso de 22 de dez om-
bro utimo;

Ao commisoirio fiscal d exames prepa-
ratorios no E'satt ri di IZia Grande do Norte,
em ref000ncia ao tele:from:na de 24 de ja-
neiro, que aos exames 911 .4 Se vão realizar no
corr o nte >noz sOmentepodom concorrer estu-
dantes que satisfaçam a condição do art. 10
do decreto n. 1.307, de 20, publicado no
Diario Officio% de 28 de doz ombro de 1901,
isto t\ anuelles que já tenham, ao menos,
uma approvação em qualquer preparatorio;

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife, que este Ministerio, atendendo á s ¡lici-
tação do govornador do Estado do Amazonas,
resolveu pormittir que o lento do extincto
curo) annexo Dr. Manoel F. Sá Antunes ac-
ceite, sem prejitizo de seus direitos, o cargo
de secretario do Governo do mesmo . Estado.
—Dolos e conhecimento ao dito governador.

—Recommendon-se ao commis .sario fiscal
dos exames preparatorios ao Estado do Moira-.

nhão, em referencia ao officio do 5 do de-
zembro ultimo, no qual prestou informaçries
sobre os factos °ocorridos nos exames de pre-
paratorias alli realizados durante o mez de
novembro do anuo findo, que envie a esta
secretaria, do accordo com o n, VI do ar-
tigo 4° das instrucçõe3 em vigor, o exem-
plar da folha oficial em que foi publicada a
nominata dos appravados ; outrosim, decla-
rou-s3 fluo, segundo já Se determinou na
cire.ulo.r de 31 do março de 1903, as certidões
do exams preparatorios devem ser passadas
na conformidade do disposto no art. 58, a
cujo preceito cumpre adaptar o modelo an-
nexo ás ditas instrunieles.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as nocussarias ordens afim de que a colle-
ctoria, da cidade de Diamantina, no Estado
de Minas Geraes, seja autorizado a recibir
do director do Colleo,io Diocesano da mesma
cidade o deposito que, na cooformidale do
disposto D3 pare.groplio unico do art. 366 do
Cango do.; lustioitos Officiaes do Ens:no Su-
perior o Socundorio, approvado pelo decreto
n. 3.890, do 1 de janeiro do 1901, é obrigado
a fazei' para oceorrer ao pagamento da gra-
tificação que compete ao delegado fiscal do
Governo junto ao dito collegio Francisco de
Saltos Corrêa Mourão, a contar do 15 de se-
tombo° do atino proximo fiodo, em que assu-
miu as respectivas funcções.—Deu-se conhe-
cimento ao referido delegado fiscal.

--
Ministerio da Justiça e NCZOCIO3 Interio-

res — Directoria do Inter:oo — l secção —
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1905.

Em resposta ao oficio de 21 de janeiro ul-
timo, declaro-vos, como simples opinião pes-
soal

1°, que a inscripção nos livros especiaes,
conforme expressamente determina o art. 18,
§ 2*, das instrucção; annexas ao decreto
n. 5.391, do 12 de dezembro do armo findo,
só deverá ser feita pelo alistando, visto que,
de accoodo com o § 1° do art. 64 da lei
n. 1.269, de 15 de novembro anterior, po-
derá o reconhecimento da firma do eieitor
fazer-se in idianto exame naquelles livros,
um dos quae.3 fica em poder da commissão
do alistamento, sendo o outro devolvido á
junta de recursos ;

2°, que nada obsta a que se indique ao
alistando o 'noa 1 p3r que deverá inscrever-so
DOS livros respectivos ;

3°, finalmeate, >aso não ha dispo :içião legal
que se opoo.) lia á e i eição das pes:oas a que
allude, ailin de fazerem parte da commissão
do alistomooto, de :de que era outra quali-
dade não tom do funccioaar naquella com-
m lesão .

Saud° o fraternidade . —Dr. J. J. Seabra —
Se . proibi into d t Carnora, Mulicipal de
Cunha. uo Eitado de S. Paulo.

PerCri);13,2 to despachado

Alves Corrêa, pllarmacoutica pela
Faculdade do M olicina do Ri ) d Jan Ora,
pediu ii so;am con,islorados válidos para a
ma ,ricula no cur>o do e:ig ¡nl¡aola os exames
de p i ly:ica, chimica e historia na ..oral, que
prestou na,ouolla Faculdade.— Dofeoido
no ente quauto ao exata e do chitnica.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-sa ao Ministo,riO da Fazon Ia o3
seguinte; pagam ntos

Do 2:245), dos gratificaçrics o salarios d03
empregados- subaltern is do Instituto Bon-
jamin constont, em eanelro

Do 990.-o do pessoal administrativo do Ex-
ternato do Gymoasio Nacional, encarregado
dos exames do preparotorios, e quebras do
escrivão;

De 375$, para aluguel de casa do director
e almoxarife das calunias do alienados, em
janeiro

De 803$345, de carvão fornecido ao corpo
de bombeiras, em novembro ;

De 267$750, de fornecimento do gaz feito&
D elegacia de Saud.3, no 4° trimestre do anuo
passado ;

De 1:642$108, correspondente a 92, re-
clamados pelo commandante do paquete in-
glez alaristow ;

De 250$, de serviços prestados a esto Mi-
nisterio pela Dr. José de Mello Moraes Filho,
em janeiro ;

De 25$, com o asmh do edificio do juizo da
1" vara do District° Federal ;

De 209$, ao juiz de Ireito em disponibili-
dade bacharel Luiz de Souza da Silveira, a
cootar do janeiro findo até a data em que
assumiu o exercido de juiz do direito do
Alto PUrt13.

—Doclarou-se ao engenheiro da ¡ obras dosto
Ministerio que fica approvada o contracto
celebrado com o engenheiro Raphael Re-
boccid, para a reconstrucção do palacio
justiça e respectiva adaptação do Archivo
Publico.

Requerimento despachado

D. Thereza de Souza Franco Monteiro.;
viuvo do Dr. João Pereira Monteiro, ex-
director da Faculdade do Direito do S.Paulo,
pedindo montepio.— Apresent certidão do
casamento das filhas do primeira matrimo-
nio, assim como prove que o Dr.João Pereira
Mont eira Junior era maior antes do rodeei-
mento de seu pot:.

Expediente de 6 de fevereiro do 190N"

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os padru
Jacob José Maria Tiiewds e Johann Is Auto-
OiU3 Htibertus van Ryswyclo, naturais da
Holland:a, relidentes nesta cidade.

—Co ornem ic.nose:
Ao Ministerio da Guerra, para 03 fins Coa-

venieni.es, que firam dispensados, conformo
solicitaram, o alferes Vireillo Gomos Almei-
da o o ali' le):-alumn ) Dias Gomes Pimento],
por motivo de mole s ti o. logar que exer-
cera de auxiliares da Vrefei tura do D ¡parta-
monto do Alto Purás.—D:rigiu-se telegram-
ma ao delooado do Govoi .no Federal no ter-
ritorio do Acre;

Ao presidente do Conselho Municipal do
Disxicto Federal, para os devil' » eifeitos,
que foi >lesionado o dia 26 de, morco proximo
vindouro afino de roaiizar-s e a eleição para
preennimonto da vau deixada na repre-
so:Ileso :to do 1 0 districto do ;ta Capital re
Dr. JJSá Condido d s Albuquerque Mello Mat-
tos, que ronunciou o seu mandato do Deputado
ao Congresso Nacional, se ;era o participou o
1° secr.e . aáo da respectiva Camara, ora o
oficio, sob o n. 18, do 30 de janoiro
—Dou-se cooliocimmto ao 1° Secretario da
Camara dos Deputados.

—Declarou-se:
Ao delegado fiscal do Governo junto ao

Gymnasio Pio Americom ), para os devidos
fins. que resolvo:: esto alinistorio, de confor-
midade com o art. 382, n. 7, do Codig,o dos
Institutos Officiaes do Ensino Superior o
S ectindario, aopravado pelo decreto n. 3.890,
de I do janeiro do 1901, s oja, admittido no
dito estabelecimento, corno alumno intorno
gratuito, o menor Edmundo Ludolf, satisfeie
ta; as exigoincias regulamentares;

Ao delegado fiscal do Thosouro Federal no
Estado do Pará, em resposta ao telegrammo.
de 2 do corrente mez, que 03 livros para (1.
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alialnynto eleitoral dovem sor carimbado;
sim:Lento na primoWa folha ;
- Ao juiz foderal no. secção do Amozonas, em

resposta ao t :lograram 1, do 31 do:aloiro ul-
timo, que o t srritorio do Acro, ess;a, organi-
zação é provisoria, não podo ser Meluido no
yroximo alistamento, visto que alli não
existem algumas das antoridados que teriam
do tornar parto no; ro,poctivos trabalhos, o
não podoriam ser curopralas as disposições
10.43.03 quanto á organização) das eOnVIii..;—
1003 do mesmo alistamento.

Miuitorio da ,Iwtiça e Neoocio; Intor4ore.3
—Directoria do Interior-1° secção—jitio
Jaleiro, 6 do fevereiro da 1905.

Sr. Governador do Estado do Alagtas —
Em resposta ao officio n. 1, de 16 de janeira
loroxisno passodo, O C3ill) simples opinião
pessoal, declaro-vos

1 0, que a prava do idade, a que se refere o
1° do art. 18 das instrucçõos animas ao

*coreto n. 5.391, do 12 do dezembro ultimo,
.doverá ser dada por meio de certidão do nas-
cimonto ou do baptismo, e, na sua falta, por
moio de justificação perante a autoridade ju-
(liciaxia, ou de certidão do asile consto haver
sido o alistando qualiftcado jurado na revisão
de 1903;

20, que não deverão ser acceitos como vá-
Pdo s , para o novo alistaineato, 03 titulo; do
()leitor estadual, visto que a lei fodoral

. 1.20. de 15 d 3 novembro do 1004, deter-
mina expressanionte, no art. 18, quaes 03
documentos precisos para a prova dos repus-
eitos para tal fim exigidos, além do que 03
•ctstaes titulos eleitoras só teem val . w para
as eleições em consolo:sacia do vagas que Se
abrem no perlado da actuol legislatura
(arts. 141 e 142).

Saud° e fraternida.1e. —Dr. J. :I. Sealma.

Requerimento despachado

Paulo Jorge	 Goverao não é
órgão de coasulta de particulares.

Cxpediente de 7 de fevereiro de 005

DMECTOD.IA DA JUSTIÇA.

Ilometteram-se:
Ao juiz federal na socção do Piauliy. os

(decretos do 16 do janeiro findo, nonoaodo o;
çupplentes do substituto do mesmo juiz no
xnunicipio da Parnohyba, na dita secção;

No juiz reitoral na secção do Matto Grosso.
'U decretos de 16 do moz findo, nomeando 03
£npplentos do juiz substituto nos municipios
do Corumbá. Rosario. S. Luiz do CaC:3N3,
ISJiranda, Nioac o Santo Antonio do Rio
Abaixo;

Ao juiz federal na seeção do Rio Orando
do Sul, para informar e providenciar, a re-
presentação dos réos Epifanio Jueulano e
Salvador Batta,glia, presos na Casa do Cor-
recção de Porto Alegre, contra o escrivão do
respectivo juizo.

—
•Requerimentos despachadas

Sentenciado Basilio Antonio do alorans. pe-
dindo que limo soja concedido livramento con-
dicional, no; termos dos arts. 50 e 51 do Co-
digo Ponal.—Indoferido.
-Maior honorario José Bahlisino de Albu-

guerque,-0 supplicante.devo concorrer,eon1

os dom si; eaerivrtes, l000 que sa aberto o
competente coocurao para provimouto doa-
nitivo das escrivanias.

João Corrêa Ramos Filio, soldado policia'.
—Indeferido.

Joié Albino do Souza Pimentol.— Indefe-
rido. 03 prazos estabelecidos para paga.
incuto do solto das 'sat.:ato; do; ollIciaos da
guarda nacional são improrogaveis.

Expeaiente de 7 do fevereiro de 1905

DIRECTORIA GERAL no SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:
Da director geral da contabilidade, para

que no Thosouro Fed eral sa entregue a
Manoel Lems.lro da Costa, almoxarife do
hospital de S. Sebastião, a3 quantias de
2:250$ e 5:014$, para ()ocorrer ao pagamen-
to do pes;oal subalterno sem nomeação e
supplomontar do mesmo hospital, em ja-
noir° ultimo; e para que tombem soja entre-
gue ao Augusto Duarto do Moraes, almoxa-
rife do hospital Paula, Condido, a quantia de
2:450$, para attondor ao pagamento do
pesseal extranumerario sem nomeação do
mesmo hospital, no referido Mn;

Aos directores da Empreza Bra,zileira de
Navogação Freitas, para que soja eatregue
Dr. director de hygien3 do Estado do Pará
um volume que segue a bood3 do vapor
Fagundes Varelta.

—Communicou-se ao direct3r geral do Pa-
trimalio que 03 locatarios do predio da rua
da Asso nbléa n. 100, do qual foram remo-
vido; trcs pestasos,foram intimados a muda-
rem-se até o fim d.3 presente mez.

—Recommoodou-so aos delegados dos 3 0 50
o 6° di:teicto; sanitarios que mandem offee-
tuar rigo:o3os y iiitm de pãlicia o vigila,neia
sauita.roas nos prodio; das rins Barão de
S. Felix sa. 114, Somador Euzebio n. 1 e tra-
vessa do S. Sobastião n. 15.

—Romettera n-se:
Ao director geral da contabilidade. as fo-

lha .11 ts impirtancias do 4:816$00 50$,para
po a nen to d pessoal da matança d e; ratos
e di 11:ca1 da mesma matança em janeiro
ultimo; e a rela,ção das folhas do pagamento
do pessoal superior da Inspoctoria do Serviço
de Prophylaxia da Febre Ama,rella. no refe-
rido nsez, na importam:a do 17:034$827;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazi!, os laudos d eMITIC3 de validez do
Agenor Ribeiro Cirno, Domingos Valenthu
Coelho, Manoel Maosimiano de Souza Castro,
Epipbanio da Silva Velloso, Carlos Jose
Rodriguos, Manoel NUI103 Draw.) o Antonio
da Silva Pedreira;

Ao chefe de policia ,idem do Aurelio Santos;
Ao ad min strador dos Correios, idom de Can-

dido Libauio.

Rcquerimentos despachados

Dia 31 do janeiro de 1903

Companhia de Seguros Terrestres União
dos Propri ,tari s.—Deferido, nos- t sossos das
informações, devead ser lavrado novo
laudo. (-)

,	 Dia 7 de fevereiro do 1905 •

Freire do Aguiar.— Deferido.
Zenha  Rasnos	 Certifiquo-s, •

,Toaquirn Ferreira da Cunha (1° districto).
— Concedo 90 dias, do accordo cema
mação.	

_

Motbous Lourenço de Azando (1° diS-
tricto).— Cone .sdo 30 dias em prorogação.

Heitor Ferreira (5° districto).— Indeferido.:
José Marques Soares- ( 1° distrIcto

Aguardo o laudo da vistoria requisitada pela
delegacia.
D. alooil da Gloria do Bullirsas Ribeiro

(6° districto).— Deferido, de accordo com a
informação.

rama DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto; do 8 do corrente:
Foram nomead )s 2° supplento do dole-oado

da 2a circuin:cripção suburbana Jayme Fi-
gueira e 30 do da 84 tombem suburbana
o Dr. Claudio da Costa Ribeiro.

Foi exonerado a seu pedi! o 30 supplent
do Moraste da 9 circumseripção Alfredo
Gomes Ca,rdia e nomea.d3 para substituil-o
Agenor Rapos

—Foram transferido;:
03 inspectores seccionacs Julio do Alcan-

tora Pinheir.,, da 1 4 eireurnscripção urbana
p.4 a a 5° tamboril urb ma, o desta para
aostolla, Carlos Prospero Ratton Junior.

03 inspectores seccionae3 "urbanos 11ygino .
Severiauo dos Santos, da 6° circumscripçã
pasos a 8°: dests, para aquolla, Armandés
s tos; da 16' para a 84

, 
Duarte da Silva

c L iso es, e, desta para a 16°, Alfredo Ferreira •
Leoo.3.

Ministerio da Fazenda

Por portorias do 7 do corrente, foram coei
colidas as t307,0113t33 licenças para trata-
mento de samdo onde convior

De te 33 mezes, na nrina, da lei, ao; encar-
regados do 1° o 2° postes tisnes do deputo::
sueste do Alto Puras Arthur Macieira o Cau-,
dilo de Sioucira Menezes;

De G0 dias, com metad3 da dia,ria, ao con-
ferente do Diario Official José Lauro da Costa
Pereira.

Circular n. 7— Ministorio da. Fazenda —
Rio de Janeiro, 8 da fevereiro do 1905.

Tendo as alfandegas deixado do cumprir a
determinação constante da c:rcular deste
Ministerio, n.31, do 28 de julho do 1903, sobro;
a rem essa á Directoria das Rondas Publicas
dolThesoura Federal, do tres quadrosdemons-
tra,tivoa do valor oficial das mercadorias
importadas que gosaram do isonçã.o do di-
reitos, de expediento pago dos puros livres
de direitos e da importando dos direitos não ,
cobrados do 1893 att3 1902, reitero aquela!
dot srmina.ção o rocommendo que seja addi;
cioaado o armo do 1903 e apresentado em I
separado o do 1901.

Para que os Srs. insp ectores das alUndogas
possam bem comprehender o objectivo da I
circular, remetto-aes o modelo de um dos
quadro; annexos ao relatorio do 1898 ; con-
vindo scientificar-vos que a legislação ci-
toda em um quadro será a mesma para os ;
outros, DOS anuas que lhe corresponderóin.--.
Leopoldo de Bulhões. 	 •

(') Reproduzido por ter eido publicado
inconspletamente. -.- •	 - -
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Regimem da Tarifa
de 27 de abril do 1887,
que considerou o im-
posto addicional do
60 0/., augmentados
os impostos pela lei
n. 3.39-1, do 20 de eu-
tubio do 1887.

•

Rozimen da Tarifa
do 26 de janeiro de
1889, sob a base cam-
bial e augmento de
direitos do diversas
classes, nos termos da
lei n. 3.395, de 24 de
novembro de 1888,

Idem, sob o regimen
da cobrança de direito
de importação em
ouro, decreto a, 391,
de 10 da maio da 1890.
pelo valor leal das
rendas. Decreto n,108,
do 30 de dezembro de
1889, que mandou pro-
rogar a lei n. 3.396,
de 24 de novembro
de 1888,

Conforme o ragionen
precedente e nos ter-
mos dos decretos
113. 835 e 993 A, de 11
de outubro e 12 de no-
vembro do 1890, e
n. 1.338, d ) 5 d; feve-
reiro de 1801.

Regirnen da lei 11,25, Regimen anterior
Lio 30 de dezembro de com o Lugmento da lei
1301, que orem novos n. 126 A, do 21 de no-
addicionacs do 60 V o i vembro de 1892, e mais
sobre diversas classes o triplo da taxa sobre
da Tarifa e 50 0/, so- os phosphoros, alérn
bre todos os artigos do 30 04, sobre as
em gera/.	 classes 17, 18 e 22, da

Tarifa, elevados os di-
reitos de expediente a
10 0/..

O mesmo regiamn
anterior com o aceres-
cimo da lei n. 191 A,
de 30 de setembro de
1803.

Regimen do exor-
cicio anterior, nos ter-
tilos da lei n . 25, do 30
de dezembro do 1891,
com as alterações con-
signadas na do n, 205.
do 24 de dezembro de
1891.

pemonstração dos direitos que a Alfândega de... deixou de arrecadar sobre as mercadorias
importadas livres de direitos, em virtude de leis, ordens, etc., durante o periodo
de 1898 a 1903
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18971890

Regimen da Tarifa man-
dada executar pe'os decretos
ns. 2.261 e 2.279, de 20 de
abril o 14 de maio do 1890, e
da lei n. 265, modificada pela
de n. 359, do 30 de dezembro
de 1895.

1321rector1a do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Pedro Cominado, pedindo isenção de di-

reitos para material destinado a serviços do
minoração.—De dono o engenheiro José Lopes
do Castro Junior para certificar, correndo,
qua,esquer de sp !zas por conM do supplican te,
qu ) deve provar sua idoneidade, na fárma
exigida pela Directoria das Rendas Publicas.

João Pereira Peixoto, collector federal em
Angra dos Reis e Paraty, pedindo paga-
mento do despozas que fez com medição de
terranos em Santa Luzia.— Paome-se, do ac-
mordo com o parecer da Directoria da Coa-

bit idade.taAsylo S. Luiz para a velhice desamparada,
Pedindo entrega de anotas do loterias.—En-

treoue-se a quantia de G:050,93G, de accordo
coro o parecer.

Cearo Gas Company, Limita., podindo re-
consideração do (13sp :cito que excluiu da
isenção do direitos saco ,s do canheonaço,
destinados ao transporte de carvão.— Inde-
ferido, á vista do parecer.

Leonor de Argollo Whately, pedindo para
prestar sua fiança da agente da coroei° na
e -botão do Sa:npaio.— Lavrd-s e, o termo.
So,a, o processo presente ao Tribunal de C ne-
tas. Opportunam mate communiquo-s ao Mi-
nis .orio da Viação e Caixa Economicao

Gottwald St C )mp., do Rio Gran lcs do Sul.
pedindo reconsidu •açã,o do despacho doa) a
une recurso sobre classificação  de chapas para
gravar. —Indeferido.

Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira, pedindo pagamento do passagens.—
Pague-so, devendo a Directoria da Contabili-
dado providenciar sobre a effectivida.de da

indemnização alludida no parecer e prove-
niente do excesso de bagagem.

Sociedade Propagadora das Bolhas Are,
pedindo entrega do quotas de lo'..erias.—En-
treguo-se ao Lyceu de Artes e Meios desta
Capital a quantia de 1:308$427 do beneficio
do loterias, e mais a do 1:290,5' de quotas do
imposto eobro premios, na fijrnna do pa-
recer.

José da Fonseca Jaymo Gaivão. 2 3 °seri-
ptorario da extincta Alfandega de Penedo,
pedindo pagamento do ajudas de custo—
Concedam-se 03 credites ás Delegacias Fia-
C3,03 nos Estados do Alagoas o Pará, na
fórma da informação da Directoria da Conta-
bilidade, para pagamento das ajudas do
custo da prepares de viagens e primeiro
C3 ;abMecinnnto do suppl ‘cant .1, 2° escrip ai-
rario da cc.-meta Alfandegzi d 3 Penedo Josa
da Fonsoca, Jaormo Gaivão, nomeado para o
lozar de 40 escoipturario da dita delegacia no
Pará.

Banco Nacional Brazi leire. 01/10 procura-
dor do Estado do Espirito Santo, pedindo
entrga de quotas do loterias.—Pague-s
de accordo c nn o paroc

Pedro Franciseoni Pitta!uza, guarda-mor
da Alfan lega do Mac nó, removido para a
da Parana.má, pedindo pagamento de ;vida
do custo a que s ejulga com diroito.—Pague-
se, de Accord° com o parecer.

The Lcopoldina Railioay Cumpany, Lintited,
pedind ) pagamento do transportes feitos por
conta deste Nlinistoeio.—Pagne-se.

Paula do Loreto Carneiro Vianna do Valle,
pedindo pagamento dos subsidios do Depu-
tado do seu finado marido, general Joaquim
Antmi Xavier do Volte.— Do amora ) com
os pareceres. Pague-se a importancia do
4:995e, com o desconto referido na informa-
ção da Directoria da Contabilidade, do 19 do
novembro ultimo, quantia esta que o Depu-
tado general Joaquim Antonio Xaviar do
Valle, fallecido a 13 de maio do anuo
Xi111 .3 pas sado, deixou de receber dura.nto o
periodo de 31 de janeiro a 10 do maio veie-

rido. Alvaro Alvim, pedindo entrega do au-
xilio L1 Ldo pelo Congro-so Nacional paro o
sou gabinete do dynarnot l ¡coo) ia • — Entre-
gue se ao Dr. Alvaro Alvim a quantia do
2:630l2, saldo do boneficio de loterias cor-
respondente ao ~CICIO do 1904, a que tern
direito o gabinete dynamotherapico do
rOOS ,110 Dr. Alvimole accordo com o parecer.

Companhia Nacional de Naveo,a,ção Cos-
teira, podind ) paramento do pa ssa,gen s forne-
cidas por conta disto Ministario.—Pague-se.

Lino Fronci-co, continuo aposonta,d do
Thesouro Federal, pedindo rolevação do im-
posto que paga sobro Os seus reaciluentos.
—Indof :rido.

Co . opanhia Novo Lloyd Brazileiro, pedindo
pagamento de passaitens concedidas por coal.%
de,to Ministerio.—Pague-se.

Santa Ca-a de Misericordia do Uberabo,
pedindo entrega de quotas de loterias.—Eu-
tregue-se, de accordo coro o parecer.

Companhia Novo LI .yd Brazileiro, pedindo
pagamento do passaoons concedidas por conta
deste Ministerio.—Pague-so.

Maternidade do Rio de Janeiro, pedindo
entrega do quotas do lotoria,s.—Entreemo-so
á Maternidade do Rio do Janeiro a qua ¡tia
do 2:794 do acendo com o parecer d-t Di-
rectoria da Contabilidade, i inporta nci a esta
relativa á quota parto do imposto sobro
preinios do loterias estaduites o vencido no
20 se nestro do anno passado. Quanto aos
romano -contes, nada ha que deferir, á vista
do que reza a informação.

The Western Telegraph Company,
pedindo titulo do aforamento do um ter..eno
de marinhas em Nithiroy.—Lavre-se o t )r no
na fórma do parOcor da Directoria do Coa-
tencioso, e expeça-se o titulo.

Regimen da Tarifa man-
dada executar pelo decreto
n. 2.469, do 4 do março de
1897. nos termos das leis
n. 265, de 24 de dezembro de
1894, e ie. 259, de 30 de de-
zembro do 1895, modificad
pela de n.428, de 10 do dezem-
bro do 1890,

Total
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Octavio Cardas) da natos, pedindo pro-
roaitçâo do prazo da para:alagamento do tra-

s picho Damião.—Ind :ferido.
Santa Ca.sa da alisericordia. pedindo en-

trega de quotas de lotarias.— Entregue-se,
de accordo com o pareeev, a quantia da
2G:308:3124.

Centro Catharinonsana Capital Valorai,
polindo entraga de quotas de loterias.—
Satisfaça a exizoneia das pareceres.

João Caldas Vianna, palindo resaitaiçao
uma eadernota da Caixa Econornica dapcaa
toda no Thesoura.—Restitua-se, mediante
exhibição d) respectivo conhecimenta, fa-
zendoae a roapeetiva nota do terna) da
fiança substittala. Communique-se á Caixa
de Amortização.

Alfredo Augusto da Lima, pedindo para
prestar sua fiança de agente do Correio na
Ponta do Caja.—Lavre-sa o termo do fiança,
sendo o poocosro proscrito ao Tribunal do
Cantas. Commaniquesse ao alinisterio

iaçao e á Caixa Economica.
João Luiz de Almeida Ramos, pedindo para

pra aar sua fiança de agente do correio no
Chiador, Estado do Rio do Janeiro.—Lavro-
se o termo, sendo este procesio presente aa
Tribunal da Contas. Opportana,mente com-
a-Iraque:e ao Ministerio da Viação e á. Caixa
de Amortização.

JorqUinl Borges Freire, peai /ido cumpri-
mento de um alvitra para entrega da ina
portancia de apolices sosteadas.—A . vista
dos pareceres, cumpra-se o alvará, entre-
gando-se a Joaquim Borges Freire, cabeça do
sua mulher Arilada Barroso, a importancia
das aplicas sarteadas ns. 5.910 e 5.914, do
valor nominal dc 1:000a, do emprestaria de
1397, o pertencentes á mesma D. Arilada
Earroso.

Joaquim A1VC3 de aeriza, pedindo para
comp'etar sua. fiança de coPector federal na
Parallyba do Sul.—Lavresa o termo. Soja o
pracear.) presente aa) Tribunal do Contas,
communicandose, opporainanionta, á Caixa
Economica,.

04car Riu Paios, pedindo Javan tamari ta ao
um deposiro, meliante termo de respaisaba-
lidado por se haver extraviado o conheci-
meu to,—Satisfaça a CXigCncia do parecer da
Directoria do Contencioso.

Julio Guilherme Sanerbrawn , collector das
rendas reiterara de aantaoallo, pedindo para
reforçar sua fiança.—Lavrose o respectivo
termo. Reinottasse este processo ao Tribunal
de Cont ts para os fios procisos. Opportunaa
mente conammique-se á Caixa da Arnort•
zação.

Irmandade de S. Vicente de Paulo. Pod indo
ontreaa do quotas do lotarias, pertencentes
ao Asylo do Santa Leopoldina, de Nitheroy.
—Enti'eaue-sc a quantia de 5:19a$263
.Asylo de Santa Leopaldina, de Nitheroy, do
accordo com o parecer.

Carlos Drummond Franklin. pedindo isen-
ção de direito: para anirnaes que espora re-
cebei' no corrente anno, destinados ao Jardim
Zoologico.—A' vista do parecer, indearid

Manoel José Rastro, pedindo para prestar
fiança em favor de Marrano do Oliveira
',Guimarães, fiel pagador da Estrada de Ferro
'Central do Brazil.—De aceordo com o pa-
recer da Direct 'ri i do Contencioso. Lavre-
se o termo de fiança, sendo este pasmas()
submettido ao julaamento do Tribunal de
Contas. Can-anua:que-se ao Ministerio da
Viação e á Caixa de Amortização, opportuna-
mente.

Dr, Jorge Rodriaues Moreira da Cunha,
eollector em Vassouras, pedindo proragação
do prazo que Ihs foi concedido para reforçar
sua fiança.—Fica marcado o prazo do 60
dia : , a ter ninar no dia 26 da corrente.

Josa Itodriaue.s Alves, pedindo pagamento
do divida de exercicios findos. — Rola-
cioac se.

Santa Casa de Misericordia do Juiz de
Fara, pedindo entrega de quotas de loterias,
—Entrague-se á Santa Casa de Misericordia
da cidade de Juiz da Fara a quantia de
3:0-laa263, de acouta.) com o parecer.

Firmam Nunes Maniz, pedindo pagamento
da divida do eaereicias findos. — Rola-
cion c-se

Maria Anna Sebrão .Tapi-Assol e outra, pe-
dinda titulo da nacionalização do vapor COM-
nrendUitiC tinha —Satisfaçam a exigencia do
parecer.

Hospital de Caridade da Cidade do Capella,
Estado do Sergipe, pedindo entrega de qua-
tas do loterias-- Autorize-se a entrega nos
termos do parecer.

Pedro Maria do Azevedo, pedindo para
prestar sua fiança de agente do correio ern
Saturnino Brassa.—Lavro-sa o termo. Seja
presente o processo ao Tribunal de Contas.
Opportunamento communique-se ao Minis-
terio da Viação o á Caixa Economica.,

Joaquim Tavares Guerra Filho, pedindo
cumprimento de uni alvará para entrega de
apol ice, sorteadas.—Cumpra-sc o alvará, ea-
tregandose a Joaquim Tavares Guerra Filho
a importanda de duas apolices sorteadas, de
ns. 40.417 e 40.419, do emprestirno de 1897,
do valor nominal de 1:000a cada uma e per-
tencentes a D. Albertina. Rodri oures Tavares
Guerra. com a c larista:a de usofructo.

Santa Casa de Misericordia. de Curityba,
pedindo entrega do quotas de loteinas.— Era
treau fase, de accordo com o parecer.

Syndicos da liquidação forçada do Banco
de Minas Geraes. pedindo curnarimenta da
um precataria para entreza de pa otn da
fiança prestada pela caretas de fundas
Ismael do °molas Bitteneourt.—Nã) Ode
ser cumprido o precatorio, á vista, dos pare-
ceres.

Bana) Constructor do Braoil. pedindo
isenção do direitos para mofaria] destinado
á. illuminaçao electrica de Patropolia —Au
torize-so o despacho. da accoido rmn o pa-
reccr, fazendo-so as exclusões indioadas
na (arma da informação.

TIeLcopaLlina Railmay Company, Linated,
pedindo pagamanto do trai) Tortos feitas
por conta de4o Mini sterio. --Pague-se.

Instituto Arclie dogic ) Gelarap l aca Per-
nambucano, porlindo entrega do quotas do
loteriaa—Autarize-se a entrega da 2:23G$215
noe termos do parecer.

Au:susto Casar de Miranda Jordão, col-
lacto' do Petropolis, pedindo proroaaeao de
GO dias no prazo que lhe foi marcad ) para
reforçar sua fiança.—Concado, na fôrma do
parecer.

Fl. G. Garnier o outros. reclamando con-
tra Uma circular expedida pela Repartição
dos Correios sobre o posa de pacotes do livres
vindas do estrangeiro.—A' vista das paro-
coroa nada lia ipi definir.

Ja;t1 Thornaz CarnPire da Cunha. 4s e.seri-
palraria do Thesouro nal ira i , pedindo paga-
m onto do ajuda de custo a que se piara com
direito.-0 supplicante só teria direito á
ajuda de custa si não so achasse insta Ca-
pitai licenciado quando imanado para o
Thesonro.

— processos da habilitação:
De D. Isabel Talim] Costallat. viuva

marechal Bibiano Sergio Macedo da Fon-
toura Costallat, ao meio soldo o montepio.
—Pa33C01-se os titulas.

Da D. Maria Luza Paiva Merina, Barreto
Farreara, viuva do capitão do exercito Gas-
par Adolpho alenna Barret) Ferroara, ao
montepio.— Passa-se o titulo de montepio.
Officie-se á delegacia sobre os descontos allu-
didos.

Do D. Candirla de Brita Ferraz, alua ra do
coronel Carlos Olympio Ferraz, á reversão
da parte do montepar que percebia seu filho
Carlos, que attingiu a maioridado.—Can-

ceife-ao o titulo de lis. 22 c apostille-m o do
fis. 20,

De João Ce.zimara do Araujo, 2° escriptu-
rario, aposentado, do Tliesouro Fadara!, ao
montepio em v ida —Indeferido .

EXCZDIENTE DO DD. tu' istmo

Dia 8 de fiawrci: .o de 1005

Sr. Ministro da Justiça o Negocias Inte-
riores

N. 16 — Cansando á Directoria de Contas
bilidale do The:ouro Federal, segundo decla-
rou em reprasentação de 12 da janeiro ul-
timo, que toe.rn sido depositados na Caixa
Economica diolieiros do orphã ess os quaos,
conforme preceitua o regulamento expedido
ema o decreta ii.5.143. de 27 do fevereiro do
anuo proximo pa ssado, devem ser recolhidos
ao mosna) Thesouro. poço-vos providenciei
no sentido de ser o dito regulamento rigoro-
samente cumprido pelo:Juizes do orphãos o
transferidas para o Tliesouro as importandaa
indevida.m arte depositadas iraquella caixa ori
em ouro qualquer estabeleoirnento.

N. 17 — Tendo o alferes da guarda na-
cional da comarca do Nitheroy, Emiho JostS
de Magalhães pedido restituição da quantia
do a sa que parou na cal/acto:ao, daquella co-
marca, a titulo do solho da patente do tanento
de mesma guarda, por tar sola declarada sem
effe:10 a sua nonloaaio para esse postos
rogo Vos digneis do prestar-mo asa:areei-
mentos qtra habilitem este minisfario a re-
solver a respeito.

—Sr. Ministro da Industriai Viação o
Obras Publicas

N. 23—Tendo o dolosado fiscal do Tite-
souro Federal em Meato Grosso declarado,
em telegrafaria doa.) de dezembro ultimo,
carecer' de grandes reparas o estalido da re-
partição a sou co.rgu. rogo vos dignei
cleAgn,tr une engenheira ao serviço desse mi-
instado no mesmo Estado para fazer o or-
çamento das obras neoessarias naqueilo
earficio.

N. 20—Cabe-me cornmunicar-vos, para 09
fins convenientes, que a cambial adquirida.
palo Banco da Republica do Bra,zil para sa-
tisfação do que requisitastes em aviso
n. 2.970, de 29 do outubro ultimo, im-
portou em 741$360, conformo a conta en-
viada ao Thesanro com o oficio do mesmo
banco. n. 610, de 15 do dezembro do uno
prostras() findo.

—Sr. presidente d .) Tribunal de Contas
N. l3-Transinittindo-vas o reauerimenta

era que o marechal [Sulina &asa Gustavo
Galvási, viscondo dc Maracajta pede seja
cumprida a inclusa carta-procatoria expe-
dida pelo juizo seccioual. em 12 do janeiro
ultimo. pa ra solou:lenta da quantia do
50:1 13,5948, a que foi condenmada a Fazenda,
Nacional, consulto-vos si, á vista do disposto
no art. 20, n. 18, da lei n. 1.310, de 31 do
dezeinbr i do anno findo, pôde ser aberto a
sate ministerio o credito neeassario para
°marrar ao dito pagamento.

N. 14 -- Transm Mn do-vos o incluso prol
cassa relativo ao pedido de credito de 49:400$
feito pelo director d) Labora,torio
de Analyses no Oficio n. 2-1, da 19 da janeiro
alam°, consulto-vos si, á vista do disposto
n,) art. 2s do docroto n. 1,300, da 23 do
dezembro do armo proximo findo, parlo ser
aber r o a esto miuisterio um erudito daquela%
importancia.

— Srs, diractores do Banco da Republica
N. G-- Afina do attonder ao que requisita

o alinisterio da Justiça e Negados Interiores
em aviso o. 135, do 11 do janeiro ultimo,
rogo-vos providencieis no sentido de ser
adcpairala por essa banco o enviada ao The-
souro, acompanhada da respectiva conta,
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:uma cambial pa,gavel a tres dias do vista,
• aio valor do fr. 90,39.

'	 N. 7 - Afim de attender ao que requisi-
tou o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

iores em aviso n. 189, de 16 de janeiro ul-
!timo, peço-vos providencieis no sentido de

r adquirida por 0333 banco e remettida
hesouro, com a respectiva conto, uma cano-

4oio1 paaavol a tros dias de vista, da impor-
atancia d las, 7.958,84.
• -SIO. Dr. Luiz A. do Sampaio Vianna,
juiz da 153 Pretoria

N. 33- ACOU30, recebido vosso officio de
30 de janeiro ultimo, em que VOS dignastes

,.communicar-me haverdes assumido nivoiello
idata o exercido do cargo do juiz da 15 . Preo
Moia, para que fustes nomeado par decreto
,de 26 do mesmo mu.
, - Sr. Prefeito do Alto Juriti,

N. 5 - Em resposta ao oficio dessa Pre-
leitnra n. 31, da 26 de novembro do armo
yroximo passado, communico-vos que, unia
vcz obse,rvado a fronteira provisoria fixada
pelo acto de 22 de dezembro ultimo, publi-
!nado no Diorio Officia1 do dia seguinte, fica a
juizo dessa mesma Prefeitura a escolha, dos
]ogares apropriados á installação dos postos
ifiscaes de sua juristlikão, Com) lhe (*multa o
'art. 40 do decreto n. 5.200, de 30 de abril
daquelle acne.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de fevereiro de 19d5

, Sr. inspector da AU:Indaga, do Rio de
Janeiro.

N. 57 - Communico-voapara os fins em-
a:único-tos, que o Sr. Ministro. attondendo
:pedido feito peIo Mini s tro da Republica do
13er0, em oficio de 30 de janeiro ultimo, re-
• eolveu, por despacho de 7 do corrente, auto-
nizar-vu.s a permittir, nos termos do art. 2.,

6% combinado com o art. 5° das Disposi-
ções Preliminares da Tarifa ,o despacho. livre
'de direitos, dos objectos cousto.ntes dos inclu-
sos documentos.

N. 58-Communico-vos, para o3 fins con-
irenie.ntes, que o Sr. Ministro resolvem, por
despacho de 18 de janeiro prosamo fiado, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda e do
accOrdo com o parecer deste, nogar provi-
'monto ao recurso encaminhado com o vosso
officio n. 493, de 16 de agosto do anuo pas-
.sado,e interpo sto por Coito-, Pereira & Comp.,
negociantes desta praça, do acto dessa inspe-
ctoria maudando, de conformidade com o pa-
recer unani tu 3 da CJIMIlli33510 arbitrai, classi-
ficar como tecido da seda aotificial, sol sito a
direitos ad valorem, na razão de 50 0/0 sobre
o valor do 2:600$, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pala nota
de importação n. 10.398, de janeiro daqu :lie
anno, como asciepia, para pagar direitos ad
valorem, na mesma razão sobre o valor do
1:000$000.

N. 59-Communico-ves, para 03 (13Vi1O3
tffeito3, que o Sr. Ministro, por despacho
de 26 do janeiro ultimo, exarado no officio
da Prefoitura do Districto Fed iral n. 100,
de 18 do mesmo moz, resolveu conceder
isenção de direitos do consumo nos t ir-
mos do art. 30 da lei n. 1.313, de 30 de
dezembro do anuo proximo findo, para 12
aiolumos contendo artigos para mict idos,
constantes da inclusa factura, por traducção,
e vindos da Europa no vapor Cavour, consi-
gnados áquella Prefeitura.

N. 60- Communico-vos, para 09 devidos
...fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que

requereram C. II. Walker & Co., lima
•ted , con tractan tos das obras de ni o I h ora In e n-

• to do porto do Rio de Janeiro, • resolveif, pot,
•acto de 23 de janeiro proximo findo, autori-
zar o despacho, livre de direitos, de acetinai

o

• 

nnat e1ausada 12 o •contraoto do 24 de do-

tembro do 1903, do materiol constante da
inciuso, relação e que os requertaites impor-
taram com destino ás refeoidas obras.

N. 61-Communico-vos. para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 de • inoiro ultimo, lios ilvou autorizai'
a providoncia solicita•la p ilo director do
Laboratorio Naciontl de Aindyses, em officio
n. 31, d ) 26 d mesmo no a, tiquolla repar
tição, como auxiliar de escrip a, o auxiliar
das capatazias dessa alfandega Ferdivanlo
Jost3 Soares.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 9-Communico-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendonlo
pedido feito pelo alinisterb da Guerra em
aviso n. 23, do 17 de janeiro proximo findo,
resolveu, por daspacho do 23, autorizar-vos

remetter o Diario O ffieial á Bibliotaeca
Exercito, a partir de 1 do citado MU de
janeiro.

- Sr. director da Recobaloria do Rio de
Janeiro:

N, 17-Communico-vos. para 03 fins con-
veniente, que o Sr. Ministro, por dospa-
dm de 18 do janeiro ultimo, proferido em
sessã do Conselho de Fazend t e na conformi-
dade do parecer deste, resolveu negar pro-
vimento ao rocurso encaminhado com o
vosso officio n. 35, de 27 de ai tio do anilo pro-
ximo findo, á Directoria das Rondas, e inter-
posto por Irmãos Ferreira & Comp., est • tbo-
lecidos á roi, Visconde de Ratara n. 79, de
vossa decissáto impondo-lhes a multa de 50$,
de acárdo com o art. 32 tio lie:autom.:int°
atines° ao decreto n. 2.792, de 11 de janeiro
de 1898.

director do Laborator:o Nacional de
Analyses:

N. 12-Communico-vos, para 03 fins con-
veniente s . que o Sr. Ministro, por dospacho
de 27 do janeiro ultimo, resolveu autorizai' a
providencia solicitada Oiti VOSS3 oficio n. 31,
do 26 do mosnio mez, no sentido de continuar
addido a essa repa r tição. com auxiliar de
esei ipta. o auxiliar d is Capa,tazios Anil-
dega do Rio de Janeiro Featinando José Soa-
res.

- Sr. director do serviço de Estatistica,
Commorcia

N. 13 -Com In n iCO-VOS, para 03 devidos
&Feitos. que o Sr, ministro, por despacho do
4 do corrente, resolveu approvar a proposta
constante do vosso oficio n. 22, de 30 de ja-
neiro proximo lindo, no sentido do ser no-
moad Guilherme Lopus An gel i para o lagar
de 2° escripturario desse serviço.

- Sr. director do serviço de Estatistica.
Commercial

N. 14- Communico-vos. para 03 devidos
effeitos. que o Sr. alinistro, por despacho do
4 do corrente, resolveu appeovar a proposta
constante do vosso officio n. 16, de 26 de ja-
neiro prosamo findo. no sentido de ser exone-
rado Eduardo Agostini do logar de 20
pturario ilesse serviço.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 10 - Remetto-vos. para os fins conve-

nieotos. os inclusos decret is de 21 de janeira
proximo findo, nomeando para a Alfandega
des.s Estado: conferente, o 1° escripturado
da mesma repartição Eduardo da Silva Per-
digào; 1° escripturario, o 2° Antonio Sebas-
tião dos Rei.; 2° escripturario, o 30 Brigido
Augusto Grana: 3 . escripturario, o 2° dessa
delegacia Jo-is do Patrocino Moya.

N. 11 - Rem stto-vos, para os fins conve-
ni3ntes, a inclua poriotria da 20 de jan aro
proximo findo. concedendo tres nines de li-
onça, para tratam sito de sande, ao a•Imi-
nistrador das Capatazias Aliandtiga, desse
Estado, Urbano Wencosláo Herculano Ca-
mara.	 •

N. 12 - Romotto-vos, para 03 fins conve-
namtes, a inclusa. portaria, de 27 1 janeiro
proximo lindo, cooficdéodo toas jncz, dc li-

c moa, sem vencimontoa rao escrivão, em
commissão, do 40 porto fiscal n Daparta.-
monto do Alto Acre, Alberto Fagundas Pyra
rio, para tratamento de saude, onde convier.

-Se. delegado fiscal na Bahia:
N. 14-Rometto-vos, para os fins convoa

ni 3ntes, o incluso decrato do 28 do jan :iro
prosam findo, nom iando João Ribeir, San-
ches Filho para o lugar do 4° escripairario
dessa delegacia.

-Sr. dal :gado fiscal em Matto Grosso:
N. 8 - Romotto-vos, para os fins CAIVCn

rli31V,C3, os lulas is decratos de 21 de janeiro
proximo findo, nomoan•o Joaquim Augusto
de Siqueira, Jo,ymo Pita.luga e Jrão sie Alba-
quorquo Nun 33 para Os loga.res de 2° 0 escri-
pturarios dessa delegacia.

-Sr. d alegado fiscal no Paraná.
N. 27-Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. Ministra, attandendo ao (pia
raqu vau a «Amam Stoam Navigation Com-
pany, !imiti:ti», resolveu, por acto d3 1 do
correuto, autorizar, nos termos da clausula
23° do d icroto n. 4.593. de 13 de outubro do
1902, mmn la, la matricular polo art. 2, n3
n. XIV da vigente lei orçam 'etaria da ra-
coita, o despacho livre de direitos do mate-
rial constante da inclusa rolação, o 6 sti-
nado á c nostrucção do um vapor e uma lan-
cha para o sorviç da requerente,

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 9-Remott o-vos, para 03 fins conveni-

ente, o incluso decreto de 7 da janeiro
proximo findo, nomeando Antonio Augusto
Alvos d Reis para o logar do 23 escriptu-
rario da Alfandego. de Paranaguá.

Sr. delegado fiscal em Peainambuco
N. 24-Ruiu ;tto-vos, para 03 fins coove-

ni entes, o inclusa decreto da 23 de janeiro
proxim o finda, nomoando o 1° escripturario
da Aliandcgo, d )33J Estado João Carneiro
Luiz Soldou° para idontico logar nessa de-
legacia.

Sr. delegado fiscal no Piauhy : 	 -
N. 13-Co:ntuunico-vos. para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 18 de joneiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda o na conformidad3
do parecer diste sobra o recurso do Miguei
N11:103 de Araujo, encaminhado com o vosso
officio n. 11. de 5 de maio do anilo findo, á
Directoria das Rendas Publicas, resolveu
julgam' nu l lo o processo instaurado pela AI-
fandoga, desse Estilo contra o recorrente,
pela bife:acção do regulamento dos imoostos
do OUSO no, const • Into do auto lavrado pelo
ageoto Nati Antonio Portugal, em 19 do
maio do 1933.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 38-Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 20 do janeiro
proximo findo, c inc dendo tros mezos do
licença, para tratamento de saudo, ao 2° es-
cripturario da Alfandega da cidade do Rio
Grande Lucho d ) Campos Borralho.

N. 39-Rem stto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso decreto do 28 do janeiro
proximo findo, nomeando Euclidos cicero do
Carvalho paro o lo,gar do 40 oscripturario
da Allandega da cidade do Rio Grande.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 47 - Communico-vos, para os devidos

eflaitos, que o Sr. Ministro, resolveu, por
despacho de 18 de janeiro proxinno findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
e da accárdo com o parecer deste, negar
provimento ao recurso ex-offleio, interposto
por essa delegacia no processo enconinhado
com o officio n. 308, de 6 de novembro do
100?, da decisão pela qual deu provimento
ao que interp a: Francisco Rodrigues
do acto da Coll ictoria das Rendas Fedamos
de Ribeirão Preto impondo-lho a multa do
500$ por infracção do regulam:Ao dos mi-
posto.s do consuma.
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Directoria das Rendas Publicas

• Expediente do dia 7 de fevereiro de 1005

Ao Sr. conectar federal do Santa Maria
tIagdalena :

N. 1 — Communicando que a Casa da
Moeda entregou á Administração do; Cor-
:rolos do District° Fadara', como consta do
,respectivo conhecimento, um voli ena con-
liendo a importancia de 380$ em estampilhas
'do sollo adbesivo ás quaes se refere a guia
n, 24.

,

	

	 Outrosim, quo o pedido dessa eollectoria
foi reduzido avalia, importaucia á vista do

a
ue dispõe a circular desta directoria, n. 3,
o 4 de agosto do 1903, cumprindo que soja

justificada, a neca ,sidade de maior numero
'do estampilhas, além das que são remetti-

. das, o bem asam que seja enviada com as
--futuras requisições uma demonstração dos
valores existente; em caixa, da qual censtem
Lambem as estampilhas ve,ndalas nos ulti-
mas tres meze s, do conformidado com a cir-
cular citada, combinada com a do n. 2, de
17 de agosto do anno proximo passado.

—Ao Sr. collector federal em Valança:
N. 3—C,ommunicando que a Ca a da Moe-

da entregou á Administração dos Correios
do District° Federal, como se vê do re;pe-
ativo coullocimanta, um volumo contendo a
imp ertancia de 950$, em estampilha; do salto
adbesivo, constante; da guia sob n. 26.

Outrosim, que o wdido d ssa. call !ataria
foi reduz.do áiniportaiscia acima, á vista do
que dispõe a circular deita directoria, n. 3,
de 4 d.! agosto de 1903, e attendon.lo tarnbam
á proxitna substituição. a que se vita proce-
der, das estampilhas de saldo adhesivo por
outras do novo typo.

Dia 8

Ao Sr, director da Casa da SI eoda:
N. 48— Reconmuendando mais uma vez

providencias, afim de que com a maxima ue-
¡onda eja completada a re.mesia, dos ,ralo-
res do que tratou a ordem deita Directoria,
n. 18, do 17 do mez praxitno passado, uma
vez que o del. nrad.) fiscal do S. Paulo declara
novament% em t de:aramam da 7 do cor-
rente, e dar a de!eae:a a seu carece de pro-
vida de estampilhas do sillo adlic3ivo da;
taxai do 100 e JOJ

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEMO

Requerimentos despachados

Dia 8 do fevereiro do 1905

Gal dino Joé Dor-es.— na-sa a baixa ra-
gu eida, notando-se a exi ;touca do hydro-
nadro.

Antonio Jo-zé Das Duarte.— Annulhe ge a
divida aalizada, oiliciandoao zi Directoria do
Cul; tencieso •

Gaspar Au i.usto Fiaueireda. —Em vista do
Carecer nada lia que defaeir.

Anca Maria.—De-se a leaeta reauerida.
Marianno Dias Fiadas. — Provo que a

multa lhe pertence.
Carréa Silva & Irmão.— Daase a baixa re-

querida.
Figueireb & Lima. —Altero-se a classifl-

cao do accw .do com o parecer.
sob:adia° Alves Rodrigues.—De-se a baixa

teque,.ida.	 act:Q-10.!øúal,é Joaquim da otta. —A rociam
esti, peru-lida.

Aaostinho da Silva Teixeira.—Prove me-
lhor o sou direito.

Joaquim da Silva o Sá.— Archive-so.
Marques & Almeida, Antunes Pereira &

Irmao, Alexandre & Comp., Nunes & Gon-
çalve a—Pago o imposta em cobrança, aver-
bt-Ge a mudança.

Somuim da Cunha o 'Silva.— Pago o 1m-
posto em debito, dé-se a baixa requerida.

João Bernardo da Siiva.—Idem.
Mattos Reis & Comp. — Provem o alie-

gado.
Ferraz Irmão & Comp,—Dê-se a baixa re-

querida.
Antonio de Almelda.—Indeferido.
Abuso & Paes.—Pae ) o imposto em co-

brança o reconhecida a firma do documento,
transfira-se.

Luiz Pires Ururahy, Pacheco Ferreira,
Izabel Garcia dos Santos Castro, Joaluim
Oliveira Soare;,—Transfira-se.

Victarino da Silva Rodrigues, Silva Gui-
marães, Castro Antonio e Francisco de Aze-
vedo.—Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se,

João Coalho da Costa.— Paga a multa do
20$, transfira-se,

Manoel de Freitas Torres e Carlos do Nas-
cimento Silva.—Pago o imposto em debito,
transfira-se.

Cavalcanti & Comp.— Transfira-se, alte-
rando-se a indusaaa e cobrando-se o que de-
vido for.

José Miguel Gomes.— Achando-se junto o
documento de compra, transfira-se.

J. C. Padrosa.— Transfira-se, do accordo
com o parecer da Sub-Directoria,

Ricardo Rodeigucs Gonçalves.—Idem.
Antonio Gomes do Azando, Brilhante &

Comp., Elias Lacoste, Augusto Barttiel,
D. alaria Rosa Ribeiro Ferreira, David Mo-
reira Rego, Gaspar Coelho, Antonio Domin-
guos de Souza e Silva.— Satisfaçam a exi-
genc ia, da Sub-Direc Anda,

José Francisco Carrda.—Reluzam-se tres
MOZ0.3 do exercido de 1902, exonerando-so do
pagamento dos exercicios de 1903 e 1904 e
leve-se ao rol de lacunas.

D. Maria Feraeira Dias.—Idem quatro me-
Z03 do exereic i o de 1904.

Po/ydoro Justiauo de Magalhães,— Idem
oito ;nozes.

Salvador Gonçalves da Cunha Dados.—
Exonare-so do pagameato do exereicio do
1904 e leve-se ao rol de lacunas.

()atavio de Andrade. —An aullo-se o debito e
corrija-se a num ;ração de maneira a ficar
bem claro o erro de numeração; isto do ac-
cardo coai o parecer.

E. Eliono & Comp.— Corria.a-m o lança-
mento quanto ao erro apootada pelo Sr,
e;cripturario Aurelio.

Imprensa Nacional

EXPEDIS:4TE DA DIRECTORIA

Dia 3 de fevereiro de 1905

Solicitarameso da directoria do Obsnrvato-
rio Astronomia() do Rio do Janeiro providen-
cia; no sentido de ser a Inipron a Nacional in-
demniza:1A, da de :pua proveniente da publi-
Cnii3 diaria dos boletins moteorologicos,
v;sta como, pelo regulamento, uma de suas
fontes de receita é a que remita, da publica-
ção no Di«rio Offirial do expediente declara-
ções e annuncios das repartições publicas.

Communicou-se ao Exue. 'Sr. Ministro da
Fazenda o resultado do exame a que foi sub-
iu ttida a amostra de papel que, para esse
fim, foi remeW da corno officio da Directoria
da; Renda; Publicas a. 4, do 3 do c errante.

Solicitou-o daearenc;a, da Companhia do
Gaz a apresentação da uni orçamenta para a
instailaçã1 necessaria ao fornocimeato de
gaz no salão recentemante construido.

Pediu-so a lasp ;ataria Geral das Obras Pu-
blicas que mando proceder a exame geral
nos encanamentes afim da conhecer-se -O;
concertos que procisain ser executados de
modo que a; aguas servldas o a; pluviae.s te-
nham sempra facil escoamento.

Inspoctoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de fevereiro de £005

Caixa Geral das Fa.milias. — Exptaa-sts
guia para recolher ao Thesouro Fed
2:400$, nos termos do ad.51 do regulament0.
a. 5.072, de 12 de dezembro de 1904

CASA DA MOEDA
DEMONSTRIÇIO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS

FORMULAS DE FRANQUIA DO CORUSIO GERAI.
NO DILE DE JANEIRO DE 1905

Saldo que pas-sou do mim Quantidade	 Importancia

de dezembro. 8,429,084 1,370:303$700
Recebidos dia-

rant') o mez
do janeiro...	 537.000	 5:740$000

Entreenas &i-
 8.906,084 1,370:103$709

mito o EM-
perioda

ao Carreio
Geral 	 , 4.023.000	 420:90)0n0

Saldo que passa
pai.a o inez
de fevereiro, 4.913.081 	 955:202g3700

Secção Central da Casa da Moeda, 8 do
fevereiro do 1005. — Adriano de Ar.rcu.
40 escripturario.

Ministerio da Marinha
Por por leiria de 4 do corrente, foi na-

meado Firmo Alvas do SOUZ.L .11111i0C para
erce peor o pegar do 4u escripturixio
Centsibria. da Marinha, cana as 'nuas de

--
EXPEDIENTE DA SEGUNDA. SECa+.0

Dia 3 de fevereiro do 1003

Ao Quarel Gcnal:
aln,ndand provid ,nctar afira de. que o cru-

zad ir Tira:lentes. re ;re3se, a e •iie porte,depoi
de paos á respectiva guarni(250 os seu; ven-
cimentos do mcz do ,jainiro 	 /5z;) ;

Autorizando a mu lar fazer no; a,,entit-
mentes do I .) teu no João •orae da leal eca
a nota de ter O l':e;.e:•111) Otneial f n . o liwnta4 •
o curso de en-enharia civil pelo reza anneVo
de 1874, confirme o atte.4ado paido pe'o
Escota Pulytucliaiea dota Capital (avia,

e'Die5f;lia) Ando que o louvor de que trai.a
aviso n. 43 • da 12 de janeiro ultinio. lam-
bem extenávo ao ee:0 mal:lauto, ouleile: o
praça, da torpedeira LIJitto Uviiç•ircs (avisa
n. 155).

lylinisterio da Guerra
Por portaria; d.e 8 do corrente, concede-

rana-so:
Ao alferes do 100 batalhão de iníanaria

Luiz Gonzaga dos Santo; Sarally1)1 a exuae-
ração que poliu do logar de snim:terno da
1° comino:na de alumnus da Escola . Preia-
ratoria e do Tactica do Reale!' ;.o;

Ao alferes reortnado Eludi() Antonio da
Silva. licença para residir no Estado da Labia;

Ao apontador da Fabrica de Cartuchos e
Artificiai de Guerra Alfred.) Julio da Costa,
licença por ti-es ITI07C9, em prorogaeão, Pana
tratamento de saude.
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Expediente de 3 de fevereiro de 1905

Ao Sr: Ministro áu. Fazenda, eubMettendo
eua conSideração o reqiuraimantb em que

D. Isolina Pennaforto podo que sejam pagas
pela Collectoria d Rio Pardo as pensões que
percebe pela Delegacia Fiscal em Porto
Alegre.

— Ao Sr. Ministro da Industrio. Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias para
que seja admittido a praticar no Observa-
torio Astronomico o 20 tenente do 6° batalhão
de artilharia ElizeuMontarroyos, pelo espaço
de sete mezes.

— Ao director geral do Saude, appro-
Irando a acta da sessão da commasão de
compras do Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar, , ealizada em 19 de dezem-
bro findo para acquisição de drogas e pro-
ductos nacionaes, durante o actual semestre,
devendo ser feita por administração a aceui-
tição dos artigos mencionados na informa-
çao que por cópia se remite.

— Ao director geral do engenharia, ap-
provando as instrucções pelas quaes se de-
verá reger a commissão da Eetrada Estro-
tegica de D. Francisca.

— Ao intendente geral na Guerra
Approvando o contracto ceebrado com

Mario Controira,s para o arrendamento de
um campo, afim de servir do invernada á
cavalhada do 11° regimento de caealla,cia.

Declarando em solução ao seu offic i o de 31
de dezembro ultimo e para que o aça con-
star ao director do Arsena l de Guerra do Rio
Grande do Sul Que deverá ser feita por
conta aos conselhos economicos a acquisi-
tão de talhas e moringues da varro destine
dos ás guarnições ç, enfermarias militares
daquello Estado.

— Ao cheia do estado maior do exercito
Approvando a proposta que faz do n ;Ores

alumno João Salustiano Lyra para Pratica)
na repartição a 'seu 'Aro° ;

Concedendo troca de corpos entre si aos
alferes de infantaria Gastao Soares Pereira,
do 18° batalha°, o Augusto da Cosa Leite
do 250;

Mondando prvir addido ao 250 batalhão
de infamaria, até que regresso o corp a que
pertence. o alferes do 17 0 Oscar da Cunha
Louzada;

Transferindo, na arma ao infantaria os
teu n es Antonio Maria do Espiri .o-Santo,
do 31° batalhão para o 21 0; Condido Tei-
xeira Cardoso do 21 0 para o 310, e o alferes
excodente Pedro Carlos da Fonseca, do 31'
para o P.

—
Minis'erio da Guerra—N. 251—Rio do ia-

moiro, 3 de fevereiro de 1905.
Sr. chefe do 1:em] e Maior do Exerci to-

Ten do-se organizado nesta data a commissão
da Estraela Estraoegica de D. Francisca, na
Es tado de Santa Catilaeina, vos declaro que
dão para dila nomeados o major do corpo
de engenheiros Eugeni Luiz Franco Filh p,
chefe, o capP.ão do mesmo curo victor
Eduardo Ressamgi, ajtulanse, o o 2 . terrento
Arthur da Cos a Ferroira, dos ultista, e
do todostodos ess2S oflicia,es ex .nerados dos cargos
em que se acham.

Deveis expedir ordens ao commandante
do 5° districim militar, afim do pôr á dis-
posição da mesma cemmissao duas praças
habilhaala3 para o s Tviço de escripario,
e um caba para ordenança do resree'avo
chefe,

Soado e fraternidade. — Francisco de
Pazda Argollo.

Minfisterio da Guerra— Rio do Janeiro, 3
do fevereiro de 1005—N. 259.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
O Sr. Presidente da, Republica manda
louvar em ordem do dia dessa repartição

o generaes do divisão: José Maria Marinho
da Silva e Francisco Antonio Rodrigues de
Salles, os generaes do brigada Hermes Ro-
drigues da Fonseca e Luiz Antonio de Me-
deiros, o primeiro, por ter desempenhado o
cargo de commandanto do 4° districto mi-
Liar com elevada correcção, mantendo o
seu merecido renome de militar zeloso e dis-
ciplinado no cumprimento de seus deveres
o segundo, por ter, na direcção do 6e dis-
tricto militar, revelado mais uma vez no-
taveis qualidades do commanlo. auxiliando
o Governo de modo efficaz, sobretudo na ma-
nutenção da ordem e segurança na fronteira
com o Estado Oriental, durante o periodo
da revolução daquolle paiz ; o terceiro, pelo
zelo, lealdade e proveitosa actividade com
que commandou a Escola Praparatoi ia e de
Tactica do Realengo e o quarto, uor ter,
como sub-chefe e chefe interino da Repar-
tição da Estado-Maior, dado exhuberantee
provas das suas distinctas qua,lidadas mili-
tares, quer sob o ponto de vista technico.
quer sob o ponto de vista da administração
em geral.

Congratulando-me com tão di3!.inet,os ca
morada% me é grato assegurar-lhes a sa-
tisfação que experimento ao trem:mit:ir-lhe.;
tão mereedos elogios : o que vos declaro
para os fins convenientes.

&iode e fraternidade.—Pioncisco de Pauta
Argolle.

Lia 4

Ao Sr. Ministro da. Fazenda, solicitando,
de novo, a diaribuic,,ão a Meneie. Fiscal no
alaraehão do credito do 20:000,a, por conta
do § do exercido de 1901.

- Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando que deverá sor cedida á Sociedade de
Agricultura Cotharinenso o pavimento su-
perior do edilicio do Deposito de Artigos Bei-
Roas do Florianopoli obrigando-se a mesma
sociedado aos concertos nocees.trios o a en-
tregar esse pavimento quando for requisi-
tado por convenienci I do serviço.

--Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Autorizando o commondante do Asylo dos

Invalelos da Patria a pos-ar procuração ao
consul do Brazil em 1srao,a, Reino de Por-
tugal, para receber e dar quitação da quan-
tia de 211a953, meei fort deoositada nos
co rres publicas daquello Reino e legada ao
dito a:ylo por Francisco Jo.o; da Costa.

—Mandando:
Contar como tempo do serviço, pelo doere,

para a reforma, ao alferes do 28° batalhão
do infantaria Manoel Joaquim Marinho Os

peridos decorridos da 2 d abr.1 da 1893 a 23
de aeosto de 1895, e da 14 de agosto de 1897
a 5 de outubro -:eguinte;

Continuar em disponibilidade o capitão do
corpo de engenheiros Antonio Auousto do
Moura, o qual ex•WC.: o mandato de veroador
da caneiro, municipal do S. José dos Mar,
taci e foi eleito para identico cargo na co-
mam Municipal de Fiore,s Estado do Ma-
raulião;

Pôr em disponibilidade o alferes do infan-
taria Guilherme Luiz de Araujo Souza, eleito
vereador da Camara Municipal do S. Bento,
no Estado do Moranhão.

Proraga.ndo atit 28 do corrmtr a licença
em cujo gcoo se acha o almono da Esco!a
Proparatooia o de Turtica, do Roaleugo Avie-
tidos ouaraezt.

Transferindo para o 9° reeimento de ca-
vo l taria o alferes do 4° Alexandre Footoura,
excedente do quadro.

--
Ministerio da Guerra—N. 200—Rio do Ja-

neiro, 4 de fevereiro de 1905.
Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —

Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
ta/iço, conformando-4 cem o parecer do su-

premo Tribunal Militar exorado em consulta
de• 10 de agosto ultimo, resolVeu em 1 do
corrente doferir .0 requerimento em quo o
capitão-ajudante do 8 0 régimentó de coval!
laria João Frederico do Mesquita pediu que
a antiguidade do seu posto fosse contada do
24 de dezembro de 1902. em que deixou do'
ser promovido a este posto por estar respon-
dendo a conselho do guerra, vindo a sei-o
sómente depois que por accordam do referido
tribunal foi julgada parolaria a acção contra
elle intentada.

Saude e fraternidade.— Irancisco de paat
Aryollo.

Conrailto a re re refere o a riso supra

Sr. Presidente da Republica— Por inter-
medio do Mousterio da Guerra, em Lsviso do
31 do julho ultimo, sob n. 93, mandaa o a
teste tribunal. para consultar com seu pare-
cer o requerimento em que o capitão aju-
dante do 8° regimento do cavallaria João
Frederico de Mesquita, julgando-so preju-
dicado pelo decreto de 24 de dezembro da
1002 que promoveu a capitão o terrento
Feancisco Cavalcante, ped,:que a antioui-
dado do posto que tem seja contada da-
quella data.

.A 44 sução do Estado Maior ao Exercito
diz oue o -então tenente João Frederico do
alesouita, não foi contemplado na promoção
de 91 de dezembro ultimo, por estar sujeito a
dons conselhos de guerra, cabendo o access°
po » esse facto ao seu immediato na escala,
tenente Francisco Cava/cante.

Gamo tivessem sido annullados 03 autos
de um dos conselhos a que o requerente es-
tava sujeito e julgada perempto, a acção do
outro fui ello promovido em 30 de abril
ultimo.

A referida sução, assim como o general
de d i visão chefe do Estudo Maior 'opinam pelo
despacho favoravel ao removimento sub-
mottldo a consulta.

O Supremo Tribunal Militar verificou
pelas ordens do dia do exercit que em de-
zembro de 1902. o peticionado etava re-
spondendo a um conselho de guerra, ca não,
dons. co conoto da informação prestada
pela tla secção do Estado-maior.

Subindo o respectivo procosso á instancie
superior, es'e tribunal, em a.ccordom de 25
de :rilho de 1002, amou liou todo o processado
nos coas:ri/los de investigação e de guerra o
mond 311 restituir o: autos ao Estado-Maior do
Exercito para que s 3 procedesse nos termos
do art. 281 do regulamento processsoal cri-
minal militar, isto é, á organisação da novo
proces3o. (Ordem do dia n. 225, do 20 da
agosto do 1902.)

Submettido o novo processo a julgamento
neste Tribunal, foi convertido em diligencia,
por accordam de 29 de outubro, tombem do
1902, afim de se obterem certos esclareci-
mentos. (Ordem d) dia n. 242, de 15 do
novembro.)

Obtidos esses esclorecimentos, o Supremo
Tribunal Militar julgou definitivamente o
processo, por accord Lm do 28 de arneiro do
anuo corrente reformando a sentença do
conselho de guerra, que abiolveu o 1'00, para
julgar perempta a acção e mira o mesmo réo
intentodasisto 'leio ter-se dado cumprimente
ao art. 28 b do reeulamento processual cri-
minal militar.(Ordem do dia n. 258, de 5 do
fevereiro de 1903.)

O requerente. sendo o n. 1 dos tenentes do
arma do cavalaria, o havendo uma vagado
capitão a preencher por antiguidade. deixou
de ser promovido a 24 de dezembro de 1902,
em virtude do disposto no art. 32 do regu-
lamento do 31 de março de 1851, por achar-
se em conselho do guerra.

Terminado o processo a que estava sujeito
o requerente, pelo accordam qua julgou.
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áierempta à acção contra elle intentada, o
'Governo o promoveu na primeira vaga que
Et) deu ; mas no decreto respectivo não se
.dechrou dever-se contar sua antiguidade de
capitão da data em que foi preterido. E' isto
o que o requerente reclama.

O Supremo Tribunal Militar, considerando
aluo a segunda parte do citado art. 32 do
'regulamento do 31 do março manda que
os officiaes nao promovidos por acharem-se em
conselho de guerra, etc„ e tiverem sido prete-
ridos durante o tempo do processo, gi forem
absolvidos, sejam promovidos logo que haja
caga, com antiguidade da promoecto em que
houverem sido preteridos

Considerando que o requerente foi absol-
Tido ore conselho do guerra ;

Considerando ainda que o julgamento do
finitivo da superior e ultima instancia está
expresso no accordam de 28 dejaneiro ultimo,
declarando porempta a acção intentada
contra o requorento

Considerando, finalmente,que opeticionario
rão divo ser equiparado ao olficial que,
achando-se em conselho de guerra. Rir pre-
terido durante o tempo do processo, e tiver
sentença condemnatoria„ é do parecer que a
eogunda, porto do art. 32 do regulamento
de 31 de março de 1851 é applicave l ao caso
em questão, e, portanto, deferivel o requeri-
monto em que o capitão ajudante do 80 ro-
gimento dc cavallaria João Frederico do
Mc:quita pede que seja contada de 24 de
dezembro da 1902 a antiguidade do seu
posto.

Rio de Janeiro, 10 de ao s`i do 1003.-
Pereira Pinto.-E, Barbosa. -C. Nienteyer,
C. Neto .-21Iallet numas Cantuaria,-1,
J. Tci.eira Junior.-C.

Foi voto o Sr. ministro Costo.11it.
Resolufflo

Com) pareco.-.1tio, 1 de fevereiro de 1005,
- Francisca do Rada Rodrigues Altws. -
2.'raneisco de Paula ArDollo,

Dia 6
Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em

Alagoas, mandando suspender de 1 de janei-
ro findo em diante a consionação estabele-
cido pelo altero; do infantaria Antonio de
.Araujo Lins a Maria Pimenteira Liu s , sua
mulher, sendo que, por não ter aquelle ofii-
dial acceitado a consignoçao de 96$ menslos
estipulada pela Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra, em vez da que elle fixou,
ao providencia nesta data para que seja
levada a debito do mesmo alferes a quantia
de 480$ de consignação paga de 1 de agosto
a 31 do dozembro ultimas.

-Ao intendento geral da guerra, man-
dando fornecer ao Hospital Central do Exer-
cito, afim do ser emprogadn no serviço me-
dico, o carro existenm no 00 rogitnen to do
eavallaria, em perfeito estado do conser-
vação c sem utilidade no dito corpo.

-Ao chefe do estado maior do exercito,
transferindo para o 40 batalhão do infan-
taria o alferes do 300 Leandro Josú da Cos-
ta, excedente do quadro.

Ministerio da Guerra-N. 209 A-Rio do
Janeiro, 6 d 3 rever iro de 1005.

Sr. chefe do Estado /31aior do Exercito-
D3claro-vo3 que, do accordo com o que pra-
pondes em officio n. 408, desta data, de-
verã.M:

Regrmar para o Estado do Pernambuco
o 2°, o 14 0 e o 34° batallelos do infantaria;
para o das Alagoas o 330 e para o da Balda
o 26° batalhões d mesma arma;

Eatacionor no Estado do Ceará° 17 0, 31 0 o
320 batalhões do infmtaria;

Continuar em Ma,n(los o 36° e voltar para
"Idén) o lá° DatalliDe2 do illfonfaria, ficando

ambos com m efectivo do 425 praças, tiradaS
do; outros corpos- que desceram, devendo
fornecer contingent,13 de 50 praças sob o
commando do capitães para cada uma das
prefeituras do Alto Puras o Alto Janta;

Voltar para Belém a sécio do l o distrieo
militar tornando a sua juriadicção primi-
tiva os Estados do Maranhão o Piauhy, que
por aviso da 20 do março da 19J3 tinham
passada para a do 20 districto

Saudo e fraternidade.-Francisro de Paula
Argollo.

I i.t 7

Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
transferindo do 35° batalhão do infonta.ria,
para o 15') o alferes Julião Caotaao d Aze-
redo.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contaliilidade

Expediente de 7 de fevereiro de 1005

Foram solicitados ao SI inisterio do Fazenda
os seguintes pagamentos:

Do 790-8-6 ou 13:780$,840., ao cambio
do 13 49/64, á Socidtd Anonyozo das Usines de
Dvaine te Conte fornecimento a Estrada do
Ferro Central do Bani!, em outubro ultimo
(aviso n. 387) ;

1.084-18-1 on 18: 915$014.ao mesmo
cambio. a mesma, idoon a referida estrada,
em outubro ultimo (aviso n, 388).

Diroctoria Geral da Industrio
E.eveLlientJ de 7 de fevereiro de 1005

Foi autorizado o director do Estrado de
Ferro Oeste do Minas a conceder passo gra-
tuito durante o corrente anilo, no; ternos
dos arts. 23 e 24 do regulamento approvado
pelo decreto n. 518, do 23 depois() de 1890.
ao correspondente do Jardim Bota.nico em
S. Joito d'El-Rey. Joaquim Condido de Abreu,
afiei de ir o mesmo a Carrancas o outros
logares, em serviço daduellc jardim. Re-
commendou-se tombem ao mesmo director a
expedição das necesarios providencia; no
sentido da tenro tran-porte gratuito, com
destino a esta Capital, as plantas e semontes
aprezentadas nas respectivas estaçõea pelo
mesmo correspondente.

- Ao director geral dos Correios foram
solicitada; providencias no sentido (lesarem
romettidas para esta Capital, independente
de porte, OS envoioppes ou pacotes contundo
soiramtes destinadas ao Ja,rd,m Botanico o
enviadas pelo re;pectivo correspondoate em
S. João d'El-Rov, Joaquim Condido de Abreu.

- O directo': da Estiada do Ferro Central
do Braoil foi -Lambem autorizado a conceder
pas .e gratuito, durante o actual exercido
e nos termos do; arts. 23 e 24 do reoula-
mento aanirovado pelo decreto n. 518, de 23
do junho de 1890, ao mesmo correspondente
Joaquim Condida de Abreu.

-Communicou-se ao Ministorio da Guerra
terem sido tomadas p..ovideneia,s junto ao
re•pectivo director, sobre a adiui-so

teaente do Go batalhão de artilharia Elvsen
alontarroyoo, a praticar no Otecovatorio- do
Rio do Janeiro, pelo espaço de sete 111CZ+JJ.

Requerintentos despachados

Dia 6 do fevereiro de t905
Francisco Freire do Macedo, Francisco de

Pauta Oliveira, Roautaldo Joaquim .Pedro
do Alentara o Neutel Araripo Cavatcauti

do Albaquerquea amanuenses da Repartia",
Geral doa Correios, recorrendo do 'apto da
respoetiva directoria que os desclassillcoix
por occa.sião do julgar definitivamente as
provas do concurso do 30 oficial, alli ' real
liza.do em 21 do agosto ultimo. - Indefe4
rido.

Directoria Gerai de Obras ã Viação

Por portaria de 7 do corrente, foram con-
cedido; trios mezos do licença, para trata-
mento do saude, ao engenheiro Cartas do
Souza Ferreira, secretario da commissão
fiscal e administrativa das obras do porto do
Rio do Janeiro.

DIRECTORIA GERAL DOS coamos
Por portaria de 7 do corrente, foram con-

cedido; a D. Augusta Saboya Pinheiro,
agente ao Jaguaribe-mirim, no Coará, tros
meus de licença, para tratamento do saudo.

Circula,r n. 17/2 Directoria Geral dos
Corraioo-Sub-Diroctoria,-Rio do Janeiro, 7
do fevereiro de 1903.

Pro3;idenciae para que do ora em deanto
tidos os actos desta directoria doido provi-
mento a recursos da empreamio; dessa admi-
nistração tenham offectividad na repartição
por moio na uma portaria vosa, que seguirá
os mesmos tramites da. qu o tiver applieado a
penalidade ou responsabilidade recorrida.

Igual Procedimento devereis ter quando
aquellos acto; se limitarem a reduzir ou
alterar de qualquer forno o correctivo.

Das portarias que baixardes me tal sentido,
clareia conhecimento a esta direct ;ria.

Sztudo e fraternidado.-0 director geral,
J. C. de Miranda e gorla-Sr. administrador
do.; C.E'relos

~meai

R:querint?atos despachados
Dia 7 do revereiro do 1505

AlTonso Honriquo do Albuquerque Côre
Real, pedindo unia certidão - certifique-se
o occorrido,t !nal em vista o oficio n.473/99
((Is. 7) do Correio do Lisboa e o los onno a
lis. 20 ia-flue e 21 das informaç5as ob .,1(las da
Administração do Distro cto Federal.

alanoei Jorge Lopes, p dindo para figurar
em seu nom3 as consignações fitas por func-
coinarios postaois a favor do Manoel Jorge
Lopia & Comp. -A' vista das informa.ções o
documentos apro ,entadoa, mantenho o meu
despacho d.; 29 de outubro ultimo.

O mesmo, p !diodo entrc_;a, d I documento]
-Entreguo,n-se os d Acuai ntoo do accordo
com os parco :res.

--
ararmsaltaçao DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL, E ESTADO DO R/0 DE JANE/RO

Expediente de 8 de fevereiro de 1005

Foi dernittido, no; termos d arts. 389 a
444, n. 7, do ragu'amento o praticante de
2a classe Octav a i de Oliveira Pinto.

NOTICIARIO
Tribunal de C011 C1,9—OrJens do

pagamento, sobro as quaoa preferiu des-.
puí; i do r,wis v ), em 8 do corrente, o Sr.
presidente dueto tribunal:

alinisserio da Industrio, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 316, do 3 (to corrente, pagamento do
GOO$ ao Sr. engenheiro Lycurgo JosiN do alell ),
ajudante dos inspec',oros geraos das es-
tradas da ferro, em commissão, do sua
gra..ific.açã.o corres pondente ao mez de jao
neira ultimo;
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N. 373, do 7 do corrente, idem de 62:6288915
aSocióté Anonyrna da Class do Rio d 3 Ja-

neiro», da illuminação publica das ruas, pra-
ças o jardins desta Capital, durante o mez
do dezembro ultimo;

N, 372, da mesma data, idem do 63:300$918,
tu mesma, idem, ideia, em novembro ul-
timo;

N. 358, de 6 do corrente, credito do 9:0093
ao Thesouro Federal, para pagamento do
engenheiro Josb Bento da Cunha Figueirad
encarregado do dirigir os trabalhos de con-
servação das obras da Lagoa Rodrigo do
Freitas;

N. 269, do 30 de janeiro, pagamento de
25:838$952 a divorsos, do fornociin Jn tos á
Estrada do Ferro Central do Brazil, nos me-
Ze3 do julho a setembro o novembro ul-
timos ;

N. 268, da mesma data, idem de 1:7323800
a diversos, idem idem, no 12SMO mez do
novembro ultimo ;

N. 261, da mesma data, idem de 173$680 a
diversos, idem idom, nos mezes de setembro
c outubro ultimos

N. 263, da mesma data, idem de 107$500
a Vittorio Migliora, ideia ideal, cia agosto
do anno proximo pasáado ;

N. 266, da mesma data, idem de 4103214 á
Socictd Anonyme d Gaz de Rio de Janeiro,
do gaz fornecido á mesma estrada, no 2 3 tri-
mestre do annJ passado.

-Ministerio da Justiça e Negocios Iate.
rioros-Avisos:

N, 361, do 1 do corrente, pagamento de
1:403,3600 ao comnsandante supeobr, secre-
tario geral interino o amanuense do coai-
mando superior da guarda nacional desta
Capital, de gratificaçõos relativas ao inez do
janeiro ultimo

N. 353, da mesma data, idem do 225$, da
folha, relativa ao mez de janeiro ultimo, do
pessoal subalterno da socrotario do cominan-
do superior da guarda nacional desta Ca-
pital;

N, 366, do 3 do corrente, pagamento do
1:323.3333. das folias, relativas. ao mez de
janeiro ultimo, dos ausiliaros do Arcilivo
Publico Nacional, e 50$, de auxilio para alu-
guel do casa, que comaote ao porteiro da-
quolla ropartiçao, Franci ,co de Gusmão Cas-
Lilo Branco, no citado moz

N. 344, de 31 de janeiro, idem de 755$,
das folhas das diarias que competem, no Trla
de janeiro ultáno, aos correio; da Secretaria
de Estado e dos salarios vencid s pelos res-
pectivos serventes, no mesmo penedo

N. 357, de 1 do corrente, idosa de 6003,
da folha das gratificaça-es que cornoetera, no
mez do janeiro ultimo, ao pessoal incumbido
de extrahir cópias das con.ultas do extinew
Conselho de Estado ;

N. 365, do 3 do c orrente, idem de 500$, da
folha, relativa ao moz de janeico ultimo, do;
serventes da &cola Nacional do Balias
Artes;

N. 321, do 27 do janeiro, idem de 403500 a
H033 & Huber, do *fornecimento feito ao Loa
boratorio de Biologia do Museu Nacional do
Rio do Janela), em dezembro ultimo;

N. 331, do 28 d.s janeiro, idom de 32,3786
ti, Socidtd Anonymc dt Gaz de Rio de Janeiro,
do gaz consumido no Tribunal do Jury, du-
rante o 40 triauatra . do amo proximo pas-
sado;

N. 319, de 27 de lameiro, idem de 1:15Ga050
a diversos, da fornecimentos ao alu,éu *Na-
cional	 d z e im bro ultimo;

N. 270, de 2:3 do janeiro, idem do 1:3603,
do calçado fornecido pelas °Incluas do In-
stituto Nacional dos Surdos Mudos, aos
alumnos do momo instituto, durante o anuo
proximo passado;

N. 269, da mesma data. idem de 1:3093320
a diversos, do fornecimentos ao Externatoa

do Gymnasio Nacional, durante o M3z de
dezembro ultimo;

N. 330,do 23 de janeiro, idem de 2;4953800
a diverso 4, de fora ecimentas de diversos ar-
tigos para illuminação da Casa do Detenção,
nos mezes de novembro e dezembro do anuo
proximo passado

N. 352, do 1 do corente, idem de 300$ a
cada um dos correios da Secretaria de Es-
tado deste ministorio, João Francisco San-
tiaao, Agostinho Homem Pereira, Antonio
Labaato Lacerda. Alberto Vicente Ferreira o
Alfredo Rodolpho de Araujo, do gratificação
para despeza,s com fardamento

N. 345, de 31 de janeiro, idem de 31:3043588
a diversos, de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Saude Publica e á Inspe-
ctoria do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella, durante 03 MO203 de setembro,
novembro e dezembro do anuo praxima pas-
sado;

N. 317, do 26 de janeiro, idem de
12:7143752 a diversos

'
 de material adqui-

rido pela Casa de Detenção, no inez de de-
zebro ultimo ;

N. 328, de 28 do janeiro, idem do 1:8833895
a diversos,de fornecimentos feitos ao Instituto
Nacional de Surd bs Mudos, durante o 31102
de dezembro ultimo

N. 310, de 30 de 'ameiro, idom do 75:887$15G
a diversos, do material adouirido pelo corpo
de boinboiros, em dezembro do anuo proximo
passado

N. 346, de 31 do janeiro, idem de 6:041 ;171
a diversos, do fornecimento; ao Internato do
Gymnasio Nacional, em dezembro ultimo

N. 316. de 2d de janeiro, id ;rn de 8:a:ooa750
a diversos, de fornecimentos á Ca ;a de Cor-
recção, em dezembro ultimo.

- Ministorio da Rol:vol.:3 Exterior s:
Aviso:
N. 39, de 23 de janeiro, pagamento de

300$ a cada um dos Srs. Paulino Josa
Soares Pereira, portoiro da Secretaria de
Datado, Antonio Pereira de Miranda. aju-
dante de port , iro, Miauel JosO da Costa e
João Ventura Rodriomes, contiouos e Amue-
rico Ventura Rol ioues e Jayme ai:toaria
Madureira, auxiliares dos continuo : , para a
compra de fard emento.

alinisterio da Fazenda:
Exeocicios find )s -Requerimento;
Do Albino da silva camillo, pagamento de

1;75(3020, do fornocianotas ao Ministurio
Just ça, no; aaaos do 19à.2 o 1003.

ruido so fazia ouvir, semelhante ao do va.
por, sob pressão, escapando-se por uma val-
vula, levantada por pequenas sacudidelas,
emquanto um jacto do fumaça sabia com
força, quasi sempre da extremidade do ablo-
men o, algumas v0Z03 mesmo, da bocca do
pequenoanimal, espalhando una odor forte
do gaz nitros°.

Ao mesmo tempo sentia na mão uma
bastante viva impressão do calor; o corpo
do alguns cicindelos, que consegui apanhar,
pareceu-me ardente. MAIS dedos o as partes
das mios, que tinham sido tocados pela.
fumaça quente, ficaram manchados do uma
tinta escura, indelovel. Parece tratar-se do
una liquith muito caustico, que o insecto
projecta, violentamente, sob a farina do
poeira impalpavol, contra 03 inimigos quo
o ameaçam e que cio mantem em reserva
para as grandes °ocasiões.

Es im procosso não é absolutamente anor-
mal, porque outros animes recorrem,
para sua defosa, a projecções de liquidos ou
de odores efficazos contra eus inimioos ;
mas es:e denota verdadeiramente, n nossa
insecto, um talento d3 chirnico atilada a
urna roastsncia de int ss'.inos, quo não so
pôde hesitar em qualificar. dos mais nc-
taveis.

Em summa, este poquono colooptera é,
nada monos, que um dragão, lançando
chamma.s por todas as suas extromidad
não diferindo, em principio, do famoso
monstro antigo, sinã pelas dim

Talvez Se (1083 3 que nossos ant passa.doa
tives :em cmli s ci lo al guma cicindelo giaante,
meto da fauna anti-diluviana e não n ti-
ves sem mentida, coma parece, quando nos
contam as lutas do animal maravillioso
torrivel, comm ittela; outr' . ra na guarda
das cavorna.aondo d veria, estar °oculto todo
o t,I11,WUVCS digno deste a mio.

•n•••••n•n

ranyastallorla, do Tixesour0 Fe-
deral -1,a;;a:n-si hoje as s sguiotos fo-
lhas:

aloa fepio civil da Viação o do Exterior;
praças de pret.

Previac-so que 11340 moz exhibeno-se
a tteslados do vida e e; ado.

Os insectos curiosos da
Amutzonia, - Conta La Nature, em s su
numero do 31 do dezembro passado, em ar-
tido assignado polo Sr. Raul do La Cointe:

4át Exis4e, na Ama,zonia, uma variedade do
in sectos, que disp5em de unia arma defen-
siva, vesdadeiramento original. São como-
poros, do gemer° cicindelo, de thorax o patas
de um amarello acinzeatado, de elytros pre-
tos, salpica lei de amarello, com um com-
primento total de la a 18 milli metros.

Si bom que se avistem algumas vezes es-
tes c'cinde.os, durante o dia, é, durante a
noite, que sua caça é mais facil, nas aiaas do
meu jardim, dirigindo para o solo a luz do
uma lanterna furta-fogo, via-os fugir de
todos 03 lados, procurando refugio nas a.n-
fractuosidades das pedras, ou dis amulando-
se sob 03 tufos de hei-vai. Todas as vezes que
tentava apanhar um deites, um peaueno

Novo SySteina (Ire rraritstavara
dos boN-ino:-1.- O Sr. Doudo .13v, ; abio
ru	 msso, inventou um novo systea de* abater
reze;, Anestli osia o animal, fazendo-lhe re-
spirar urna miatura do acido carbonica o
oxygonio. Obtida a anosthe=ia complolaa
provoca uma homarrhaoia qu i tom p r fim
iliz r corrr o sanu s da cai-no manda a e,
p i coo c:ationcia, eliminar as leucamainas
do mesmo.

O animal não sórnonto parece de'xar da
soffror da: ante a operação, como lainh
a sua carne se torna mais oã e de asai.° mais
agsadavol.

Taos sãa as apresaaa.las vantasson; do sys•••
tema do ar. Doudusky.

nstatiStica-Do livro La statisfir,?,
scs scs procedds, scs rdsullats do
eminente professor do Conservatorio de Ar-
ta; e ()Meios, de Pariz, Andra Lie,S30, re-
produzimw aqui, a introducção eia que o
autor expõe suas idas sobre tão util e
pouco o,tudada sciencia. Contrariamente a
M. Jourdain, que fazia prosa., sem o sa,ber.
muita; pessoas julgam fazer cstatistica,
accumulando e combinando algar:sino c nn
mas ou menos logica e felicidade. O mo-
thodo estatistico se presta, com efialto, por
sua apparento facilidade, a todos os usos
permitto todos os abuso; e serve para cobrir
mais do um sophisma sob o rigor do uma
precisão enganadora. Com a maior boa fé
do mundo, eopiritos os mais avisados se dei-
xam surpreender o seduzir peio attract v0
real de suas deducç5es. Nas discussões do
todas tis ordens, parlamentares o outras, os
aloaaismos são outros tantos pra'octos que
se atiram, rociprocamente, adversarios en-
carniçados sob o impulso dos. interaae3
paixõos. Os algarismos netos debates se cho-
caga., sa contradizem, sena mostrar os mula
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•
lados definitivos que neles procura o pro-
fano.
• Dosdo que a multidão dos jornas, das po-

=blicações do toda a especie. agulha tolos os
a dia3 uma onda ininterrupta do bifo:Inação;
e documentos, a vulgarização da estatistica
131 estondeu sem muita proveito para ella.
Paz-se, muitas vezes, um mão emprego do;
algarismos publicados e mal apresentados,
em muitos casos.

E', sobretudo, quando estes algarismos já
to nn sido trabalhado s , que importa, servimo-
tios delias com prudencia. São uma mo,teria
prima, cuja frau:le ê facil. porque, raramon to
se sobe até o documento original, de qua não
Oto se utilizar quem não possue um espirito
dreparado para Cst.1,9 especies de trabalhas.

Eiles a,prosentain, mais da que geralmente
te pensa, numeram o grandes didlculdades.
Exigem estudos preparatorio; extansos
qualidades, á primeira vista, coutradictarim.
Não podemos emprehend01-03 sem termos
um espirito fortemente educado pela logica,
mas sua,viza.d0 tamboril pela Rija da ralati-
ivido,do.

Si o engenho util nas callbinacTios de alga-
rismos é MIO ucce :s.trio, e nutudo é pre-
ciso não no; deixaram arrastar muita longe
nas deducções thearicas, e ilcarnus firme-
ment ; em contacto C3111 os facto, isto é, CO111
a validado das•cousits.

latas tod Is assas qualidades da estatistica
soriain vãs, si elle não pois missa o conheci-
menta profundo da sciencia ou da arto,
quaos correspondem os algarism is o os do-
cumentas que clic interroaa.

Não 93 pado fazer estatistica medica si 93
Ignora a medicina o a physiologia, e estatis-
tica motearologica si se ignoram as scioncias

. cujo conhecimento é indispensavel para abor-
dar problemas desta ordem.

Da mesmo mo lo, o estuda da economia
politica devo preceder toda a tentativa feita
para interpratar estatisticas oconumicas ou
ilnaneoiras.

A eitatistica nã" ,") é urna &cinda universal
que substitua todas as outras; é um methoda,
um instrumento delicada que se deve aproo-
dar a manejar. Fera destas condições nada
lWti3 resta que fantasia.

Nos:o fim não foi, preci samente, escrever
es•) livro para OS Ostatistico3 do profisstio,
formados pala pratica, pela experiencia ou
por estudos especiae s, no o(ficio tão arduo,
qu exercem. E' antes á multidão dos int-
previzados que elle se dirige.

Visa disportar sua consciencia scientifica
adorm.lcido. p )10 hypnotisino dos algarismos
4) fazer-lhes entrever a vaidade das gloias,

ás quao; se podo» entrGi•ar, em documentos
(inceis de ler ou informaçUs adulteradas.

Não é um nianua!, como se vè, ma; uni
livro, que reflecti) a parte da nosso ensino,
relativa á estatistie I, no Cooservatorio d
Arta; o 011icios, onda é eituda la sob um
ponto de vi,ta critico, um inetholo 13 in-
vesti4ação heje muito espalhado.

Procucamas traçar, deado o principio da
obra, a evolução da estatistica Cli seu; tra-
ços goraos. Engin], mostraino; que notaval
instrumento da investigaçio cila Ode ser,
quando é ompr agala coam espirito realmente
scientifico.

Para esclarecer, s foro este ponto, os nos-
sas leitores, bastaria descrever o3 estudos
muito originaeS 'emprehendidos, ha alguns
almas sobra a periodicidade e parmanencia
de certos plioaomenos economicos.

Sio problemas ouvia :os, tão interessantes
para o philo pho como para o economista e
03 /1E119 elevados, talvez, que seja chamado a
ese!arecer, o methodo sci notifica.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguiutes paquetes

Iloje
Pelo Viciou-ia, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Planeta, para Victoria o mais portos
do norte, recebendo improssos até ás 5 horas
da manhã, carta.; para o interior até ás 5 1/2
e ditas com porto duplo até ás 6.

Pelo Annie, para Canana O Igua,pe, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até )1311 o objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
bendo iinpro3303 até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 o objecto; para re-
gistrar até ás 10.

Pel iNormania, para Cape Town e MO3SCI
Bo,y, recabando improssos até á3 9 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Glendmon. para Paraná recebendo
impressos ate ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 o objecto; para re-
gistrar aité ás 11 da manhã.

- Amanhã :
Pelo San Nicolas, para Bahia o Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 ho-

ros da ma,rffl„ cartas para o interior ati3 ás
ás 8 1/2, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 9 e okectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Nota - Saques para Portugal o vates pos-
taes para o interior, nos dias utois, até ás
2 1/2 horas da tarde.	 •

- Recobimento do oncommendas para
Portugal. Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á..
vespora da partida do; paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando 03 da Con:-:
pagnic Messageries Maritimes ; o entrega,
tamboril nos mesmos dias, das 10 da manfiã.
ás 2 da tarde.

Directoria de Meteorologia.
- Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana-Restituo das ob>ervações correspon-
dentes ao dia 7 do fevereiro do 1905.

Elementos observado; na cidade, Copa-
cabana, Botafogo e S. Christovão :

mim mim	 mim mim
Evaporação á

sombra 	 	 3,75	 3.70	 5.40 -
Chuva caláda 	 	 ...	 ...	 ....,	 ..._
Temper a tu r a

média de liou-
tem 	  2S,.60 231.35	 g	 .--

:Santa Casa da, 311imericordia,
-O movimento do Hospital da Santa Ca sa da
Misericordia., dos lIospicios de Nossa Senhora
da Saude, de 5. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Casca.dura foi, no dia 1 do corrente,
o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	
	

890	 507	 1.397
Entraram 	
	

27	 22	 49
Saltiram 	
	

16	 42

	

6	 2	 8
Existem 	
	

885	 511	 1.306
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicos foi, no mesmo dia, do 488
consultantes para os quaes se aviaram 526
receitas.

Fizeram-se 6 obturações do dentes.
-No dia 2:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	  885	 511	 1.396
Entraram 	 	 29	 15	 41
Saliiram 	 	 21	 7	 28
Falloccram 	 	 O	 1	 10
Existem 	 	 884	 518	 1.402.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publico; foi, no mesmo dia, do 703
consultantes para Os quaes se aviaram 779
receitas,

Fizeram-se 45 extracções de dentes,

Observatorio do não de Janeiro - Boletim rinteorologico - Dia 7 de fevereiro de 1905.
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Phenomenos diversosa..p1...on.
Direcção

o,m,,,.0o
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Nuvens

111. m 	 754.5 26,6 16.6 64 0.0 Dhafla 0.1 C
4 h m 	 754.0 24,9 17.9 73 2.3 NVN \V 0.1 - 1.1 b. In 	 754.9 25,7 17.7 71 0.0 Nulla 0.4 C

10 h. na 	 755.8 29,5 16.3 54 0.0 Nulla 0.8 CK
1	 h.	 t,... ..... . 754.8 28,6 19.0 65 5.0 SE 0.7 C. CK
4 h. t 	 755.3 29,3 17.4 58 5.0 SE 0.5 C. CK. K
7 1,	 t 	 753.4 28,8 19.2 65 IA SE 0.4 C. CK

10 li. t 	 754.4 27,2 18.9 71 1.9 ESE 0.1 CK
- .0.

Mêdias 	 75.164 27.58 17.75 65.1 2.0 0.4
1.....-,.........

.
-3

• •
Temperatura: máxima, ás ii 1/2 h. da tarde, 300,9; minima, ás 5 h. 55 á. da manhã, 240,7.- Evaporação em 24 horas., 3.9.-Osone: Itã

o., 0; ás 7 h. n., 1.- Horas do insolação: 11 b. 15
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infrri	 O	 01/211
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Perallylia 	

701.52121.3

760.89!29.2
762.32' 2s. i

21.62

20.95
11.13

Recife 	 702.98, :7 .8
Jnazeiro 	 71)2.3-ii27 .6 16.21
Maceió 	 --
Arncajd	 ..... 762.75!2-7--.0 2131
Ondina 742.10:28.0 22.15
8. Salvador... 	 762.88, 29.1 19.85
Cuyabá 	
Vieteria•	 703.40129.2 20.95
Ali?. do Fera 	 764.73 24.6 17.01
Capital.. 	   761.55 . 27.9 16.57
S. Paulo 	 703.60 25.0 10.04
Saulos 	 760.18 26.7 22.50
Paranag.ua . 	 758.50 26.5 23.02
Curityba 	 "61.21 21.8 16.99
Anunciou x 	 58.10,23.0 17.27
Po.sadas 	
Florianopolis 	 753.75

(
25.5 22.00

Cerrienles x 	 758.90 28.0 19.71
Itaqui 	 758.16' 27.0 18.80
Porto Alegro 	
Rio Orando 	 758.58 2.1.5 19.21
Cordoba 	
Rosario	 	
Alendoza 	
Buenos Aires x 	 7i33.10 21.0 11.98

0/0
96.0

70.0
50.5
--

70.0
52.0
--

80.0
75.0
G5.0

70.0
71.0
59.3
68.0
86.5
89.5
84.0
83.0

91.0
70.0
71.0

81.0

65.0

Nebulosidade

Nublado

Quasi nublado
Nublado

Meio nublado
Nublado
Nublado
Limpo
Nublado

Meio nublado
Quasi limpo

Limpo
Afeio nublado
Quasi nublado

Limpo
Meio nublado

Nublado
Meio nublado

Nublado
Meio nublado

Limpo

Quasi nublado

Nas' limpo

Sombrio

Muilo bom
Sombrio
Bom
Incerto

Ameaçador
Bom
Incerto

M. claro
Bom

Muito bom

Muito bom
Boni
Incerto

Encoberto
Incerto

Encoberto

Muito bom

Incerto
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ESE Bafagem Sombrio 30.4 23.8 27.10

Nev. (cano SSE Fraco Bom 30.3125.1 27.70
Nev. (cone baixo

-
Nov. tenue alto

SE
ESE
E

Fresco
Fraco
Recular

Variarei
Bom
Incerto

28..0 21.0
-- I --

30.2.21.8

20.45
--

27.50

MAK

SE Regular
Regular

Encoberto
Bom

31.7
__

21.2
--

27.95
--

ENE Fraco Variarei 28.4 22.0 25.20
414•4 Regular Claro 30.2 22.3 26.25 1.(X

NE Variarei 30.5.23.8 27.15 2.00

NE Fraco Bom 31J/24.0 27.50 -
n••n Muito fraco Muito bom 29.0i20.0 24.50 -
4=4, NNV Muito fraco Muito bom 32.4:24.8 28.60 -=
mem Aragem Bom 29.8'19.0 24.40

Nev. teime baixo WNW Bafagem Variarei 29.10 6.00
Nev. alto Aragem Mac)

33.121.4
29.9	 ? 20 00

NW Muito fraco M. variavol 27.3 18.2 22.75 1(1 00
4•41 E Aragem 35.0 22.0 28.50

- •	 N Fraco Variavel 20.8 23.5 25.15 47.00
- E Aragem Sombrio 31.0 23.0 27.00

Nev. tenue baixo ENE Fraco Variavol 34.4 21.9 28.15

44144 SE Aragem Incerto 26.7 22.0 24.35 414.•

IlEm• E Aragem 28.0 18.0 23.00 n•n
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Direct,ovia, do Meteorologia, da, Marinha, - Repartição da Carta Marítima - R.O.sURIO meteorologic0 e
111a,,gnetieo do dia O de fevereiro de 1003 V.iguiLla-feirai.

mlm O inin oft, O O O inm mim h

ia.. 751.11 26.3 21.77 85.5 W	 3 -- ..... .... - - - ...
2.... 75-1.0525.7 .)21.31 87.0 WNW	 . - - -.. •n•• n, 4444 ••n ~~44 MED

o 3.... 751.03 25.1 21.59 89.0 l'W	 2 -- -- -- __ -- -- -- -- -...
'ã' 4.... 154.0925.2 22.0G 88.0 W	 2 -- -- -- •n••. ... •nn• 444 .A.44 44411

2 .,.... 751.3023.0 21.11 87.5 WSW	 2 - - - -- -- ..- -- 444•• 441M

...9 G.- 754.53 25.0 20.42 87.0,8W	 2 Claro Orvalho abundante	 KC.CICK
-' 7.... 751.90 2 ,', .1 20.88 83.0'1 -SSW	 2 Muito bom Nevoeiro	 tenue baixo	 -
-°,. s.... 755.22 27.3 19.96 73.9 1 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro teime baixo -

755.44 2.7 91.26 72.5,NW	 2 Claro ..	 • CK.CS.K
ol
°-o,.,

10.... 755..12
....	 7,:;.:231.7.,

12.. „ 754.75

30.1

32.0

21.60 68.21NW	 :3
22.21 61.3NE	 2
18.56 52.0,SE	 3

B0111
Bom
Bom

..	 , n•

..

..	 !ii.	 i - - - 3.15 - -
r::: 13._ 754.48 30.0	 21.11 63.:)'SE	 3 Bom .•	 1-"'
f3' 14._ 753.99 30.2	 20.01 65.8SE	 5 Bom ..
E 15._ 753.45 30.2	 19.07 02.8,SE	 6 Bom ..	 C.S
o 11).... 753.09 29.8	 19.61 63.0 SSE	 6 Claro ..
4 17.... 759.69 30.0	 21.09 64.01SE	 5 Claro ..	 -

74 18._ :52.89 30.2	 10.99 62.8,SSE	 5 Claro ..	 CK.KC.IC
!..-.: tu__ 753.14 20.0	 19.28 61.6,ESE	 4 Muito bom Nevoeiro	 tento baixo	 -

20.... 753.58 28.4 19.09 GG.O'Calma	 0 Muito bom •	 .	 ..
21.... 751.50 , 27.0 19.01 68.31NNE	 2 Muito bom Nevoeiro	 tenue baixo	 ..	 O 32.8 32.4 21.8 - - 11.71
22._ 751.00 27.5 19.07 70.0 1 8SE	 2 Muito bom .. ..
2:3.... 755.17 20.8 18.51 71.0 , Calma	 O Muito bom .. 4A 4444

24.... 755.07 26.0 17.92169 .6IE	 1	 - - ....

Rosultados inagneticos da Estação Central-Declinacão=S G 33' 50" NW-Capital Federal, 7 do fevereiro de 190'5.
Ob.:ervações meteorologicas simullancas.-A Oh. tu. do Greenwich ou 9 h. 07 m. a t. m. do Rio.

Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservara bom. Em Santos cabiram aguaceircm, relampemu e trovejou na tardo do bordem. Em
Paranaguá choveu copiosainento no correr da tarde e da noute do hontem. Fm Curityha cabixi uni aguaceiro na lardo do hontem; trovejou
a SW, elmvendo em seguida até á madrugada de boje. As observações com e-ele signa) (x) são do bontem.

Aviso: As notas de previsão do tempo são válidas durante as 	 horas seguintes, a contar da hora indicada no manna. Até as 2h. 30 in. V. não
fe recebeu usais telogramum algum.
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Tbiroctoria do Motem..ologia da Mariulia - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologieo
magnotic,0 do dia 7 do fevereiro de 1905 (terça-feira).

Observaçeies feitas uma vez
cm 24 horas1.o
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Estação Horas
70' o

E4-n

m/m O

1 a.. 755.05 2.3.0
2. 751.00 25.2
3. 751.9i 24.6

154.94 2•.3
5. 755.02 24.1
G.... 755.13 2,.4.1

155.w 24.9
155.79 26.1

9.... :54l.0i 27.9
10.... 756.09,29.7

755.22'30.7
12.... '155.80 31.0
13.... 755 .50 29.6

751.95 29.4
15.... v51.53 293
16.... 753.9. n 3k).1
17.... 53.79 30.4
18.... 753,81 11;1.0
t9 753.9-. 29.1
20.... 751 . 1 . 1 23.0
2t.... 751.70 27.7
22.... 751.75 21.0
23.... 751.77 20.5
21.... 754.02 26.0

m/rn o/01

17.92 71.4 N
18.05 73.0 N
17.55 76.0 NNW
17.37 17.0 NNW
17.13 77.0,NNW
17.31 77.9;NNW
17.55 73.3 NNW
17.25 00 .71N W

W
16.05Iá5.0,NW
i7.S3l . 0 NW
19.27;s7.o, SE
19.50 63.4 SSE
19.25,03.2SSE
18.66 1 11.1.5 SSE
13.23,5n.0,ssE
18.63 58.0 S.119.20,61.4 SSE
19.61105.2 SE
19.53 1 69.0 Esl?.
18.1860.0 ENE:
0.001'72.3 ENE
i9.1174.0 ENE
10.421I78.0,NNW
 1

•••

n•••

Orvalho abundante
Ncv. teime baixo
Nev. tenue baixo

Nov. ten.iie baixo
*41

•1.

41.1

O.

Gli	 1

7
Ca.KC.SC

8
8
7
7

a

o

ww1

--

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

o

n••••

o

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

infin

3.73

MINO

•1~.1.

••n•••

h

2
2
3
3
3
2	 Claro
2 Muito bom
2 Muito bom
3 Muito bom
2 Muito bom
4	 Claro
o	 Claro
5	 Claro
O Claro
5	 Claro
O Claro
5	 Claro
4 Claro
2 Bom
2 Bom
2 Bom
2 Bom
2 Bom
3

•n•n

me.

4
4

CK.C.SC

ONov. tenUe baixo
21.0 10.9331.031.5

• •
M.a mem.

Observações meloorologicas simul ancas -.A O ii. m. de Greennich ou 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio - Capital, 8 do fevereiro do 1905
Resultados magnetie,os da Es ação Central-Deelinação=3 1 40 55" NW-Inclinação=13;676 (extremo Norte para cima)
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Bom
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Encoberto
Bom

Muito bom
Muito claro

Sombrio

Nruito bom
Bom

Muito bons
Bom

Sombrio
Bons

Belém 	
S. Luiz 	
Parnabyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaju 	
Ondina (I3ahia)....
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Victoria
Juiz do Lura 	
Capital 	
S. l'aulo .......
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba.... 	
Assuncion 	

Florianopolis 	
Corrientes 	
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande. ...... .
Cordoba 	
Rozario 	
Mendoza 	
Buenos Aires 	

761.12

EsE iFz,riLscoo	 29.0 23.8 26.40 -
E - -

Regular	

Bom
-

	

:29.0 24.4 26.70	
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	 B

	

J Fraco	
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NE
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N Aragens	 Mnuoiltno bom 30.0 9.0 24.50 ....

31.0 24.0 27.50 -NNW Muito fraco Claro
WNW	 .1	 Bani	 29.8 21.0 25.40 -..
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61.6
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17.ts
15.53

20.02
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18.21
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732.18
262.18
-

762.t7,
761.30
761.88

-
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Relampagos
27.8
2d. 7
--

27.2
23.!
28.9 Nor. tzmue baixo

71.0
75.5
68.8
131.0

23.0
24.5
22.0
25.0
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OU3S1 nublado
Quasi nublada

21.07
t7.25
19.34
14.32

-62.50
761.G
760.78
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-
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Nov. tenue baixo

SE	 Aragem	 Bom	 31.4 2:3.9 27.05 26.0b

	

WNN4 Aragem	 Sombrio 28.2 19.0 23.00 14.00
81.0
88.2

28 .0757.2. n 21.74
21.7769.51 17.03

19.024.0 21.50NE AragemeMeio nublado Neeeele75.010.6"759.00 21.0 4•••

NOT.% ao meio-dia - Na Cap . tal o tempo se conservará bom. - E:n Belém chuviscou na manhã do hoje. - Ecu 8. Salvador choveu
passageira/limito na noite do liontona. - Em Juiz de Féra observou-se nevoeiro tenne alto na nianhã do bojo. - Em Curityba chorou deado á
tardo de limitem até a madrugada de hoje, tendo antes trovejado ao W.-Me ás 2 h. o 35 mis. p. não se recebeu mais telegrainma algum.
AVISO - As notas do provisão do tempo são válidas durante is 21 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa,
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'Rrgisrahi sob o n. 1.110, por despacho
da Juntt Commercial em sassIo de hoje.
Pagou no l • examplar seis mil e s ;is centos
réis de sello por e 1ampiltias. Rio do Ja-
neira, Ode fevereiro do 1005.-0 secretario
Cesar de Olieeira. (Ao lado estava o carim-
b) da Junta Cama) melai.

MARCAS REGISTRADAS

1.100
:Tosai Pereira da Costa Junior Irrtrio, ne-

gociantes estabeleseidos com arinitzem
Vinhos, em V; tia Novo, de Gaya, di &lato do
po, , te, e rep cosei] ta do nesta C 1.p i tal Fe-
doai por seus procuradares, o; negociantas
Macedo Jun & Comp., como prova a pro-
curação adnexa. vêm aprosentar á more-
tis una Junta Commercial a marca acima
conada,adoptada pehis supplicantes para dis-
tinguir 03 80113 visinhes, a qual consiste no
seguinte: Uni rotulo em papel branco de
fõama chiculae o guarnec : do por um filete
fluo do linha preta. Na parte superior em
linha curvilinea, lê so em typos pretos o
grandes— Verde do Alto Douro ; no centro,
em sentido obliquo, vê-.se O dra.enlio do
uma garrafa preta rotulada de branco
cum o noma Basto atra,vesado, e duas
estrellas paquanits pretas superár e inferior.
Ladeando a dita garrafa, vê-so e,nuerda,
rneio inclinado, o escudo e corika das armai
rimes portu zuna., o á direita uma grande
estrela com uma rozeta circular, formada
por linhas e s breposta dita e ;trai la Dos-
tateanilo os dizeres—a'aperiores—ha mais duas
"Nanas estrelas pretas; seguindo-se infe-
riormento a3 palavras—E. Freire—tambem
em sentido curvilineo. A referida marca
será applicada, nos buris e mais vasilliamai
contendo o vinho ;1 ) cominarei° e fabrico dos
supplicautes, collada ou estampada, a fogo ou
pintada em toda e qualquer cor no; Vaii-
lhaniw, afim do bem distinguir e melhor ga-
ra nti e os Seus direi tos de propriedade. Inu-
tilizava uma estampilha de 300 réis o
aeguinte : Rio de Janeiro, 25 de janeiro da
1005.-31eaedo Juni Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta
Conunercial da Capital Federal, á 1 hora
da tardo de 25 de janeiro de 1005,— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.409, por despacho da
Junta Commore ! al, em ses-ão de hoje. Pagou
Ho primeiro exemplar 68300 do salto por es-
tampilhai. Rio do Janeiro. 3 de llavereiro
de 1005.-0 secretario, Gesar de ("mira. (Ao
lado estava o carimba da Junta Commercial.)

••n11•1

?V. 1.-110
José Pereira da C );ta Junior & União, ne-

gociantos, estabelecido; com armazem de
vinhos em Villa Nova da Gaya, di,triato do
Porto, representado; nesta Capital Federal
por seus bastantes procuradaros, o; nego-
ciantes Macedo Junior & Comp., como prova
a procuração annoxa„ vens apresentar á.
maritissima Junta Commercial a marca
acima coitada. adoptada. pulos supplicantes
para distinguir os seus vinhos, a qual coo-
si,to no sesminte: um rotulo em papel
branco, d u fikina circular e guarnecido por
um filete fino de, linha preta. Na parta Stip e-
'dor em linha curvilinea lê-se em typos pre-
tos o grandes Pureza do Douro, no centro
vê-se o emblema, de um cacho de uvas e
na parte inforior, tamboril em linha curve-
finca entre duas chaves ou fechos, a palavra
—Costa. A reforida marca sara appl,caala
n 3 barris e mais vasilhames contendo o
vinho do commercia o fabrica dos suppli-
cantes, callada ou estampada a fogo. ou
pinada oro toda e qualquer Cró nos vasi-
lhames, afim do bom distinguir o mel ter
garantir os seus direims de propriedale.
Inutilizava uma estampilha do tresan

'raia o seguint ;: Rio de Janeiro, 25 de aa.
nein) de 1905. Macedo Junior & Comp.	 -

Apresentada. na Secretaria da Junta Com.,
snereial da Capital Voderal á uma h ra d''

.4aNie do vinte e cinco de janeiro do 1905,
f—O Secrotario Cesardo Odiçoka. •

N. 1. 111
José Pereira da C esta Junior & IrmIo,nogo-

ciantes estabelecidos com armazena de vinhos
era Villa Nova de Gaya, di stricto do Porto,
reprasentailos nesta Capital Federal, por Seus
procuradores. os negociante; Mac ;do Junior
& Camp. , como prova a procuração annoxa,
Vèl11 apresentar á moritissima Junta Com-
marcial, a marca acima c ;Hada. adoptaria
polo; supplicantes para distinguir OS SOUS
vinhos, a qual consisto no seguinte: Um ro-
tulo em papel Jirau) do firma circular e
guarnecido pai, um filete fino de linha preta.
Na parta superior, em linha curvilinea, em
typos pretos e g, randes.1(1-se—Quintii da Barca;
no centro lê-se a palavra—Virgem—tem typas
pretas e grandes, e na part 3 inforior,tambam
em linha curvilinea,as lettras—J. P. (Y.—en tre
duas estreitas.

A referida marca sorá applicada a fogo ou
e,tampada, em tinta do toda o qualquer cor
nos vasilhames contendo o vinho d) com-
meecio e fabrico dos supplicantas, afim de
bem distinguir e melhor garantir os Seus
direitos de confinarei° e propriedade. Inuti-
lizada uma estampilha do 300 réis o sa-
guinte: Rio do Janeiro, 25 de janeiro de 1005.
_Macedo Junior Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora d t tarde
do 25 de .janoir ) de 1905.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Re :istrada sob n. 4.411, por despacho da
Junta Comm areia!, em sos da do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6:-;l300 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro
do 1905.— O secretario, Cesar de Oliv:ira.
(Ao lado estava o carimba da Junta Com-
marcial.)

N. /.41t7.-*
Jo .6 Pereira da Costa Junior Irrnã,o, ne-

gociantes e itabelac,dos com arin tzem
vinhos em Villa, Nov.: d Ga.ya, disaricto do
P.,rto. representados por seus bastante; pro-
curadora 3, 03 nagociautes Macei) Junior
& Comp., como prova a proeuração amima,
vêm apresentar á m a •itis;ima Junta Com.
marcial a marca acima colhida' adoptada
pelas supplicantes para diainguir o; seus
vinhos, a qual consiste no seguinte : Um ra-
tai ; em papel branco d e farina, circular
guarnecido por filete fino de linha preta. Na
pari s superior, em linha curvilinaa, 	 era
typias pretos o gritei .3-1 -'irgein —n) centro
o emblema de um Lao, e logo abaixo a
Palavea—Registrada—em lettra.s sinuosas e
na parte inferior, tam)era em linha eurvi-
linea, a palavra—Freire. A raferida, marca
seri applicada a figo ou estampada em
tinta de toda e qualquer cor nos vas:lharn 3S
contendo o vinho d ) eammercio e fabaiej dos
supplicantes, afim do bani garantir os seus
di,citos de, cominarei() e propriedade. Inuti-
lizava duas estampilhai de 300 réis cada
urna o se;uinte : Rio de Janeiro, 25 do
noir.) de 1905. —Macedo Junior	 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde do 25 do janeiro de 1905.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Re4stra nla sob n. 1.412, por despacho
da Junta Commercial, em soão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$000 do seno
por estampilha.. Rio de Janeiro, 3 do feve-
reiro de 1905.-0 secretario,Cesar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
auereialà	 ,	 • _ .	 .

N. 1.413

	

José Pereira da Costa .1	 TriTlãO, 1E5.;
g,)ciantes, estabalocidos e rinaz um do
vinhos em Villa Nova do Gaya, districto do
Porto, representado; nesta Capital Federa/
por seus procuradores 03 negociantes Ma-
culo Junior & Comp., COM') prova a pro-
curação annexa, vêm apresentar á meri-.
tis-ima Junta Commercial a marca acima
coitada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir 03 Seus vinhos, a qual consisto
no seguinte : Um rotulo circular em papel
branco e guarnecido por um filete fino do
linha preta, com os dizeres, em sentido cur-
vilifica, na parte superior, em typo3 grande
e pretos—Virgem Especial,—no centro uma
grande estralla o a ella sobreposta, entro
traços circulares, 19 eitrellas monores, tenda
na parte central desse circulo mais quatro
cif) sentido rectangular. Circulando esta
graml 3 estrella, separado por doas pontos,
lê-se—Estados Unidos do Brasil-15 de Novem-
bro de 1889.—Na parto inferior, em senti(' 3
curvilineo, lê-se ainda em typos grandes o
pretos a firma,—Costa Junior tf: Irtne7os.—.1.
referida marca será applicada a fogo, em
toda e qualquer côr,nos vasilhames contendo
o vinho d ) commercio o fabrico dos suppli-
cantes, afira do bem distinguir e melhor
garantir os seus direitos do commercio e pro-
priedade. Inutilizava duas estampilhas de
300 réis cada uma o seguinte: Rio de Janeiro,
25 de janeiro da 1003, —Macedo Junior ce
Comp.

Ap resentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federa!, á 1 hora da
tardo de 25 do janeiro de 1905.— O sc.
cretario, Casar de Olia:ira.

Registrada sib n. 1.413, par despacha da
Junta Com 'torcia!, ou sossão do
Parou no primeiro exemplar airs' ll00 de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de ja-
neiro de 1905.— O s ecretario, Cesar de Oli-
vei •a. (Ao lado estava o ca,rialbo da Juata
Commercial.)

c

e

1
o
1

C

—

IV. 1.41
José Pereira da Casta, Juni )r, nry.-

gocLutcs, eitaVocitim com atanazara da
vinho; em Villa Nova da Gaya, districto do
Porto, represei] p ir seus ba;t tetos pro-
curadoras 03 nagociantas Macedo Junior &-
Comp., como prova a procuração annexa,
voem apresentar a Meritisiima Junta Com-
florejai a marca acima colhida adoptada
pelos supplicantei para distinguir 03 seus
vinhas, a qual consiste no seguinte :
rotulo em papel branco do forma circular o
guaraecid ) por um filete fiao d.) linha preta.
Na parte superi tr. em linha curvelinea lê-se
eu typa; pretos o grandes — Quinta do Real
—eco centro a palavra— Virgem—em typois
praaas e na parte inferior tambem em linha
urvelinea, entra duas chaves ou fachos, a

palavra Sousa em .ypo;g,randos. A raforida
na,rco, será applicada a l'•go ou estampa:1a
m tola e qualquer cor no 3 \asnal)) rs coo-
enlo o vinho do cammercio o ftbrica do3
upplica,nt ;s, a fim de b um distinguir o3 seus
liroitos de commercio e propriedade. Inu:i-
izava, uma estampilha d ) valor do 300 ré:3
seguinte: Ri) da Janeiro, 25 de janeiro do
903. —Macedo Junior cf: Comp.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

tapeia./ da Capital Federal, á 1 hora da tarde
o 25 de janeira da 1905.-0 secretario, Coser
e Oliveira.
Registrada sob o n. 1.414, por despacho

a Junta Commercial, em sessão d hoje.
3agou no primairo exemplar (')00 de salto_
or estampilhas. Rio do Janeiro. 3 de fava-
eiro do 1005.-0 secretar,o, Criai . de 011.'
eira. (Ao lado estava o carimbo da, Junt??.
omraercial.)	 -	 •
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RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

ronda dos dias 1 a 7 de
fevereiro de 1905 	

	
1.570:6158785

Idem do dia 8:
Em papel.. 239:9908252
Em ouro...	 82:9448915

	
322:9418167

1.893:5508952

Em igual periodo de 1901. 	 1.032:3088105

RECEBEDORIA DO R/0 DE JANEIRO

Renda do dia 8 de fevereiro de 1905
Interior 	 	 25:421E784

Consumo :

F umo... 	 .	 1:4718500
-Bebidas 	 ..	 3:1398200
Phosphoroi
	 1:v008000

Calçado 	
	

1:9958000
Perfumarias 	
	

1508000
Especialidades

pharmaceu -
ficas 	
	

4188000
Vinagre 	
	

2.08000
Conservas 	
	

1078500
Cartas dejogar
	

2888000
Chapéos 	
	

5408000
Tecidos 	
	

1:1208000
Registro 	
	

4:2108000

Extraordinaria
Renda com applicação espe-

cial 	  

80:4678833
Renda dos dias 1 a 7 do fe-

vereiro de 1905 	 	 500:0148473

581:084303
Em igual periodo de 1904 	 	 514:1928547

DitTerença para mais ..... 	 66:8398759

EDITAES E AVISOS
ffilinistorio	 justiça o

Nog'ocios lintevicsres
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurso para o preenchimento de um hom. de
3° official

Do ordem da Sr. alm istro, fica aberta, pelo
prazo de 30 dias, a cantar da presente data,
a inscripção para o concurso a que, na con-

• foras:dado dos arts. 5° o 8' . do rogulamanto
annexo ao dacreta n. 3.191, da 6 de janeiro de
1890, co tem de procedor, afim de proaaclier

, um do; togares do 3 0 °Melai desta Secretaria
do Estado.

A' inscripção serão admUtidos os candi-
datos que, inc liaate re ivarisnonto escripto
do proprio punho e dirigido ao director. pro-
varem ter a idade do 18 anosa pelo rumos, e
Lona procadimonto moral e social.

O soando reouisito, quando não se tratar
do candidato quajá exerça fie:seção publica,
prova-se com itttostado do delega.do de policia
da respectiva circumscripção, ou do duas
pesas do notaria cansidaraç 10 social, afile-
amando todos, do mofo positivo, o bom prece-
di monto do candidato.

Ob sorvados 03 preceitos de que dopcada a
inscripção, esta isolará ser feita par procura-
dor, no caso do impedimento do candidato.

AS provas no concurso soro escriptas o
motos e veasarão sobre as seguintes matarias:
linguas porttagueza, franceza o inoleza, ari-
thmetica, geographia geral o historia do
Brazil.

Directoria da Contabilidade da Secretaria
de Estado da Justiça o N000cios Interiores,
18 de janeiro do 1905.—No impedimento do
director geral, Rodrigues Barbosa. 	 (•

Externato do Gyanna,sio
Nacional

MAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados que, do
dia 1 a 14 do fevereiro proximo, ás 3 horas
da tarde, acham-se abertas nesta secretaria
as inscripOes para exames do prepaoa-
torios.

Sá poderão inscrever-se os candidatos que
já tiverem obtido, pelo menos, unia appro-
vação em qualquer propantorio dos exigidos
para a matricula nos cursos superiores da
Republica.

Os requarimentos serão feitos pelos pro-
prias candidatos, que os acompanharão de
certificado da algum exame já prestado antes
do 23 de dezembro ultimo e de attestaalo do
identidade do pessoa passado pelo paa, tutor
ou por pessoa conhecida que caafirmo a 3 alie-
gaçZie s pessoaoss do requerente.

Os candidatos deverão declarar n03 reque-
rimentos o curso superior ou espacial eai que
pretendem matricular-se.

Pela inscripção cai cala mataria será pala
a taxa do 54500 em estampilhas.

Encerrada a inscripção, sob nenhum Pre
-texto será, quem quer que seja, admittido a

alia.
E' prohibida, sob pena do nullidado dos

exames, a inscripção na mesma época, cal
mais de um Estado ou cidade.

Secretaria da Extern ito do Gomnasio Na-
cional, 31 de janeiro de 1905. —Paulo Lavares,
secretario.	 (.

Instituto Nacional do Surdos
Mudos

INSCRIPÇIO PARA CONCURSO

Do ordem do Sr. Dr. director faço pu'olico
que, a coatar da premente data, e pelo prazo
de troa MIMO 3. se acha aberta na secretaria
deste instituto a iaseripção de candidatos á
cadeira do mathomatica elernentor com ap-
p1icaç5os praticas ás necessidade; da vida
CO:1E11nm, historia o geooraphia do BraziL
devendo as provas da respectivo cancurso
começar poucos dias depois do encerrada
inscripção.

As provas são escr:pta, oral e pratica, e
versarão sobra pontos tirados á sorte, no
acto respectivo, dentro 25 pontos, que serão
organizados pela comais mão examinadora no
dia em que cameçare ia as ditas prova s , e
que deverão abranger toda a ma.teria da ca-
deira cm concurso.

Para a prova oscripta teria 03 candidatos
tras horas, não podendo consultar livros ou
notas. Doas dias dopais começará a prova
oral, constando do uma exaosição que deverá
durar meia 1.ora para cada enataria da ca-
deira em conourso, e do uma arouição fita
pelos examinadores, tendo cada una deli
O minutos para 0330 fim.
A prova pratica co fará do accordo com o

pra:1%mm esperai que Par organizado peia
coflimLssao examinadora.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apre3C3tar docuinca to que p soe Ser'
cOle cidadão brazilciro no gim) de seus di-
reitos civis e politic.os, o folha corrida de seu
procedimento, 'Asada por autoridade com-
petes-Use.

No capitulo XL art. 85 e se guinte; do re-
gulamento do lastituto se acham todos o; em-
clarecimentos,e nesta secretaria se prestarão
todas as inforinaç5e3 de que possa precisar o
candidato.	 .

Secretaria da Instituto Nacional de Sur-
das MI1103, 9 do fevereiro da 1905.— O es-
cripturario arcaivistaa Luis. Honorio da
Silva,	 .

Dibliothoca, Nacional
DIRECIO; AUTORACS

.111e; de Janeiro
D. ord em do Sr. Dr. director e de confor-

midade com o que prescrevo o art. 10 das.
instrucçfios exp sdidas em 11 do junho do
1901, polo Sr. Ministro da Justiça o Negocioa
Interiores, para ex lcução do art. 13 da lei
n. 406, de 1(10 agosto do 1898, faço publico
que se effectuaram Os seguintes registros:

N. 688 — Requerido polo autor bacharel
João Baptista Gonçalves da Rocha. Consultor
Multeis° ou Repertorio do deveres o direi-
tos dos officiaos da marinha mercante, do
accorda com as leis e regulamentos em vigor
Pará—Balérn. Typ. do Tavares, Cardoso &
Comp., 1901, in-80 de 289 pp. numeradas
XVII do indico.

N. 680—Roquarido pelo autor e unico pro-
prietari:s bacharel Antonio Bento do Paria.
(Annota033 thoorico-pra tica.s ao Codigo Pe-
nal do Brazil». Rio do Janeiro. Papelaria
União, 1934, iu-4°, de 702 'op.

Bibliotheca Nasci mal, £1 do fevereiro do
1935.— O secretario interino, Constancio
AIPOS.

Directoria Geral do Saudo
3Publica,

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido 03 proprieta,rios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez dias,
contados desta data, aalm do tomarem conhe-
cimento das intimitç3es que lhes são fei-
tas polo inspector sanitario da zona em quis
se acham situados os reibridos prodios, sob
as penas da lei

Rua Jogo da Bola n. 13.
Rua Jogo da Bola n. 23.
Rua Coronel Pedro Alvos n. 291.
Rua do Misorieurdia n. 11 13.
Rua do Areal n. 32.
Rua da Lavradio n. 73.
Rua Visconde de Itauna n. 103.
Secretaria da Directoria Geral de Soado

Publica, 7 do fevereiro do 1005.—Pelo secre-
tario, Olympio de Ntemeyer, chefo de secoão.

Do ordem do Sr. Dr. director geral de Sauda
Publica, convido os proprietarios, aprendida.-
rio; ou seus procuoasloros, dos prodios abaixo
mencionados, a coinparsicieroan nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim do tomarem conhecimento
das intimaçúcs que Roas foram feitas polo
inspector sanitaxio da zona ern que se acham
situados os rereridos prol ixos, sob as penuda
lei

Rua C enselhoiro Agostinho n. O.
Rua Btziio n. 20.
Rua Jockey-Club n. 67.
Rua Arehi is Coisleiro n. 122.
Rua A rcitia,s Gardairo n. l 	 A,
Rua Arehi .3 Cordeira n.
Rua Archias Cordairo n. 130,
Rua Archias Cordeiro n. 131.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.udo
Publica, Rio do Janeiro, 1 de fevereiro do
1905.—Mo secretario, Oty sapio de Niemeyer.
chefe do secção. 	 (•

Convidam-se os propria.tarlos, ou 03 pro-
curadores, do predio da rua da Cattete n. 79, .
a co:nparecerom na 2° Delegacia de Saude,
sita á praça Duque de Caxias n. 4, afina da
receberem a chave do mesmo praia.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 2 do fevereiro de 1903.— Pelo se-
cretario, Olosapio de Nicineyer, elxere de
senão.
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sente edital, as razões o documentos em que
se baseara, findo o qual não se attenderd. a re-
clamação alguma.

Directoria das Rondas Publicas, 17 dela-
neiro de 1005.-Luis 1. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicar, (•

Recebedoria do Rio dø
Janeiro

De ordem Sr. Dr. director da Recebedoria
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a cobranç do imposto de indus-
trias e profissiks, do 1° semestre de 1905, á
bocca do cofre, se effectua,rá do 1 a 28 do
corrente, devendo o; contribuintes, no acto
do pagamento, mostrarem-se quitee da im-
po:ta referente ao 20 semestre de 1901.

Recebedoria, em 1 de fevereiro da 1005,-
Pelo sub-director, João Rodrigues L(43_	 (•

De ordem do Sr. Dr. director da Recebe-
doria, faço publico que a cobrança dia eontri
Inação de acua por hydroinetro. á bocaa do
cofre, do 2e semestre de 1904, começa a lo de
fevereiro a terminar a 15 do março do cor-
rente armo, sem multa ; devendo os Sri. coa-
tribuintos, no acto do pagamento, apresen-
tar o conhecimento do pagamento do 1°
semestre do mesmo anno.

Recebedoria, 1 do fevereiro de 1905.-Pelo
sub-director, João Rodrigue. Lia. 	 (.

---
Directoria do Contencioso

do Thesouro Vederal
Da ordem do Sr. Ministro da Fazenda, são
invidael s, polo presente edital, 03 Srs.

Francisco Pinto de Oliveira, Neves & C., Josd
13 ino da Cruz, Azevedo Alves & Irmãos, Au-
gu ta Jo ú Itudrieues Torres, a Nova Fabrica
do Rink, a South American Cablc Company
e a Weslern Telegraph Company a compare-
cerem nesta Direct ria dentro do prazo de
vint d:a,s, e intados desta data, afim de sa-
tisfaz ir 31-11 amieavelmento a impnrtancia do
seus d ibitos canstantes da; c srtid5es rem st-
tidas a est s Mini iterio p avis ) do Minie-
teri ) da Marinha, n. 66, de 11 de janeiro da
com int° anno, s ib p .na de, si o nã, fiz Tern,
serem as ref.irida,s dividas cobraalas exe-
cutiva,m .nto.

Dir meteria d ) Contencioso do Themuro
F :dera!, 8 do fevereiro de 1005.-Cones Au-
gusto Naylor Jutiior, Suciai° de sub-director.

(.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregado; para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e do falta ; devendo seus
donos ou coo signatarios aprosantar-so no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor francez atuarias, procedente do
Havias, entrado em 5 de janeiro de 1005,-
Mani fest n. 11.

Atanazem n. 4-TT: 1 caixa n. 166, repre-
pda e avariada.

Dia : 1 dita ri. 185, idem idem.
ABC: 1 dita n. 2.252, idem idem.
110-0: 1 dita n. 893, idem idear.
80 : 1 dita n. 182, idem idem.
FAC: 1 dita n. 9, idem ideai.
EL : 1 dita n. 1, avariada.
IIGG : 1 dita n. 882, idem.
KFC : 1 dita n. 1.428, Mera.
M&C :2 ditas os. 439 e 440;ident.
GN : 1 dita n. 6.100, idem.
C. Claudia° : 1 dita n. 3.516, idem.
ABC : 2 ditas n. 158 e 156, idem. .

JMPC : 2 ditas 113. 612 o 613, idem.
JOP : 1 dita n. 7.399, idem..
D-JMSP : 1 dita o. 3.013, idem..
AL : I dita mm. 1, repregada.
Cia : I dita n. 5.561, idera.
LMC : 1 d i la 11.133, idem,
M WC : 1 dita n. 4.532, idem.
0-W-G-CN : 1 dita n. 9.005, idem.
FJO : 1 dita n..434, idem.
Sem marca : 1 dita sem numero, idem.
CLS : 1 dita n. 8.306, idem.
JOP : 1 dita . n. 7.400, idem.
Ceylão : I dita ri. 93, idem.
Cia : 1 dita n. 5.570, Mera.
OSC : 1 dita n. 5.592, idem,
Pia : 1 dita n. 5.570. idem.
VCC : 1 dita n. 3.600, idem.
CE : 1 dita n. 1.277. idem.
0S1-3 :1 dita n. 1.719, idern.
JMPC-LS : 1 dita n. 1.446, idem.
G-RBT-C : 1 engradado n. 70, idem.'
Idem : 1 dito n. 69, idem.
D-JelDAN: 1 caixa n. 0.670, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.660. idem idem.
Vapor allemÃ,o P. E. Frecterich, proce-

dente de Hamburgo. entrada em 9 do janeiro -
de 1905.-Manifesto o. 24.

Armazena n. 11-FJO: 1 caixa n, 52.154,
repregada,.

Ideia: 1 dita n. 52.181, idem.
Idem: 1 dita n. 52.182. idem.
VCL&C: 1 dita n. 52.275, idem.
Pacheco: 1 dita n. 5.075, idem.
Idem: I dita n. 5.071, idem.
Mine 1 barril sem numero, vasio.
I,S: 1 caixa ri. 39, repregada.
ABC-KII: 1 dita n. 9.501, idem.
SSBK: 1 dita ri. 9.854, idem.
C&C: 1 dita ri. 8.054, idem,
FCC: 1 dita n. 100, ideai.
Al3C-K11: 1 dita mm. 9.503, ideia.
APSC: 1 fardo n, 3.305, roto.
311: 1 caixa n. 1.769, reprega.da e a. va.-

nada.
Pacheco: 1 dita n. 5.007, roprogada,
BT: 1 dita n. 28.061, idem,
SPC: 1 dita n. 51.099, Mora.
Idom: 1 dita n. 52.101, idem.
FJO: 1 dita n. 52.141, idein.
FCC: 1 dita n. 4, idem.
SS: 1 barrica n. 32, idem.
ACB: 2 caixas ris. 1.796e 1.797, idem.
AJ: 1 dita, n. 4.642, idem.
BBC: 1 dita n. 1.471, idem.
IIBC: 1 dita n. 3.002, idem.
C: 1 dita n. 1.793, idem.
CPC: 1 dita n. 11.742. idem.
Idem: 1 dita n. 11.591, ideia.
L-R: Edita n. 4.305. idem.
70: 1 dita n. 534, idem.
Vapor francez Cariarias, procedente da

Havre, entrado em 5 do janeiro de 1905,--e"
Manifesto n. 11.

Armazena da E stiva-CCA: 2 caixas os, 133
e 133, repreg,ada,s.

Idem: 2 ditas ns. 134 e 135, idem.
Hora: 1 dita n. 135, idem.
liam: 1 dita n. 10. idem.
AL: 2 ditas sem numero, Hem,
Idem: 1 dita idem, ideia.
Ceylão: 1 dita n. 95, avariada.
Atanazem n. 4-ABC: 1 caixa a, 111, reg

prezada e avariada.
MV: 2 ditas ns. 4e 5, idem idem.
Hera: 2 ditas xis. 5 e 1, idem Meio.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 2, idem idem.
EDB; 1 dita n. 813, ideia idem.
FA: 2 sa,ccos sem numero, rotos.
Ide F.,1 : 2 ditos idem, Hena.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idorn.
CGC: 1 caixa u, 315, repregada e ava-i

nada.
VBC: 1 dita n. 1.872. ideia idem.
PM: 2 ditas som numero, avariada.
JGG: 1 dita idem, idem,

Directoria Geral de Sande
Publica, -

Do ordem do Sr.Dr. director geral do saudo
, publica, convido os proprietaxios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria, no prazo do 10 dias, conta-
dos desta data, afim do tornarem conheci-
mento tias intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua José Bonifacio ns. 16 e 18.
Rua Victor M sirenes n. 25 A.
Rua Das da Silva n. 11.
Rua de S. Paulo n . 12.
Rtia do Cosmo Velho n. 38 (estalagem).
Rua do Jogo da Bolla n. 65,
Rua Capitão Senna n. 12.
Rua Comilaindador Leonardo ns. 3,5 e 7,
Rua Commendador Loonardo fls. 9 A e

9 B.
R:o de Janeiro. Secretaria da Directoria

Geral do Saud° Publica, 9 do fevereiro de
do 1905. - Pelo secretario, Olym pio de Nie-
trieyer, chefe do secção.	 (.

n•nnnnn•

Directoria Geral do Sa,ude
Publica

/NFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a sa isfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
asso prazo, a sts verem processar, de accordo
com o regulamento sanitario vigene:

Pela 2a Delegacia de Saude:
Jaymo Pint proprietario do predio

rua do Aqueducto n. 75, residente á rua de
S. Clemente n. 211, multado em 200$, por
não ter executado 03 melhoramentos orde-
nados no termo do intimação n. 5.648, expe-
dida a 15 de outubro do 1004, do accordo com
o laudo de vistoria n. 68, d 20 de setembro
do 1904, infringindo assim o § 1° do art. 98
do referido regulamento.

Pela 9e Meneia de Saude
João Franci séo de Carvalho, na pessoa de

seus procuradores Da.v id Comp., residentes
á rua do Ouvidor n. 44, multado em 123$,
por não ter cumprido, no prazo determinado
ala intimação n. 12.882, para melhoramentos
do sua avenida, á rua Vinte o Quatro de
Maio n. 39 B, infringindo assim o § 1° do
art. 98 do mesmo regulamento.

José Gonçalves Dias da Costa, residente á
rua Dias da Siiva n . 11, multado em 50, por
haver occupado o predio da referida rua Dias
da Silva n. 11, sem ter pedido a vi.ita sa,ai-
tarja, infringindo o paragraplv da letra a,
do art. 87 do alludida regulamento sani-
tario,

Rio do Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral do Saud) Publica, 9 de fevereiro do
1005.-Pelo secrotario, Olympio de Siemeycr,
chefe do secção.

Directoria. das Rendas Pu-
blicas do Thusouro Fe-
deral

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS N.34,
A' RUA BARÃO DE JACEGUAY, E3! NI-
TIIEROY

Tendo Manoel de Souza Borges reenerido.
por aforamento, o terreno de marinhas mm. 34,
situado á projectaria, rua da Armação, ine
Barão de Jaceguay, freetiezia de S. João Ba-
ptista, em Nitheroy, onde se acham cilia-
cadas tres pequenas casas que lhe couberam
por herança dosou pae José de Souza Borges,
são convidados todos afluis E tie tiverem
vpposição a fazer ao menea).,rieto a thramento
a apresentar nesta directoria, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
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OABC . 1 dita n. 112, idem.
OPC: 1 dita n. 1.501, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.503/9. Rein.
080-CO: 1 fardo n. 11, roto.
78: 2 ditas ns. 579 e 581, idom.
B-C-63--C: 1 dita ri. 21, idom.
Ideia ; 1 dita n. 25, repragada,.
A-C-1W: 2 ditai ns. 88 c00. idem.
R&C: 2 ditas Ri 6,393 o 6.409, idem.
R&L: 1 dita n. 1.449; idem.
.SM-F---C: 1 dita n. 7.645, idom.
Idem : 2 ditas fls. 7.503/4, ideal.
Vapor itilia,no Stefania, procedente do

Piume, entrado em 13 do janaira de 1903.-
Mau +festo n. 37.

Das,iacho sobro agua- CAC : 2 caixas
ns. 360 e 510, ideia.

Idem: 2 ditas 588 515, idom.
Idom : 2 ditas 3'25 e 460, idem.
Idem : 1 dita n. 543, ithim.
AI: 2 ditas n. 630 153, idem:
Idem] 1 dita n. 7, ident
Armazena n. 8-LC-4 : 3 ditas sem nu-

mero. idem.
Idem : 3 dita sem numero. idem.
NFR : 1 dita n. 50.331, Mana.
Idom : 2 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
LC-3: 1 dita idern, idem, idem,
LC-7: 2 ditas idem, blein. idem.
LC-4: I dita idom, idom, idem.
LC---G: 1 dita idm. i tern, idem.
ARO: 1 dita n. 273, idem, idein.
CNII: 1 dita n. 5.920, idem, idem.
PM: 1 sacco o 31, rato.
JS: 1 caixa n. 53, avariada.
MCC-22836 : 2 ditas os. 2 o 1, reprogailas

e avariadas.
I,G-3: 1 dita som numero. idem, idem.
1,C-5• 2 ditas idem, itlam, idem.
LC-7: 1 dita idein, idem, idem.
LC-5: 2 ditas ido:n, idem, Moro.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.
Main : 1 dita idem, idem idem,
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Vapor francez Dlawitan, procedente de

Borde, entrado era 0 de janeiro de 1905,
-Manifesto n. 57.

Trapicho di. Ordom-GAC : I caixa sem
numero, com (bata.

TBC : 5 ditas idem, idem.
Vapor allemo /lane, procedente de Bre-

men, entrado em 20 de janeiro do 1005.-
Manifesta n. 43.

Trapiche da Ordem-A-J : 2 caixas sem
numero, coai faltas.

Idem -NJ : 2 ditas idem, idem.
Idem-Porto : 1 dita idoin,
CAC-Z : 1 dita idem, Mam.
A-C-S : 3 saccos idem, idein.
11122 : 2 caixas ideia, idam.
Trindade : 2 ditas idem, idem.
Vapor franeaz Ville de S. Medas, proce-

dente do Havre. entrado em 24(10 novembro
do 1934.-Man:feito n. 843.

Armazena n. 16-LG : 2 SUCOS S0111 AU
mero, rotos e avariados.

Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Ideia : 2 ditou Mona, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito ideai, idem.
Variar allemão S. Modo, procedente de

Hamburgo, entrado eia 17 de novembro do
1901.-Manifesta n. 814.

Arrimem n. 12-SFC : 1 caixa n. 59 ria-
prairada

Vapor allemãa Delgrano, procedente de
Hamburgo, entrado em 17 de novembro da
1901.-Manifesto n. 824.

Armazena n. 11-FLC-J-11: 1 caixa ri. 54,
reprega,da.

C: I dita n. 8.478, idem. •
GDO 1 dita ri. 1.055, idem. •
EFCB	 1 dila ri. 11..591'. idem." •

.. Idem: 1 slitit a. 11.502; idem.

". Delpacho sobre agua-Drogaria Freire: 1
dita n. 5.731, idem. •

Vapor allemão P.• Sigismund, procedente
de Hamburgo, entrado era 25 de novembro
do 1904.-Manifesto n. 815:

Pateo da Itosario-JLFB: 2 volumes sena
numero, quebrados.

Idem: 1 caldeira idem, idem.
Vapor a l lomão Cordoba, procedente de

Hamburgo, entrado em 26 de novembro do
1904.-Manifesto o. 819.

Armazom 11. 14 - P-H-4.922: 4 caixas
ris. 1, 2, 3 e 5, avariadas.

Ideia: 2 ditas as. 4 e 6, reprogada,s o ava-
riadas.

P-H-4.957: 2 ditas ris. 1 e 2. avariadas:
Vapor in.dez Momo*, precedente de Lon-

dres, entrado em 21 de novembro de 1004.-
M.sni festo.

Arinazom n. 9-MJRC: 1 barril sem nu-
mero, va,sio.

MJC: 9 ditos idnm. idem.
Sem marca: 4 ditos idem, idem.
ZRC: 2 ditas idem, idem.
Vaaor nacional Santos, pr cedente de Mon-

tevidao. entrada em 21 do novembro de 1004
-Manifest n. 8-12:

Arruinem n. 6-BC: I caixa n. 14, repre-
gladia.

Gonçalves Possas St Comp.: 1 dita sem nt
maro, idem.

VCC: 1 dita idem, idem.
Vap.ir ing.lez Byron. procedente do Nova

York. entrado em 23 de novembro do 1904.
sairlisto n. 841.

Armazein n. 9-ARP-Bi 2 caixas ns. 20
o 12, reproaada.

AO: 2 ditas as. 8 e 5, roprogadai e ava-
riadas.

'dam: 2 ditas 'is. 14 o 3, idem ideia.
Mora: 1 dita n. 4, reproga.d
B: 11 ditas sem numero, avariadas.
J-R-C-C: 2 ditas nu. 7 o 8, idem.
JDN1: 1 dita n, 5, repregada.
KII&C: 1 dita n. 10, idem.
Louis lIerma,ny ,S£ Comp.: I dita ri. 3.366,

avariada.
MS: 1 dita n. 69, repregada.
01)-E-II: 1 di t a n. 590, idem,
PSN'-G-D: 1 dita ri. 36, idem.
SN1C: 1 dita n. 534, idem.
ARP-B: 1 dita n. 15, idem.
I.G&C-Arp C: 1 dita ri. 377, idem.
Idem: 1 dita ia. 340, idem.
Idem: 1 dita n. 467, avariada.
PJC-CC: 1 dita o. 5, reprogada.
Alfando:za do Rio do Janeira, 31 do janeira

do 1905.-Pelo in :poetar, Miguel Fernandes
dc Barros, servindo de aodlnto.

Dia 3 de fevereiro

Vapor allemão Coblens, procedente de
Bromen. entrado em 28 do novembro do 1004.
-Manifesto n. 850.

Armazem n. 4-RJ: I caixa n. 608, ro-
pregada.

Amuem da Estiva-GSC- : 1 barrica
n. 8.389. idem.

B-607-D-593-M-C: 1 dita n. 8.626,
idem.

CI: 1 caixa n. 2. idem.
LR: 1 dita n. 9.416, idem.
CI: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
LllIt&C: 1 dita n. 3, Main.
MINI&C-11: 1 dita ri. 776, idem,
WS: 1 dita n. 9. Idem.
434: 1 dita ri. 81, idem.
C&1: 1 dita n. 3, ideia.
11GP: 1 dito n. 1.429, idem.
Vapor allemrto S. Paulo, procedente de

Hamburgo', entrado cri 17 de novembro de
1901.-Manifesto n. 814..

Despacho sobre agua-A-C-S: 2 amaN
rados, som numero, kepregailei.

13510M: 1 dita n. 1.058, idem.
1. Nacional: 1 dita n. 1, idem.
Ceylão: 3 ditas n. 98,96 o94. idern.
ABC: 3 ditas us. 114, 116 e 163, idom.
Idem: 1 dita n. 117, idoin.
A-S-146: 1 dita n. 187, idem.
D-AJT: 1 dita o. 3.051, idom.
AC-320: 1 dita il. 3, idem.
C-Conteville: I dita n. 1.993, idem.
Idem: 1 dita n. 1:981, idem.
Idem: 1 dita n. 1.985, idem.
Idom: 1 dita n. 1.989, idcm.
011: 1 barrica ri. 952, idem.

-IUNIC: 1 caixa n. 17, idem.
.4.: 2 ditas na. 1.121 o 1.251, iam.

: 2 ditas ris. 1.192 e 1.112, idem.
Idem; 2 ditai ns. 1.148 o 1.188. idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.15G e 1.217, idem.
Arrnazem da E;tiva-SFC: 1 dita sem nu-

Mero, idem.
idem: 9 encapados idem. idem.

1 caixa n. 26, idam.
AP: 1 dita som numero, idem.
Armazom n. 4-,11;C: 2 ditas ns. 112o 103

'Com.
Idem: 2 ditas na. 101 o 118. idem.
MV: 3 ditas os. 3, 2 e 4, Mem.
Idern; 2 ditas 'is. O o 10, idem.
ABC: 1 dita n. 100, Mona,
EDD: 1 dita n. 840, Mana,
PM: 1 dita sem numero, idem,
.TOP : 1 dita n. 9.574. ideni.
Gavião : 1 dita n. 91, idom.
D-JMC: 1 dita n. 3.053, idem.
Vaporai/eu/ião P. E. Frederick, procedente

de Hamburgo, entrada em 9 de ,janeiro de
1005. Manifesto ri. 24:

Despacho sobro agua-120 : 1 fardo n. 455,
desfeito o avariado.

ArIllaZCI111 a. 11-F8XC: 1 caixa n. 13.311,
copregada.

C-1,G: 1 dita n. 497, 'dom.
ABC-1:11 : 1 dita n. 9.503, idain.
ARPC : 1 dita n. 1.270, Meai.
MAF : 1 di n. 11.576, avaria li..
JLS : 1 dita o. 145.0ai, reprega4a.
Arp. C. •.1 dita ri. 1.273, Mein.
Idem : 1 dita n. 1.23, ido ri.
in-cc : 1 dita n. 8.032, idem.
Arp. C. : 1 dita n. 1.256- idem.
CV-1\111. : 1 dita n. 4.474. idem.
FOC-LN : 1 dita n. 1.815, idem.
João L. Chaves : 1 dita n. 200, avariada.
TCC : 1 dita ia. 43, ideei.
Mein : 1 dita n. 38, idoin.
Alie: 1 dita n. 5.202, repregada, e ava-

riada.
MMC-JDC : 1 dita n. 292, idem idem.
Indo : 1 fardo d. 177 rota e avariada.
TCC : 1 caixa n, 57, avariada.
IIN : I dita n. 3,718, repregasla o ava-

riada.
Salutaais : 2 ditas sem marca, ideia idem.
AC : 1 dita n. 1.472, idem idem.
XII : 1 dita dita 9.504, idom.
Idem: 1 dita D. 9.502, idem.
11,10 : 1 encapado n. 495, idem.
JSF-Bis : 1 caixa n. 14. 511, idem.
Vapor allomão B,i/441, pi•ocedente Ham-

burgo, entrado em 28 do janeiro do 1905,-
Manifesto.

Arinazem ti. O- CO: 2 caixas as. 5.151/5
avariadas.

Idem : 2 ditas 'is. 5.157 c5.17?, idem,
Idem : 3 ditas ns. 5.159/51, idem.
CAS : 1 dita n. 176, idem.
CAI! : 1 dita n. 6,572, idem.
Idem : 1 dita n. 6.577, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.590 e 6.595, idem,
DC:C : 2 ditas ns: 1.511/12, idem.
EXT : 1 dita n. 5.580, idem,
ERS : 1 dita n. 68, repreg,ada.
PBC: I dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 25, avariada.
ISC-X : 1 dita n. 13.119, idem,
N O: 1 'dita D.	 idern;



ir:11 • Quinta-feira 9	 DIÁRIO OPPICIAL
	

Pevereiro — 1905
•	

Idem: 1 dito, idem idem,
APC: 2 caixas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
Idem : 2 ditas, idem idem.
Idein: 2 ditas, idem idem.
APC: 2 ditas, idem idem,
.APC : 2 ditas idem, idora.
Id nu :2 ditas idom, idem.
Idem : 2 ditas idnn, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
H—GKC : 1 dita n. 35.104, rapinada e

avariada,
JFCC : 1 dita n. 3.138, idem idem.
DalC : 1 dita ri. 29.979, idem idem.
A—C—S : 2.2 amarrados sem numero. idem

APC 9 caixas sem numero, repregadas.
PCC : 2 di as idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem,
FIC : ditas idem, idem.
APC: 1 dita sem numero, idem.
.t—S—C: 2 amarrados idem. idem.
Granado: 1 caixa n. 9.387, idem.
APC: 1 dita sena numero, idem.
APC: 2 ditas idem, idein.
Vapor inglez Clycle, procedente de Sou-

lliampton, entrado em 21 de novembro de
1904.—Manifesto n. 833.

Armazem n. 15 — JCVM—CS.:B: I caixa
là. 16, repreaada.

JGAS: 1 dita n, 9, avariada.
EMC: 1 dita n. 2.858, repreg,ada.
Idem: 1 dita n. 2.853, avariada.
Idem: I dita, n: 2.887, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 2.056, repreg,a.da e

avariada.
JSC: 1 dita n. 703, reprega.da.
RED—R: 1 dita n. 1.128, avariada.
II: 1 dita n. 11.074, repregada.
Armazem n. 15 1 RED—R: 1 fardo n.1.133,

avaria lo.
Id.nu 1 dito n. 1.334, idam.
MC: 1 caixa n. 39, ropregada.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
PBC: 1 dita n. 13, idem.
13D: 1 dita n. 62, idem.
SDP—Ilal: 1 dita n. 20, idem.
EM:C: 1 dita n. 2.795, idau.
AJGC. 1 dia n. 5.782, idim.
C. Colombo: 1 dita n. 552, ide'
JI3C—R: 1 dita n. 8.055, idem.
Vapor inglez Orissa, entrado de Liverpoo/,

em 30 do novembro do 1904 — Manifa
e. 858.

FSC—AS: 1 caixa n. 3.214, repragada.
Idem: 1 dita n, 3.226, reprogada o ava-

riada.
GR: 1 dita n, 1,001, repreg,ada.
BR: 1 dita n. 103, id tm.
10-11BC: 1 dita o, 456, idem,
Idem: 1 dita n. 458, idem.
Idem: 1 dita n. 460, id m.
Idem: 1 dita n. 461. idem,
Idem: 1 dita n. 457, id
11:1 dita n. 11,174, idom.
L—E: 1 dita n. 50, idem..

1 dita a. 3.404, idem.
Idem. 1 dila n. 3.483, id
Vapor D'ancoz Magellan, procelmto

Fordeaux, entrado em 24 de ja,nciro do 1905.
—alanif sto ia. 57.

Armazom n. 10—MSA: 1 barril S3Til nu-
ra oro, rasando.

Vapor all.amã.o Presidente Segismundo, pro-
ced . nto do Hamburgo, entrado em 25 do no-
vembro do 1904.—Manif!sto n. 845.

Armazem da estiva—Ai Alves Olinda: 1
barrica n. 656, reprega.da e avariada.

OS—R: 1 barrica n. 1.606, idem idem.
Armazem n 10—ARPC: 1 caixa n. 1.027,

reprogada.
AS-22—C: 1 dita n. 297, avariada.
Araujo Freitas C: 1 dita n, 36.612, idem.
Bock—FRC: 1 dita n. 1.632, idem.
CM': 1 dita u. 5.972, repregada.

ERS: 1 dita n. 768, idem.
Idem: 1 dita n. 52, avariada.
GMC: 1 dita n. 14.012, repregada, e ava-

riada.
1I&S: 1 dita n. 5,438, avariada,
JRS&C: 1 dita n. 83, idem.
Idem: 1 dita, n. 84, repregada.
LG&C: 1 dita n.	 idem.
LM: 1 dita n. 363, avariada,
aLIG: 1 dita ia. 17973, Wein.
Idem: 1 dita n. 17.972, repregada.
Mate: 1 dita n. 472, idem.
Idem: I dita n. 471, idem.
O: 1 dita n. 8.416, idem.
OU:C: 1 dita n. 1.989, reareaada e ava-

riada.
PF-550: 1 dita n. 8.403, repregada,,
Idem: 1 dita n. 8.393, idem.
SPC: 1 dita n: 1.119, idem.
915: 1 dita n. 10, idem.
Vapor allemão liritteflawg, procedente do

Bremen, entiado em 21 de novembro do 1904
—Manifesto to. 834.

Armazena n. 3—ALF&C: 1 caixa n. 7.1413,
repregada.

Caia Claudino: 1 dita n. 7.754, reprego,da
o avariada.

JN : 1 dita n. 35, idem idem.
Idem: 1 dita n. 36, ideia idem.
KFC : 2 fardos, ns. 3 o 8, avariada.
RJ: 1 caixa n. 9.308, repregada.
Idem : 1 dita n. 9.397, idem.
Angelino : 1 barril sem minoro. VaSi9.
PCC: 1 barrica n. 905. repregada e ava-

riada,
Vapor inglez Titken, procedente de Eivar-

pool, entrado em 30 do niveanbro de 1904.—
Manila-to ri. 859.

Armazem n. 1—A13—P — C: 2 caixas
os. 338 e 342, avariadas.

13PC ; 1 dita n. 4.415, repregada o ava-
riada.

Idem : 1 dita n. 4.431, idem idem.
CP: 2 ditas os. 830e 1.187, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.186, i dem. idem.
CN1,—J—R : 1 barrica n. 056 roprego,da.
C: 1 caixa n. 8.520. idem.
C8C—DU : 1 dita 127, idem.
CS—P11; 1 dita n. 673, idem.
ESC: 1 dita n. 7.411, idem.

im : 1 dita n. 7.439, id )m.
Mona : 1 dita n. 7.137, l'aPrna ta o ava

-riada.
Idem: 1 dita, n. 7.486, idem idem.
Idem : 1 dita n. 7.447, avariada.
Idem : 1 dita n. 7.469, ideia.
Idem : 1 dita n. 7,474. id Fm,
ESC: 1 dita ti. 7.473, ideia.
Vapor alienar) Delgrano, procedente do

Hamburgo, entrado eia 17 do novembr) do
1904.—Manifesto n. 824.

Despaell sabre agua—CJC : 1 caixa sem
numero, ropregada.

F 17 A : 1 dita n. ia, idem.
K : 1 dita n. 7.241, ia ira.
C: 1 a a ye'ala n. 10.671, iile11.

• Idem. : 1 dito n. 10.674, ideia.
FA : 1 caixa n. 17, id )m,
JRC : 1 di .a n. 420. ideia.
Idem : 1 dita n. 42/, ideia,
EB: 1 dita n. 2.072, idem.
Ali: 1 dita n. 141/3, ide n.
JJGC : 1 barril sem numero, vasio.
SOC: 1 orne ipado n. 454, roa).
SMC : 1 caixa n.2526, rcpragaala.
FS : 1 dita n. 2.303, idem.
Idem : 1 dita n. 2.223, idem.
MMC—OC: 1 dita n. 271, idem.
Idem: 1 dita. n. 238, idem.
IC: 1 dita n. 7.131, idem.
Idem: 1 dita, n. 6.133, idem,
FB: 1 dita n. 2, idem.
FS-2.305: 1 barrica n. 237, reprep.da •
Vapor inglez Titurt. procedente do Eivar-

pool. entrado em 30 da novembro do 1003.—
Manifesto a. 959.

Arrimem n, 1-8.822: 1 fardo n. 851G,
avariado.

ED: 1 caixa n. 220, ideal.
ltogers: 1 dita n. 3.870, repregada e avre:

riada.
R—IT: 1 dita n. 1.701, avariada.
SM—RW: 1 dita n. 7.030, idem.
SMC: 1 dita o. 1.505, repregada e ava•i

nada.
ldi: 1 dita n. 1.501, idem idem.
SMC: 1 dita n. 84, avariada.
Atenazem n, 1—S : 1 caixa n, 7.190; ri-

proada.
libai : 1 dita ta. 7.191,
Idem : 1 dita n. 7.172, ida'''.
\I CC: 1 dita n. 1.557, radrajala o ava4

: 1 dita n. 1.552, idem ideara.
Idem : 1 dita a. 4 .44.!, Mein idem.
II: 2 ditas ia. 11.191 e 11.095, Liem idem.
Idem : 2 ditas ;is. 11.192 e 11.163, ava-

riadas.
Ideia : 2 ditas os. 11.156 e 11.098, idem.
Idem : 1 dita n. 11,103, ideia.
Idem 2 ditas ias. 11.170 o 11.091, reprea

gadas.
Idem : 1 dita n. 11.153, idem.
Idem: 2 ditas mis. 11.141 o 1.1194, avo."

nadas.
II: 2 ditas ns. 11.193 e 11.110, idem.
Idem: 2 ditas ns. 11.113 o 11.111, idem.
Idem 2 fardo; mis. 11.123 o 11.131, idem:
Idem. 2 dita ib. 11.126 e 11.208, ideai.
Idem . 1 dito n. 11.129, idem.
Idem: 2 dito; n s. 11.13 1 e 11.133, idem,
11:1 dito ri. 11.138,
X: 1 caixa n. 1.195, repra zada.
Idem: 1 dita n. 1.193, ideia.
L. 1 dita n. 350, idem.
74/Rio: 1 dita. n. 1.152, idem,
LLc. 1 dita o 49. idem.
M—G: 1 dita n. 130. idem.
Idem: 1 dita n. 133, ido n.
Vapor inalez Ori.csa. pr )caleate da Liverj

paol, entrado em 30 de a )vembro do 1901.—
Mani fest ) a. 858.

Amuam n. 9—Honoria
E, F. C. Brazil : 1 caixa n. 2.0)1, repra-
gada.

Idem: 1 dita n. 2.902, avariada,
am—dicli: 1 dita 4. 3.404, rapregada,,
Idem: 1 dita n. 3.483, idem.
OPC: 1 dita, n, 7.433, avariada.
Idem: 1 daa n. 1.141, ri regada,
Idem: 1 dita, n. 1.315, idem.
Idem: 1 dita n. 1.386, ideia.
Idem: 1 dita O. 1.409, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.391, idem.
RaIC—RNIC: 1 dita n. 331, reprega.da.
T: 1 dita n. 3, avariada.
SLC: 1 dita n. 44, raprezada,.
12: I dita n. 472. avaáada.
Vapor inglez &lima, procedente do NOV

Port, entrado em 28 de novembro de 1934.—
Manifosto n. 843.

Armazom n. 8 —	 1 amarrado de 9
bar des, sem numero.

Vapor allemio Corlobct, procodente do
Hamburgo, entrado em 26 de do novembro
do 1004.—alani festo n. 849.

Arrnazem n. 14—BC: 2 barricas n. 3, re-
pregadas e avariadas.

CBC: 1 caixa sem numoro, rapregada.
CFIC: 1 dita idem, nau.
Idem: 1 dita idein, idem.
Idem: 1 dita idem, id ma.
FB: 1 dita ide n, idem.
Ideia: 1 dita, idorn, idun.
Idem: 1 dita idem, idem.
MSL: 1 dita libra, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Vapor inglez Til iami, proc.:dente de Liveaa

pool, entrado era 30 do novembro de 1931.—
Mani festo n. 459.

Armazena n. 1 — R—S—B—L: 1 caixa
n. 9.062, repregada'.

SPF—HSC: 1 dita u, 279, avariada.
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Idem : 1 dita n. 7.756, idem idem.
MS: 1 dita seai numero, idem.
Vapor allemão P. Sigismundo, procedente

de Hamburgo, entrado em 25 do novembro
de 1904.-Mani festo n. 845.

Armazem n. 10- GMC: 1 caixa o. 14,012,
reprogada e avariada.

Idiy » : 1 dita n. 14.012, idem idem.
JNIC-GNO: 1 dita n. 9.901. repregada,
J-R.-C-C: 1 dita n. 8.025, idem.
KONMS : 1 dita n. 3.307, idem,
L-R : I dita ri. 8.553, ideai.
Ideia : 1 dita n. 39, idem.
Fiem : 1 dita n. 43, ident.
LF&R : 1 dita n. 8.375, idem.
LOC: 1 dita 77, repregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 74. avariada.
MJNI : 1 dita n. 6, repregada e avariada.
MMC-RMC : 1 dita n. 776, repregada.
OSC-R.: 1 dita n. 1.614, avariada.
OS: 1 dita n. 1.705, repregada.
PKC: 1 dita n. 5.481, idem.
66-11 : 1 dita n. 2.408. ident.
Idem : 1 dita n. 2.407, idem,
Idem: 1 dita n. 2.412, idem.
RJ : 1 dita n. 498. idem.
SS-N-AOG : 1 dita n. 7.335, idem.
VBC : 2 ditas ns. 116 o 117, avariadas.
Fiem: 2 ditas ns. 110 o 112, repregadas.
Idem: 1 dita n. 103, repregada o avo.-

nada.
AJC: 1 dita n. 619, avariada.
E: 1 dita it. 7.488, repregada.
C: 2 ditas n s. 52o 55, idem.
Idem : 2 d i ta.s as. 57 o 56, idem.
Ideai: 1 dita n. 53. idam e avariada.
B-CE-L 1 dita o. 2.900, repre.g,ada,
DO: I dita n, 2.832, avariada.
EFCB : 1 dita n. 1.492, idein.
Idem : 1 dita n. 1.453, idem.
Idem : 1 dita n, 1.491, ido a.
Idem : 1 dita it. 1.433, idem,
Idem: 1 dita n. 1137, idem.
Idem : 1 dita n. 1.433, idem.
Idem : I dita n. 1,439, idem,
Idem : 1 dita n. 1.458. idem.
Ficai: 1 dita n. 1.438, reprezada, idem.
EFCB : 1 dita n. 1.436, ido a ideai.
FAS: 1 dita n. 6,767, idam.
GDC-xc: 1 dita n. 78, raprega la.
Vai) ir fea.ncez Bospliore, pracelente de

Bardeaux o •1.ra,d) em '30 da novernbra
1004.-Manifest• n. 857. .

Despacho sobra agua-11MC:1 caixa n. 698,
roprogala e avariada.

Idare: 1 dita u. 701, idem id3M.
Idem: 1 dita n. 738, idem idarn.
FIC: 1 dia n. 21, lidam
Fiam: 1 dita n. 51, idam ilarn.
Idom: 11 dita n. 116, idem liam.
MsC: 1 dita n. 207, idem idem.
Idem: I dia n. 203 idem idarn.
Idem: 1 dita n. 207, ilani i Lm.
HM: 1 dita n. 731, Liam Riam.
Fiam: 1 dita n. 717, idem idem.
Idem: 1 dita n. 745, idem idarn.
Idem: 1 dita, n. 691, idem idm.
Idem: 1 dita n. 711, idem idem.
Idem: 1 dita n. 723, Fiem idarn.
Idem: 1 di ta n. 740, idern id nu.
Idem: 1 dita n. 710, idem idem.
Liam: 1 dita n. 719. id	 idam.
Idem: 1 dita n. 720, idam idem.
Ilme: I dita o, 680, idem ia
MSC: 1 dita n. 6.066, idem Mam.
Idem: I dita n. 6.034, idem idem.
Idem: 1 di a n. 6.035, idem id nu.
Idem: I ditam 6.773, idem
Idem: 1 dita n. 6.003, idem falam.
Despacho sobro agua - ÀISC: 1 caixa

n. 6029, repregada o avariada,
TBC : 1 dita n. 54, idem.
CÀIC . 1 dita n. 1.056, ident.
Idem : 1 dita n. LOW. ident.
JAlt-FF : 1 dita n. 13, idem.
idem: I dita n. 20, idem.

BDQ : 1 dita n. 1, idem.
MSC : 1 dita n. 7,019, idem.
Idem 1 dita n„ 6.096, idem.
Idem : 1 dita n. 0.0. idem.
Idem: 1 dita n. 6.021, idem.
Vapor franca Cordilldre, procedente do

Bordéos, entrado em 28 do novembro de
1904.-Manifesto n. 851.

Armazem n. 11- FC: 1 caixa n. 51, re-
pregada.

CPC: 1 dita n. 9.234, idem.
Despacho sobro agua - EXT : 1 dita

n. 1.413, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.450, ident.
Idem: 1 dita n. 1.399, idem.
Idem : 1 dita ri. 1,453, repregada,
Idem : 1 dita n, 1.402, idem.
Idem,: 1 dita n. 1.411, avariada.
Idem : 1 dita n. 1.410, ide n.
Idern : 1 dita n. 1.407, ident.
Idem : 1 dita se:n numero, idem.
CNLI3-36: 1 dita som numero, vaiando.
CNDB-26: 2 ditas sem numero, idem.
Idein: 1 dita seu mimara, idem.
Valia. aliena° Collen

' 

procedente do
Bremen, entrado em 28 di novembro do
1904.- Manifesto n. 850.

Armazena n. 4-ãl&C : 1 caixa a. 3,450,
rep rogada.

DO: 1 dita n. 2,825, idem.
AC-AI: 1 dita n. 460, idem.
II: 1 dita n. 558, avariada
ASTR-C; I fardo n. 175, ident.
ALFPC: 1 dito n. 7,194, idem.
Vapor aliei-Lã:o P. Segismundo, procedento

do lia nburgo, entrado em 25 de dezembro
do 1934.-Manilbsto n. 845.

L-R: 1 caixa n. 9.631. reprego.da.
Idem: 1 dita n. 280, ide
MMC: 1 d.ta, u. 463, ident.
Idem: 1 dita v. 394, idem.
RSMC: 1 dita a. 4.90:3, idem.
Ideai: 1 dita o: 4.901. idem.
SM-Fe: 1 dita n. 7.4 s0. .dom.
AR: 1 dita n. 22, idem.
AC: I dita n. 5.248, idem.
Bock-FRc: 1 dita n. 1.631, idem.
Idem: 1 dita n. 1.629, ideal.
BMC: 1 dita n: 5.333, ideai.
BS: 1 dita n. 752, idem.
13PC: 1 dita n. 578, idem,
CPC: I dita n. 11.244, idam.
Idem: 1 dita n. 11.277, ideal.
Idem: 1 dita n. 10.858, li n.
Id	 1 dita n. 11.420, idem.
CL: I dita n. 540, idem.
CPC: 1 dita e. 11.392, idain.
JPIt&C: 1 dita n. 124, idain.
Vapor inglez ByrOki, entrado orn 23 do ja-

neira do 1905.-Manifeito ri. 59.
Armazem n. 4-BC: 6 caixas os. 18/23,

vazando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 do fevereiro

do 1905.-Peto inaaector, M. F. Barros, ser-
vindo de kudante.

Quartel General da, Marinha

Em cumprimento ao determinado em aviso
n. 5, do O do niez findo, o por ordem do
Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior
General da Armada, convido os machi-
nistas de barcos a vapor do commercio que
queiram contractar-se cimo sub-a. udantes,
para o serviço da armada, a comparecerem
nesta repartição, até o dia 20 do vigente,
afim do se inscreverem, apresaitando 03
documentos legaes o su.,e:tando-se ds provas
profissionaes, na firma do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 4.417, do 29 do maio do
1902.

Terceira secção do Quartel General da
Marinha, 2 de fevereiro do 1905.- Jorge Au-
gusto Corrêa, capitão de mar o guerra, chefo

	

do corpo do machinistas navaes. 	 (,

SM-M: 1 dita P. 7.035, idem.
IlL-65-C-F: 1 dita n. 128, idem.
Idem: 1 dita n. 127, ropregada o ava-

riada.
30: 1 dita n. 83, rapragada.
Vapor ingloz Titian, procedente do Liver-

pool, entrado em 30 de novembro do 1904.-
Armazarn n. 1-11: I caixa n. 3.367, ava-

riada.
Idem: I dita n. 3.949, idem,
Idem: 1 dita n, 3.: 1, idem.
Idem: I dita n. 3.3 ;0, Hem;
'dein: 1 dita n. 3.352, represada e ava-

riada.
Idem: 1 di a n • 3.229, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.359, idem.
JM: 1 dita n, 1.200, idem.
Idem: I dita n. 1.294, idem.
MC: 1 dita n. 1.023, avariada.
PC:! dita n. 6.078, idem.
AMM: 1 dita n. 32, repregada, e ava-

riada.
BCC: 1 dita n. 133, ilom idem.
B-C-485-C--L: 1 dita n. I, avariada.
Bae: 1 dita n. 1, repregada.
CP: 1 di'.a n. 825, repregado. ()avariada.
ESC: 1 dita n. 145.551, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 14.551, avariada.
Idorn: 1 dita n. 14.518, idem.
Idem: 1 dita n. 14.552, id:m.
ED: 1 dita n. 93, repregada.
Vapar francaz Magellan, procedente de

13u ;nos Aires, entrado em 29 de novembro
de 1905.-Maniáisto n. 833.

Armazem n. 6-C13: 1 caixa n. 9367, re-
preada e avariada.

EKT: 2 engradados os. 11 o 13, idem
Idem.

CG: 1 caixa n. 83, idain idem.
G: 1 dita sem numera, idam
Francisco Walherl: 1 eacapada S.3111 nu-

lwre. idem id :m.
'MC: 1 caixa n. 19, idem idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem ident.
MT: 2 ditas ni. 14 e 22, idem idem.
TlMC-EM: 1 dia n. 5.213, idem id An.
Idem: 1 dita o. 5.215, idem idain.
Vaeor francez Cordillère, Irocedento da

Berdéoa entrado em 28 de novembro de
1914.-atini1'.ti O. 851.

Despacho sobre agua-CNLB-26: 2 caixas
ns. 23 o 7, va-ando.

Idem: 2 ditas ns. 8 e 23, idem.
Idem: 2 ditas vs. 24 e 12, idem.
Idem: I d.ta n. 3, idoin.
Armazem n. 11- C.Colombo:1 dita

n, .268, avariada.
E-L-F: 1 dita o. 751, rcpreada.
Armazcm da e,tiva- IIC--C-C: 1 barrica

n. 659, idem.
Vapor aliei-eia Collciaz, procedente de

Bremen, entrada em 28 do novembro do
1901.-Manifesto n. 850.

Arinazern n. 4- A&C: 1 caixa n • 1,324,
reprí.,,eada,

A: 1 dita n.789, idem.
AC: I dita n. 1.232. avariada.
AF: 1 dita n. 1.278, repregada,
A-C-Al: 1 dita o, 465, idem.
WP: 1 dita n. 2.629, idem.
ALFC-F: 1 dita n. 7.191, idem.
Idem: 1 dita n. 7.193, idem.
A-AI-C 1 dita n. 462, idern.
Novaes : I dita n. 1.334, idem.
A&C : I amarrado n. 1.263, idem.
Idem : 1 caixa n. 1.287, idem.
Id nu : 1 amarrado n. 1.280, idem.
Idem : 1 dito n. 1.271, idem.
Idem : 1 dita n 1.235, idem.
CART-BCRTCO : 1 caixa n, 40, idem.
Idem : I dita o. 31, idem.
Vapor °Alemão Witienberg, procedente de

Bronco, entrado cm 21 de novembro de
1904.-Manifesto n. 834.

Armazem n. 3-Casa Claudino-613 : 1
caixa n, 7.755,reprogada e avariada.
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COmmissarlado Geral da
Armada

03 ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada,
convido os Srs. Miranda, Vieira & Comp.,
Francisco Alves & Comp.e Gonzaga & Comp.,
a comparecerem nesta repartição, afim do
fincerrarem as suas contas e fazerem as re-
epoctivas cargas.

Commissariada Geral da Armada, 8 de fe-
çereiro de 1905.-0 secretario, Pedro Nunes
Çortia de Sd.	 (.

.1••••••

Escola Naval
Previno aos candidatos á matricula no

curso de machinaa desta escola, que o exame
de goograpida terá logar sexta-feira, 10 do
corrente, ás 11 horas da manhã.

Escola Naval, 7 de fevereiro de 1005.-
L de Araujo e Silva, sub-secretario.

--
. Hospital de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado Dr. director doto hospital, acha-se
aborta, a contar de hoje, até o dia 2 do março
futuro, a inscripçã.o para o concurso do um
escrevente, devendo os interessados se diri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
quaesquor esclarecimentos.

Hospital de Marinha, 2 de fevereiro de
1905. —Gentil Alencar, commissario almoxa-
rife.

—
Itepartição Geral dos

grelegraphos
Do ordem do Sr. director geral convido 03

assignantoa do serviço telephonieo
virem satisfazer as suas contribuições na
thosouraria desta repartição, de conformi-
dade com o art. 208 do regulamento em
vigor.

Rio do Janeiro, 4 do fevereiro do 1905. —
Eeclides Barroso, vice-director.	 (.

Estrada de Ferro Central
do Ltrazil

ZONCURSO PARA O LOGAR DE PRATICANTE
DO TELEGRANI0

De ordem da directoria, faço publico que,
de accordo com o § l e do art. 58 do regula-
mento desta estrada, começará no dia 2 do
proximomez do março, na 2 5 Divisão—Tra-
fego— o concurso para o logar de praticante
do t elegrapho, de cujo quadro sorão, á me-
dida das necessidades do s Jrviço, tirados os
praticantes de conferentes o de couductores
de trem :

Os exames constarão de
Portuguez—Noçõea gcraes de gra,mmatica,

analyse logica e grammaticad, leitura cor-
rente, composictio livre sobre qualquer as-
ournpto o redacção official.

Arithmetica — Operae5P1 funda mentaes,
fracções ordinarias, syttema metrico e pro-
blemas.

Os candidatos devem inscrever-se nesta
Secrotaria até o dia 1, apresentando reque-
rimento instruido com documentos que pro-
vem : serem maiores do 18 e menores de 35
annos ; boa conducta e sanidade.

Os empregados da Estrada., de categoria
inferior, poderão tambom inscrever-se por
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.

Os. candidatos julgados inhabilitados neste
concurso só poderão iwcrevor-se para novo
exame, quando decorrido o prazo de um
anno o os reprovados em concurso identico
'realizado nos ultimos doze rnezes não podem
.ge inscrever para este concurso.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

inrazil,8 do fevereiro do 1005.--a0..seerotario.
41ranoet lernapde,s Figueira.	 (•

EDITA ES

De publicaelto de ~tenra que declarou aberta a
Alteraria dos negociantes Fernandes Pinheiro

Comp.. estabelecidos á rua D. 111anocl ra, 2,
desta cidade, e de citacdo aos [(atidos, na
Arma abaixo

O Dr. Julio de Rarroa Rala Gabaalia, juiz
de direi t da 2a vara comancrcial de Disial-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, nos autos de concordata da firma For-
na odes Pinhairo & Comp., por nã ) terem ob-
tido na mesma o numere legal do credito', o
depois da pranchai:1.s as forinalidados lega03,
fui declarada aborta a fallencia do.s mesmos
negociantes Fernandes Pinhoiro & Comp.,
por sent viça diste juizo desta data.
10 horas da manhã, fixando o sou termo para
os atreitos legas de 16 da novembro d.e 1003.
ficando 03 ditos nottociant ,s citados, polo
prasante, para no prazo de 24 horas,que cor-
rerão em cartorio do escrivão qu-s este sub-
screve, vir asaignar termo de presença
todos os actos do processo e apresentar a
lista dos Seus dez maiores credores, sob pina
de prisão por 30 dias; tudo nos termos dos
arts. 15 e 16 § 25 da lei o. 859, de 16 do
agosto da 1902 o 47, § 1 0. do regulamento
n. 4.855. de 2 da junho de 1003. Dado o pas-
sado nesta Caaital Fed ral da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, ma 8 de fevereiro
do 1903. E eu, Antonio Lopes Domingims, es-
crivão, o subscrevi.—Mio de Barros Baia Ga-
balia.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publiewd da
Capital Fadei:ai

CURSO OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 d/v
	

A' vista

Sobro Londres 	  13 23.32 13 21/32
• Pariz 	 	 693

	
701

• liamburgo 	 	 851
	

865
• ltalia 	 	 —	 704
) Portugal
	

355
Nova-York.... UO20

Libra esterlina, cio moeda 	 17S790
Ouro nacional, em vades, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apoiicca genes de 5 5/0 , mindaa.	 084000
Ditas idem idem de 5 0/,,	 1:000	;'	 9376•0
Ditas do Einprestimo Nacional do

1895, port 	 	 9780)0
Ditas idem idain do 1895. nem 	 	 995.030
Ditas idem idem do 1897, noto 	  1:014'-:Or10
Ditas atoai idem de 1868, 503$ 	 	 9300
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, tio 100, 4 0/,'
	 .
port 	 	 58:5230

Banco da Lavoura e Coam/torcia
do Itrazil 	 	 10G$000

Dito Commercial do Rio do Ja-
neiro 	 	 12-1,53000

Dito do Cominarei°, integr 	 	 manso
Comp. Seguros Minerva, c/15 S'a	 l4ea00
Dita Seguros Merendo, c125	 35$000
Dita Ferro Carril do S. Christo-

vão 	 	 160000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Itotauico, 7 0/0 	 	 21 -L$000
• •

Secretaria da (amara • Syndicala 8 de
fevereiro de . 1e05.— Josd . Cieudio da Silva,
síndico.	 • •

Junta dos Corretores
COTAÇ5E3 DO DIA 7 DE FEVEREIRO as 1905

Assucar crystal, branco, da Bailia, 313)
ruis por kilo.

Dito de Sergipe, mascavo, 255 a 260 réis
por kilo.

Dito inascavinlio, de Sergipe, 290 a 329
réis por kilo.

Dito crystal, branco, de Campos, 369
reis por kilo.

Dito demorara, do Pernambuco, 330 réi,
por kilo.

Café, 8$700 a 9$700 por arroba,
Farelo do Moinho Fluminense, 3000 por

sacco de 33 kilos.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de i90.5.

Severino da Silva, presidente. —
Sebastiao 8, da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companh ia Tira zileira,
'I'orron.4

N. 22—AOTA DA ASSEMBLtiA. GERAL EXTR•-
OP,DINARIA REALIZADA EM 23 DE JANEII:0 DE
1905

No dia 28 de janeiro do 1905, ás 12 horas,
no salão do 20 :Mar do predio n. 127, á rua
Primeiro de Maço, o Sr. Dr. aligual J.
Ribeira do Carvalho, director da comaanhia,
declara que, por ser a terceira convocação, a
as,wobléa poda funccionar cana qualquer
rui nero de accionistas o, achando-se presenteJ
43, represeutado 13.512 acções, propõo parta
presidir a sessão e Se. c. uninondad r Thomaz
Rabello que • acclamado pela assemblaa.„
agradam a escolha e assume a presidencia,
convidando para servirem de secretaries ost
Srs. Drs. Jose Luiz Cavalcanti do Mendouça
o Elpidio Garcia, que occupam os respee.ivoi

as netas das ultimas assembléaa,
1 o gLai rae.a.s.

Lidas
furam a,pp ro vaias.

O Sr. presidiado declarou que esta a csom-
hiaa • foi convocada para dentrarar s tire
raducção do capital, reforma dos estatutos
para cc:nferir d direc •,oria podares especia
para ultimar o accôrdo com 03 credoaas da

co irnal:titaniali ll;alavra ao Sr. Dr. Miguel J. Ri-
beiro do Carva l ho Iam mita este a ausencia
do Sr. Dr. Paulo da Fronte), seu compa-
nhoiro de diractaria, paio infeliz aconteci-
mento que a todos contrista, e diss (lu +
directoria da Companhia BinzilAra Torrem:,
de conformidade com a 'amolação da
as • rubl(la geral oxtraordinaria do 30 1ite

dezembro findo, subm3tto aos Srs.accionistai
as moditic içõs que prapi33 aos utatulos ore.
vi gentes e ano sio as seguintes

'Art. 4. 0 Substitua-s p ilo a gninto : sit)
capital social é de 1.030:000$, dividida
em 20.003 acções integradas do va,!or no-
minal d ) 50,5 cada uma„ ficando a diroctoria,
ant-riza : la a r.3,1nzil-o até 200;0a0$ pAto

siql'1.1 o - 	 assim : «As a.ceroov.
poleio s :e ao portado: cu uominasivas,
voa .aio do passuidora.

Art. 6, 5 Supprima-5O.
Art. 7 5 . Paragrapho unico. Radi'a-so

segninta ferma : «To.loa os accionistas po-
darão asisiir á3 r.mni5es da assamblaa
geral, só tarão, porém, o direito do votn
os que e.stiveram nas condições acima
cada'.

E: 11. Alteao-se assiin : aOs- dirertoras.
em .numeco de dou; soiaii3 eleitos pela; as-.).
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cembléa geral por eserutinio Secreto e por
maioria ab-oluta de votos o collectivamonte
representarão a companhia em juizo ou fora
dello, pod mio demandar e ser domandados
por mandatarios especiaes devido.mento coa-
Utuidos».
O paragra,pho unico é mantido.
Art. 12. Substitua-so pelo seguinte : «0

Imandato da directoria será do tres anos,
podendo os membro deita ser reeleitos».

Paragrapho unico. Durante o impedi-
mento prolongado de qualquer direct ir f3Srá
cate substituidu por um accionista escolhido
pelo outro director o polo conselho fiscal».

§§ 2, 0 e 3.° Supprimam-se.
Art. 13, g I.. Modinque-ss do seguinte

modo: «A directoria só emocionara, estando
prescritos os deus directores ; no caso do di-
vorgencia será convocado o consolo fiscal,
que deeompataráa.

§ 2. 0 Substitua-se assim : sOs directores
não sorão romnaorados até nova deliberação
da assembléo. geral».

Art. 16. Onde diz—do presidente—digaeso:
da directoria».
Art. 19. Accrescente-se : sParazrapho

mico — 0.3 dividendo; não reclamados no
fim de cinco annos da data da sua distribui-
ção parimom em benoticio do fundo social,
sendo incorporado; ao fundo de reserva,.

Arts. 22 o 23. Supprimam-so.
Artigo additivo. s A directoria poderá em

salueeo do debito do seus devedwes o na
venda ou transibrencia dos bens do activo
da companhia receber acções para amortiza-
ção do capital, respeitadas as disposiç5os
lega e3 vigentes».

«Rectifique-so a numeração dos artigos.»
Rio, 28 do janeiro, do 1905. — A directoria,
Miguel J. Ribeiro de Carvalho. Paulo de
Irosa

Submottida á discusslo por partes, pede o
Sr. commiendador Elny da. Cansara para ser
feita e votada enelobadamonte. visto como,
tiend) o trabatho tão bom elaborado, dis-
pensa a discussão por partes.

A mooa accei toa o alvitre, limitando-se a
fazer discutir e votas em separado o art. 40
que se reforce d reducção do capital.

A proposta da directoria foi unanimemente
epprovada.

Em seguida pede a palavra o Sr. Dr. Raul
de eas:,ro que apresentou a seguinte pro-
po-la

«Ficam conferidos tt directoria plenos e am-
plos poderes para ultimar o acteerdo cele-
brado cornos credores da companhia, con-
tanto do parecer da cornmis:ão nomeada

pelos Srs. accionista-e em assembléa geral
extraordinaria de 22 de dezembro de 190-1 e
Approvado pela assembleia extraordinaria do
:30 do mesmo mez, podendo as signar oscri-
pturas e praticar tolos o; actos judiciou que
para isso f	 neces-arios.

Rio, 28 de janeiro de 1905. — Raul A. de
Cosi

Posta em discussão e ni-m havendo quem
o oppuzesse, foi unanimemonte approvada.
O Sr. Eloy d.1 Camara pr0p5e uru voto do

louvor o de grAnd reconhecimento dos accio-
nistas aos Srs. Drs. Paulo do Frontiin e Mi-
guel de Carvalho pelos esforços emproe:tios
junto aos credores da companhia, de m ido a
esalvaeuardarem os diroitos dos accionistas,
o que porrnittiu a reorganizaçãi da com-
panhia.

Subinettida a votos o•ta proposta, foi com
lu:noivam anel:sumi approeado„

O Sr. Sergio Ascoli prop5e que sejam cotes-
ridos plenos po leres á sn • sa e aos Srs. Jons
Sand, Alberto Xavier Monteiro e Dr. Eduardo
Islorpurgo para assinarem esta acta COMO

esontantes d ) todos Os accionista; sore-
sonice;sonilis approvada ó s ta 'proposta.
:0Sr. presidente diz 'que nada moia ha a

tratar-se o manda ler a minuta desta acta

para ser submettida á discussão, o que feito,
foi dia unanimemonte approvada.

Agradece a presença dos Srs. accionistas
encerra a SeSião á,S 2 horas da tarde.

Eu, Elpidio Teixeira Garcia a escrevi, como
2° secretario.

Thoinas &belfo, presidente.
José Lei: Cavalcanti de Mendonça, 1 0 secre-

tario.
Elpidio Tei:ecira Garcia, 2 0 secretario.
Jens Saiu!.
Alberto Xavier Monteiro,
Eduardo Morpurgo.

--
Codifica que, por despacho da Junta Com-

mercial em SOSS -i0 de hoje, archivou-se nesta
repartiçã,o. sob n. 2.080, a acta da assombléa
geral extra srdinaria da Co inpanhia,Brazi leira
Torrons de 28 do janeiro ultimo, que appro-
vou as altoraçZies do estatutos da companhia
com redução do capital.

Rio do Janeiro, 3 do fevereiro do 1005.-
O secretario, Casar de Oliveira

—
Congresso Unio dos Opera-

. rios dus Pedreiras
Estatutos

CAPITULO I
Da constituiçao e fios do congresso

Art. 1.0 O Congresso União dos Operarioa
das Pedreiras, insta.11ado a 20 de outubro do
1001 o fundado deflaitivamento em 1 do ja-
neiro do 1902, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, onde terá sua sedo por tempo indeter-
minado. compor-se-ha. censo assiciação tio
classe, de numero illiini lado do socios, em-
proados em todas as pedreiras do Brazil,
não adinittindo o; de outra; classes.

Art. 2.° São sous fine prom ever por todos
03 moid4 laeaca ao seu alcance o ns
mento moral, intellectual e material de seus
associados e da classe, d.:e:11101es em seu;
dirait ,33. protmendo—a cru u ti 11N:0+4d:1(1(3s.
o estabelecer por accordo conectivo tabelas
de preços para 1, idos 03 Seus trabalho; e o
respectivo horario cena pn dualidade de pa-
gamontos o a conseevação e elevação dos
salarios de modo a remunerar equitativa-
meato as nocossidados dos associad ),doseado
sor tolerante na baixa dos mesmos, quando a
vida seja mais barata.

Art. 3.° Raso:ver as quest5os entre pa-
trOes e operarias quo se:an sujos, por todos
os meio; legue sujeitando-se esta; ás re30-
luMi tomadas dentro do direito e da justiça,
o envidar todos os esforço; para collocar as-
sociados sons trabalho e fornecer-lhes auxilio
do toda a especie, creando paro eVe flin
ca i xas oxpociaaes. sendo una de s sccoreos e
outra de dotes ia social.

Art. 4.° Organizar se:n dispoodio para os
cofres S0e13..3 uma bibliothoca do leitura gra-
tuita para os SOeiO3 e crear aulas de ensino
de iastrucção primaria e desenho para os
Mesmos e Seus filhos, e promover coife-
rendas doutrinarias dos principies smiaes.
alheios a as atmptos politicos o roligiosos. e
croar ou custear um jornal operario para
deresa, da classe e do congresso.

Art. 5. 0 So:einnizar cola proveito para o
congresso a data do anniversario e o dia 1 de
mal) o galardoar som isenção do measali-
d eles, com o titulo de benrmorito ou ben-
feitor o sacio que, por serviços ao congrem,
mereça tal recompensa, o coas o de how-
vario qualquer ciilad5.o por serviços á classe
ou á humanidade. •

Paraerapho untei. OS titulo; serão con-
e edidos pela asseis-11)(ov g irai para ° sisa, the
convocado, polo podar executivo	 sois
posta sua,sua, e são considerai' is (1 esdo a instal-
laOão presides) te'e vico-presidon te honisearios
os Srs. c lintneitilatior RiWIltourt
da Silva e De, Vicouto Liberalino de . Alba-
querquo.

CAPITULO
Do poder administrativo

Art. 18. O poder administrativo é coa-
stituido como proceitita o art. 6 1 sem que os
conselheiros se possam imiscuir nas delibora-
Oos do poder executivo, o, sendo o segundo
poder do congresso, compete-lhe :

§ 1. 0 Reunir-se em sessão ordinaria duas
vezes por moz, sendo no 1 0 e 30 domingos
e, em sessão extramedinaria, sempre que e
b im social o exigir e é presidida pelo prosi-
d mote, do congresso ou seus substitutos le-
gaes.

§ 2.° Tomar contas ao thesoureiro e pro-
curador no primeiro In 37, do cada trimestre,
relativas ao trimestre findo, que enviará d,
commissão do finanças para esta int irpor
parecer, que será approvad ) ou não na ses:
são seguinte, e autorizar o poder executivo
a resolver 03 assumptos de int iresso do con-
gresso ou dos socios que requeiram urg ncia;
cumprir e fazer cumprir esta lei, ouvi' . as
queixas ou raclamaç5es dos s s e julgai-as
como de direito, sendo de sua co npet oleia a
tendo em vista o parecer da commissio re-
spectiva. o autorizar as dospiezas ordinorias,
que serão pagas polo thosouroiro com o
«pague-se» d ,pro,idente.

§ 3. 0 Approvar ou não as propostas para
admissão do socios depois do parecei' da
commissão do syndicancia, suspondor qual-
quer de s eus membro; que não cumpra COM
Zelo as attribuiçtios de sou cargo, do que
dará explicoae5es á assemblea geral, o ac-
oimar o thesouroiro ou qualquer sOei0 ás auto-
ri lado; judiciaria quando defraudo o congras-
s) em Selli bens ou dinheiro, e não pormittir
que o thesoureiro consorva em seu podar
quantia eup erior a 200$ ou pague contas som
autorização.

§ 4.° A preencher por nomeação qua'quer
vaga de conselheiro e nomear um de sou;

°e
membros para qualluer va ga

110motivo. que se voriftatio no ultimo drtrimestre,
á excopção do presidente ou thosoureiro, no
que Só a a ssento:eis geral ros Avara.; nomear
umi dernittir os empregados da sacretaeja,
sob proposta do poder executivo, e designar
os vencimentos de; me311103. providenciar so-
bre tudo o que não eito:a previsto nesta lei,
tomando as medidas que mais coavierein aos
n ste,,;e.sosed psoledicaresa

.dministrativo pótle funccio-
nar reunido uns torço de seus membros, asa
signados no livro de presença, obriga
suas delibora:Zias aos demais conselheiros-
para qualquer elfeito. Perda o direito dos
cargos que exercer neste poder o membro que
raltar a trai SCSãO3 soguidas, soai justifica-
ção. e, era tolos os casos que este poder não
deva ou possa tomar resoluçã,o, convocara a,
assombléa geral. allegaedo o assumpto
convocação nos ancxiolu icgiTuts.

Do Poder executivo
Art. 17. O Podor Executivo, c -imposto

&sino determina e art. 6°, é o terceiro poder
do congresso, e reunir-se-ha uma vez por Sta
mana. p3t1 indo emocionar com a presença
d qu stro na embros, o ; :dam das obrigaçúcas
individuaes qu e tens cada uns, resolver
coilootivamen d.,e sobre 03 a n..millptis s miam
que Pie soam COMM ettidos p	 outros' pe

i't)3 ou que seeein do sua competencia
a saber

§ 1. 0 Receber a; propostas para adueis-e:c
de socios, podendo dispen-ar-litis as syndi
cancias, appeovandn-as, ou remettel-as
re .c :dva consm di ). para esta, com o seu.
parecer, as enviar ao Podor .edininistratiVO

primeira sessão ordinaria..
§ 2." Discutir, approvadi ou o:Tundas.. 8.

acta da s04(i.) , ant eri-ir. dar d. estin ae expt-
ej 3nto, convocar a; 'gesse is rixtraordluar:a,
dos 'Moro; superiores, ente) ir a .; rossio ital

ir,nri3rhumuj . (um socios e dar-lhes o 4,y,



Lettras descontadas 	
Latiras a ',acabar 	
Empre sti1110 4 Contas Caucio-

nadas, etc 	
Caixa. matriz, 11113.03 e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestirnos,

do contas caucionadas,ete,
Valores dopo sit ulos 	
Caixa: em moeda corrente no

cofre do banco 	

1.3G3:21410
6.053:218$970

2.949:010370

0,449:270$950
031 833030

5.326:275M50
33,270:770$7530

4.399:2923140

Passivo

Capital declarado da Caixa
Filial 	

Deposites a prazo fixo o com
aviso 	

Contas correntes com o sena
juros 	

Diversas contas 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiam e agen-

cias 	

1.500:000000•
2,022:538'3820

11.240:72W50
7,158:782$650

38.003:01W80
111:82%490

3.122:039$890
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tino que fór do direito, tendo em vista o pa-
recer da commissão respectiva.

§ 3.° Assigna.r todos o; documontos of11.-
ciam ou diplo:nas, CXC3pto 03 de moro ex-
pediente, o visar 03 balancetes da thesou-
raria e procuradoria o rernettel-os á com-
missão de finanças, bem coma as contas
apresentadas, as gane sendo lagaes, o pre-
sidente lavrará o «pague-se) para que o
thesoureiro cumpra, cobrando o recibo, o
fiscalizar a escripturação do congresso.

CAPITULO VI

Do procurador

Representação da associação
Art. 24. Ao procurad compete:
§ 1. 0 Z ;lar 03 intoresso; do congresso, di-

ligenciando quan pasiivel pelo s su au-
gmanto o engra.ndeciin snto, o fazer acqui-
sição do todos os objectos para a secretaria o
th ssouraria apara o; seus serviços.

§ 2.0 Representar o congresso em funeraes
de socios o tratar dos mesmos quando auto-
rizado e representar o congresso em suas
transações de compra e venda e em juizo.
Para osso fim racabará procuração do presi-
dente, secretario o tlassoureiro; o zelar pelo
asseio da sala da sacro aria e pela boa con-
servação dos moveis, tratar da oroamen-
(ação o as:cio da sala das sessões, quando
estas s eani festivas ou funabras.

CAPITULO VIII

Da admisslo, direitos e deveres dos socios

Art. 30. Para ser adraittido socio deste
congresso é necessario

a) Ser operario de pedreira!, isto é, can-
teiro, enconliador ou ferreiro ; estar depor-
feita sande e não ser menor de 10 armas, não
sendo admittidos os maiores de 50 armes que
já estavam na fundação do congresso e re-
cusaram-so.

b) Ser morigerado o estar no goso do seus
direitos civis e não ter sido condemuado por
crime infamante.

c) Residir nesta Capital ou cidade de Ni-
tberoy, pldslido residir nos Estados, mas
sem regalias.

d) Ser proposto por um socio no ,goso do
Seus direitos, declarando na pnposta, nome,
naciona'idade, idade, es-,ado civil, profissão
residencia, o si sabe ler e escrever.

Art. 31. As proposta; de admissão serão
lidas pelo presidente nas sess5o3 da poder
executivo, e, não tendo observação alguma,
serão enviadas á commis ,ão rospectiva que
DA enviará ao poder adinin'strativo com o
seu parecer, observando o disposto no art. 30,
o qual as apprsvará ou Nadará por dotas
terços do votos presentes.

Paragra,; n lio nolo°. As syndicanelas podem
ser dispensadas a requ sranento de qualquer
soei°. sendo este appeovado pela maioria do
poder em que el/a lar recebida.

Art. 32. A joia do adinis,ão será do 5$
para os que não trabalhem pela arte ha mais
de tre3 anum nesta capital ou Nitharoy, ou
sejam menores, o de 10$ para que não esti-
verem nas condições aci oa.

§ 1.0 As inensasidades são taxadas em 2$ e
devem ser pagas aLê o fim do respectivo mu,
e com a mensalidade de janeiro se pagará
mais 1$ a titulo do beneficio annual.

§ 2. 0 Os socios do congresso não respondem
subsidiariainento pelas obrigações que os
representantes da associação contrahirem
expressa ou intencionalmente em nome desta;
o unico com promis30 peeliniarie assumido
pelos socio3 consiste no paga nento das suas
mensalidades até o momento em que se des-
ligarem da associação; e ,ta por sua vez não
assume responsabilidade do e specie alguma
pelos actos individualmente praticados pelos
tiell3 membros.

Sala das sessões do Congresso União dos
Operarás do Pedreira; 30 do outubro do
1001.

COMániSSa0 dos estatutos

Ventura Ferreira Gomes, Manoel da Costa,
Antonio Coelho, Alberto Mairques de Almeida
o Sebastião da Silva, Jorge.

Poder executivo

Marcellino da Coita Ramos, presidente.
José Martins, vice-presidente, Domingos da
Silva Marques, 1 0 secretario,Manool Joo.auina
da Costa, 23 secretario, Boaventura, Francisco
M weira, thesoureiro, Antonio Coelho. the-
soureiro adjunto o José Tavares Ferreira,
procurador.

Poder administrativo

Bento Rodrigues, Affonso (3011104 Joal Far-
reira,, Paulino Alvo; da Carvalho, Antonio
de Souza Dias, Joaquim de Souza. Baptista,
Antonio Joaquim Marcellino, Manoel Ba-
ptista, José Barbosa, Ventura Ferreira
Gomes, Manoel do; Santos, Sebastião da
Silva Jorge e Manoel da Silva Ganadeira,

Attastamos serena verdadeiras as assigna-
turas acima: Antonio Pereeint Polonio Junior
3Iarcellino Lopes dos Anjos e Antonio Ferreira
Gomes.

Reconheço as firmas do Antonio Ferreira
Polonio Junior o Antonio Fornira Gomos.

Rio, 7 da fevereiro do 1905. Em teste-
munho da verdade. — Gabriel Pc,rreira da
Cruz.

London anx1 1iver Piai()
13.1.111‘,

Estabelecido em ISG2
Capital 	 	 1.500.000
Capital realizado	 900.000
Fundo do reserva	 1.000,000

BALANCETE DA CAIXA. FILIAL NF.STA PRAÇA EM
31 DE JANEIRO DE 1905

Adir

G3.759:923;3380

63.759:92333S0

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 4 do fevereiro
de 1905.—Pelo London and Rirer Plata Bani:,

C. D. Simmons, manager. —E, A,
Iootal, sub-accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO

N 4,230 — Memorial descriptivo acampa.
faltando um pedido de privilegio, durante 15
armas, na .Republica dos Estados Unidos do
Drazil, para si Aperfeiçoamentos no trata-
mento ou preparo de assucar e machinismos
para este rim », invenção de Edward Sliaw,'
domiciliado eu& Londres, Inglaterra

Esta invenção refere-se mais particur.a.r.;
monto á especie da assacar conhecida era
Portugal pelo nome de As,ucar areado», no
Brazil paio de (Assacar refinado», o nas In-
dias Orientares pelo de (13askot sugar», pos-
&ainda esta assumas como propriedades cara-'
cteristicas as de Se dissolver muito facil-
mente, do ser levo o de ter uma tendencia
mareada, quando se amontoa., a caliir sob aa,
appareacia do nevo frouxa, dando, além
disso, quando se esfrega entro os dedos, a
sensação do um corpo macio e apresentando
uma superficio uniforme quando so comprime
e esfrega com u • na sub ;tancia macia, COM
uma folha do papel para cartas.

Experi meias repetidas mo toem levado
conclusão que este assacar (areado ou rens;
nado» consiste cria cry staes da assucar miu-
dinhos, assuca.r invertido o agua, o que 6
principalmento a pre ,ença de propooçõe3
varias de asssucar invertido o arsua
fúrina do camada fina na superficie dos
crystae l , que dã. ao IMMO assuear suas pro-
priedades ca.racteristicas. Ora, como a pra-
porção de cinzas alcalinas em soluções do
assacar da ca,nna, beterraba ou outro e em
melad do assacar bruto, varia consideras'
vel men te, é impus dvel obter proporOes defis'
nidas de assucar invertido pela add:ção de
uma proporção definida de acido, pela razão
que, parta do acido é nautralisado pe:a3
cinzas, o a proporção noutralisada varia se-
gundo a quantidade destas; isto é, a adtUção
do uma quantidade definida de acido dá
corno resultado no producto uma pr ,porção
do assacar invertido que varia segundo a
qualidade do assacar ou melado tratado.
Por oito motivo, produz-se actualmente e>to,
especia de aiSUCar á 1115,3, eia cubas pe-
quenas.

O objecto da presente invenção 6 fors
necer o meia do produzir a mesma es-
pecio de assucar ciii gra.n.les quantidades, •
do modo rap:do e economia). e cana toda
a certeza possivel do obter uru assucar do
caracter ou qua l ida lo desejada. Por este
fim, quando trato soluç5es de assucar do
canna, beterraba ou outra, não procure
inverter uma prowrçã definida do assa-
car em tratamento pala addição de acido ou
do outra mui addici mando. porem, urna
proporção definida do assuear invertido, quo
nafiuralm snt s não fica affectado pelas cinzas
alcalinas =Mas n3 a.satcar em tratamen-
to, mas S3 mantem praticamonte constante
durante a op sraçia inSeira. Posso assim
obter rapidam nata o com certeza o eco-
nomia., assacar da espoeis Dl ncionada. era
quantidad s eonsi I :ra,v eis, com a proporão
da assacar invor ido n c ssaria para dar-Ilio
as prepriedadcscaract cria icas desejadas, e,
come uma variação na quan idade de cinzas
can nas no assacar para tratar não exige
urna variaçãocorrmpan 1 !sita no tratamento, ,
oprocsso pôde S3 effectuar por meio de uma)
machina, do na elo pra !Lean-unto continuo.:
Para o na ssna o fim, em tratando melado do
assacar de canna, beterraba, etc., procedo ;14,
verificação da proporção do assacar inver-
tido que contém, o a ldici ma assacar inv ars':
tido, ou assacar não inv asá 10, de modo a
obter exacalmear. 3 a prop mção do assacar
invertido necessaria. Quando trato melado
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ou xarope de assacar em que a porcentagem
tio assacar invertido augmenta, gradual-
mento das lo o momento da praducção, ob-
tenho a porcentagem desejada de a,ssucar
invertido, verificam lo, a intervallos, a con-
dição do mola.lo, até achar que contém a
poro:rata:sem do assacar invertido emassa-
ria, e então faço parar a invorsão por meio
do cal ou alcali conveniente, ou trato ao
mesmo tomp ) o miado 00 as;u3ar pr )(lu-
zido com o acido ainda existente na mistura,.

Tanho no. otivo para crer que, n) assacar
areal o ou refinada mamam, a quantidad
do agua pois int3 é pouco mais ou menos
igual, ou ligeiram3n to inferior á m ;tale da
qua,ntidado do a;sucar invertido. Para pra-
tiuzir 03 1,3 asilem por 131313 do m
bruto, proponlia formar uma s ilação aquosa
ea:urado„muit . ) quente, do assuar e assuar
invertido, que s 3 deixa esfriar ligairam iate
para se tornar supersaturala., o subiu tter,
depois a massa a uni tratam .;n ti p1 qual
formam-s. ra.pidarn :ata crys'a ee muito mia-
dos em c ma aluencia do dosprenlim rato de
grandes V3111M ,33 do vapor do agua. 03 Crys-
ta ,34 são n 333 triaanenta maito pequeno em
razãa do p ¡uca t meio) qu3 toem para sua for-
mação, da espessara do xarope em que :341
formam o, provavelmente, taruloom, da prai-
a inça da aseucar invartido.

O assucaa invortid3 pólo tre addicionar
sob forma da as iucar que 83 inverteu, do
gine iS3, ou do assacar ou m ilad d3 assacar
defecado contendo uma poramta.a.em cenho-
eido, de assuar invertido. Usualmente o as-
aucar ou ni olaia de asnear para tratar ou
refinar aqu 3C3-83 primeiro com aaua em um
racipianto do fundiçã.o, proferivelm ;ato por
ln ia di vap ,r, o o xarope, depois da rem o-
val o deste recipiont r, 83 faz passai' p
filtros, de preferancia do typo suco, onde 83
desembaraça da todls as impurezas em sus-
pensão, o de ixeis por filtras do carvão de
lenha. para purificação ulterior, tudo con-
stru,do e disp isto co mo nos eagenhoe a.ctuaes.
Ao saleiro xarope deste; unimos fltro, ad-
diciona-se-lhe urna certa porporção de as-
sacar invertido. O xarope tratada como se
descreveu impello-se depois, para ser fer-
vido, com uma, velocidade coeveniento em
urna serpontina aquecida exteriormente por
311Ci0 do vapor, resulando-se a pressão da
vapor ou velocidad o da bomba, ou ambos
e das factores, segunda a temperatura a que
se devo aquecer o xarope, o as candlça. es em
que a agua devo Ser evaporada.

O tempo comprehendido entre o momento
em que a mistura do xarope e assacar inver-
tido penetra na seepentina o aquilo cm que
esta mistura CO vapor produzida pela agua
do xarope 83 expeliam da TT103ma serpentina,
piglo variar do cinco segundos a um mi-
nuta segundo a temperatura. saldo pra-
(crivei haver temperaturas relativamente
baixas o gasta: mais tempo para evi-
tar o descoeament ). A agua transfor-
in (ase em vapor e o assacar sobe á tempe-
ratura do 1270 c . . pouco mais ou menos.

A temperatura em que o assacar sac pólo
variar dentro da limites i3Xt 313 ,os, segundo a
prouminencie, que se quor dar a urna ou al-
gumas prapriedad caracte,risticas do as-
sacar produzido; para producção do assacar
ao!to em pó, devo se elevar approximada-
mento a 1430 c.

Quanto mais alta fôr a temperatura, tanto
mais secco o pulverizado ha da ser o assacar
obtido; temperatura; mais baixas dão C01119
resultado assacares mais humidos.

Depois do fervido do medo descripto, o
xarope qu 3nt3 se faz passar por urna ca-
Jura do mistura fechada, em que effectua-
se a crystallização, do maneira a se crys-
tallizar a massa uniformemente era todo

seu volume, pelo facto do não se esfriar in-
devidamente nenhuma da suas partes.

A masa crystallizada faz-se então passar
por outra camara, em que se submette a
agitação, escapando-se o vapor do agua que
cont.nha.

Como não se dá, porém, perda rapida de
calor davido a outras causas, a massa xaro-
posa, durante sua passagean por esta ca-
mara, transforma-se gradualmente em as-
sacar mais ou menos SUCO, do typo deo:-
jade.

Deve-se notar que o processo inteiro é tão
rapada que não ha no producto acabado au-
gmento s3lliivel d3 assacar invertido sobra
a quantida,d 3 existente no xarope antes da;
ebulição deste.

03 a,pparaillios para tratar ou produzir as-
sacar do mole de scripto podem se constituir
e di sp3r do varias modos o a intaliaçãm para
pôr m ou proa :S30 min pratica pede variar
muito can sid orav elm nte.

As figs. 1, 2 e 3 dos desenhos annexos re-
presentam, a titulo do exemplo, em eleva-
ção) de lado, plao ) e elevação do oxtrami-
dad3, raspectivamento, uma machina do
ebulição e uma machina acabadora, dispos-
ta; em combinação e construida,s segundo o
principio da invenção. A fig. 4 é uma secção
vertical lengitu linal, a fig. 5 um plano e a
fio. O uma elevação de uma machina acaba-
dora, m ovida por correia, de construcção
semelhante á que representam as figs. 1, 2
o 3. A3 fig3. 7 e 8 são secções transvereaes
por AB o CD, raspectivarn ent 3, da fig. 4.

a é a cuba de afine 3ntação em que 33 deita
a mistura, de xarope o 0.3.suca.r invertido, e b
uma bomba adapta la para impellir o xarope
da cuba. a, na s;rp intina de c /bre c da ca-
rnaça d, aquecida por vapor. Da serpentina
c o xarope fervido descarrega-se em um re-
cipiente inclinado e, dotal° do uma cami.a
de vapor, em que se °efectua a separação do
xa .• bpo o do vapor ; est o se escapa pela
ex':midatle superior aberta do recipiente
e penetra na chaminé vertical f, em-
quanto o xarope passa na extremidado in-
ferior do recipiente. A temperatura no inte-
rior di camara d regula-se segundo a veloc i
dado com que o xarope circula na serpentina
e e o grão do C3Zi me tt) a qu 3 se deseja suli-
metter o xarope. Em lugar do roaular a tom
poratura na amuara (I ou concornitante.nento
com esto meio, posso, ui certos casos, re-
galar a velocidade da ba nbo. b. O vapor é
foreecido á co.m.sa y do recipienta e pela ca-
mira d por uni cano h, e a extremidade
inferior dessa camisa cammunica com a
oxtransidado inferior da carnara d por um
cano do evacuação i, 05 é outra cano do eva-
cuação que partu da camara d. Em certos
casos, posso estabelecer um vacuo no sepa-
rador e e remover o xarope por uma bomba
ou por um cano vertical de mi metros de al-
tura opor gravidade.

Ao saleir do separador e, o xarope fervido
penetra na meéga m do urna machina com-
preheadendo duas partes, tendo a primeira
a farina de u na minara comprida 12, dotada.
de um forro interior de madeira para pre-
venir o escapamento do calor. A maga en
está situada em uma extremidade desta ca-
mara, havendo na outra extremidade uma
placa ou disco p perfurado.

No interior da camara n acha-se um eixo
rotativo r montado em rnancaes q e dotado
de azas em fôrma de /Jetica s adaptadas para
fazer circular o xarope desde o °riflai° do
entrada da carteara até seu orificio desabada,
remexendo ao mesmo tempo intimamente o
xarope do modo a se crystalisar cada vez
mais completa o uniformemente á medida
que avança na camara, o sem perda sensivol
do calor.

A parto já crystalistda estende a crysta-
lisação á enataria que a segue, podendo-

se auxiliar a formação de crystae,s na massa
introduzindo-se na camara de.mistura uma
certa quantidade de assuar acabado, prefe-
rivelmente da espoai° que se quer produzir.

Di camara n, a massa cryetalisada passa
a uma temperatura mai; ou menos approxi-
mado. da que tinha o xarope a entrar nessa
°amara, em uma segunda camara t, con-
struiria tam bem do m elo a retardar a perda
de calor por conducção o que tem um ()M-
aio u para descarga do vapor. Esta camara
tom um °Meio do do carga te em uma ex-
tremidade o nella está. Montado um eixo ro-
tativo ia, dotado de um certo numero do
braços adaptados paia, agitar o aesucar
crystalisado, fazendo cora que abandone
sob fórma do vapor uma proporção do
agua tal que o assuar acabado contenha
~ente a quantidade do humidade neces-
sarja para dar-lhe as propriedades dese-
jadas.

Os braços 03 trabalham entro pinos y,
que se projectam na cainara (fig. 8), para
quebrar os torrõ is de a :sacar que puderem
existir. Para fazer circular o a .sucar por
esta camara, o eixo to é dotado em sua ex-
trem dado de uma Italica z.

Na disposição que representam as figs. 1 a
3, 03 eixos r e to receb im sou movimento do
uma. luva 1 actuaria. p ,r uma machina 2
montada ene uma armação 3 que supporta.
igualmente o apparelho do ebulição o a ma-
chim. acabadora.

Apezar de se referir especialmente á pro-
ducção da assacar refinado, a invenção aci-
ma descripta é applicavel á preducção do
assacar por meio de xaropes que não con-
tenham assacar inverado, sendo neste caso,
0 processo 0 mesmo que o descreveu, com a
dilrerença que não se addiciona assuar in-
vertida. O assacar produzido, porém, não
possue então todas as propriedades caractc.
ris ticas do assuem' refinado.

Finalmen ;e reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional promulsada pelos de-
cretos n. 9.233, de 28 do jun mo da 1884 e
n. 984, do 9 do janeiro de 11)03, visto ter sido
depositado o mesmo ped d de privilegio na
Repartição Official da Inglaterra, era 18 do
fevere.ro do 1904.

Em CO3111110, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, na producção do a ,sticares da, ericei°
mencionada, o preparo e u o do uma solução
do a.ssucar ou melado bruto do asmear em
tratamento o de uma proaorção definida de
assuar invertido, com o fira de produzir
assuar contendo proporções predetermina-
das de assacar invertido e agua, o assine
coma muniear as proorioda . lei cara.cteristi-
cas desejadas, como substaucialmente dee-
cri pto

20, na producção de as :acares da especio
mencionada, a addição á solução do assucaz
ou melado bruto do assacar em tratamento,
de uma proporção definida. de assacar in-
vertido ou seu eauivaiciite, com o fim de
produzir assacar contend i proporçõe,s pre-
determinadas de assuca.r, invertido e agua,
independentemente da proporção de cinzas
alcalinas contidas no assacar em tratarem -
to ; por cujo meio se com nunica.m ao assa-
car as propriedades caractoristicas dese-
jadas, como substancialmente descripto

30, na produção de assacares da espado
mencionada, como se especificou na reivin-
dicação n. 1, o processa que consiste em
ferver rapidamente a mista a, tardando-a
por um tubo aquecido exteriormente por
meio do vapor, corno substancialmente
dascripto ;

40, na producção do assuares da espe--
cio mencionada, como se especificou na rei-
vindicação a, 1, o processo que consiste rala
ferver rapidamente a mistura, impellindo-a.
por um cano aquecido exteriormente por va-



Quinta-feira 9	 DIARIO OFFICIAL •	 reveralro — 1905

tecido ou couro e por cujo emprego o traba-
lho de carta offectuado a mão, poios alfaiates
ou costureiras, por melo do tesoura, 6 sub-
stituido por um procasso mecanico que,
abreviando a operação, conduz ao mama
tempo ao melhor resultado, quanto ao (3.4-
força manual, qualquo_ que seja a qualidade
e espas s ura dos tecidos do lã, algodão ou
linho.

No des:tnho annaxo que representa um dis-
pasi ti vo realizando a invençao: a fig. 1 é uma
olevação do carauncta das mas do dispasi-
tivo e a fio. 2 uma vista em plano da peça
de supporta da fazenda para cortar.

1 é o supporta da agulha de uma melú-
ria d2e istura ao qual se adapta, no encaixe
da aaullia, nina faca de aço A. cujo compri-
mento varia conforme o typo da unchna e
que alli se fixa por meio do um parafuso de
pressa a.

Essa faca que, na pratica é constitui-
da par uma lamina de I main do gro.sit-
ra e G R im de largura no alto, tem seu
gume at en forma de arco de circulo, com
raio r da 145 mam, perinittindo cortar cai
curva de 10 nVin fitada-lado.

O prato ou placa di machina. sobre a qual
a fazieada é camprimida, pala alavanca com-
pressora 2, at sob itilaficia por una utra, da
mesmas dim osões 1;. na qual, p iram, o (lira
por onda pisa a agulha é substituido por
uma fenda 3, pela qual passa a faca que, na
seu movimento alternativo, é por 04ta fenda
guiada. A saerillet do chamador, da multi-
na, caso se tenha do operar sobro tecidos
mui to espessos stbropostos será substituida
por outra C, mais energica, que asseauro
o avanço regular do panuo contra o gume
da faca.

Para cortar fazndas muita eaposms, com-
pactas o resi s tenta3, assina como couro o
papelão, pader-sesha substituir a faca por
unia lamina que ora vez do gume tenha
serrilha muito fina, assemelhando•se a ver-
dadeiros doutas miuusculas do folha de
sorri,

Do que fica expasto se vil que o invento
consisto eia tias peças especivs A, B e C,
adtptaVOIS MaC:iiilaS de costura com-
muns, das quaas constituirão aceossarios de
um custo rolativam alto insignificante e do
uma utiiidado o commadidad t que a cape-
ri :ncia tem confirmado o cujo uso S3 gene-
ralizará naturalmente, eliminando o ti-a,ba.-
lho fatigante e moroso das tesouras. Para S3
fazer fuaccionar tuna ~bina de costura
cama machina, de. cortar não se tem mais a
ruir do que sabstituir a agulha pela faca A.
o prato com furos polo de fendas 13 o, nas
cas s excapcionaas, a serrilha do chamelor
por outra MaiS enorgica, o que se faz rapi-
damonte par maio dos parafuses a, b, a, C,o1-
leram-se então os patines como para CO3turar
e guiam-se as p ,Ças das m3sin:m do modo a
fazer-se o Nino segundo as linhas rectas ou
curvas riscadas na fazenda.

Em rasam), reivindico como pontos o ca-
racteaose tnstitutivos da invenção:

1°, um disp sitivo para cortar fazenda,
comprahandanda a ssancialmeato 1 0 , uma
faca vertical A, apresentando-se com o
gurn m em fôrma do arco de circulo o ani-
ma la do um masimento alternativo ver-
tical ; 2, urna placa do supporta para a
fazanda a cortar, coma B, dotada de Mna,
Lenta, c imo 3, servindo de guia á faca A
o 3-, serrilha chamadora, como C, combi-
nada com o rospectivo porta serrilha o;

2, O dispositivo acona reinvidicado appli
cavol ás machinas de CO4ura, comprohen-
dendo: 1 ,5 ) uma faca, como A, disposta para
ser adaptada no supporta 1 da agulha de
uma mobilia de costura; 2 0 ) um prato ou
placa. como B. sobrd o qual descança a fa-
zenda a cortar, disposto para ser adaptado a
uma mechina do costura em substituição ao

prato desta, dotado de aberturas iguaes áf
do dito prato a excepção do furo por onda
passa a agulha que 6 substituida por uma
ronda 3, correspondente á faca A e que lho
serve de guia e 3°) 11:na serrilha, do chama-
dor, como C, com dantes do altura careeg

-pondento á grossura da fazenda para cortar;
30 No dispositivo acima reinvindiCadO
applicação do uma faca constituida por

urna lamina apreentando um gume 4 Coa
-,itituicb por unia serri/lia do dento.; muita

finos.
Rio do Janeiro, 5 da janoir) do l90.—

Corno procura br: Juaio G jrand, Laciere &
Comp.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
Acham-se á, voada na Thesouraria desta

repartição:
laefornia. Eleitoral, de-

creto t) 1.269, do 15 do novem-
bro de 1904: reforma a legisla.-
çii3 eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 $509

Instr moções p a r st °
alistamento de cie:.
-toros na Republica,
decreto n. .5.391, de 12 do de-
zombro do 1901 	 	 $5130

flc Cormna aT ta
do District° Federal
—Lei il. 1.338, do 9 do janeiro
de 1905 Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433. de 16 de janei-
ro do 1905 — Manda obsorvar as
disposições provisoriaa para a
execução da lei n. 1.338, do ti
de janeiro 	 	 1$039

Marcas do fabrica o
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1004—Modifica o decreto nu-
mero 8.313, de 14 de outubro de
1857. Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Appeova o re-
gulamento para a execução tia
lei n. 1.236, do 24 do setembro
de 1901. sobre marcas do fa-
brica e do coutmercio 	 	 11;003

Orçamento da receita
O clospeza paru 19 02;
—Leis u-. 1.313 o 1.316, de 30
o 31 de dezembro de 1004, que
orça a receita e fixa a despeza da
Republica para o oxorcicio do
1905, e dá outras providencias 	 	 la000
A4 vendas suporioraa a 100$ tem o abati-

mento de l50/.

Companhia Marcenaria,

São convidados os Srs. subseriptorea
comparecerem á rua da Constituição n. 3,
no dia 10 da corrente, ás 11 horas da manhã,
afun de tomarem conhecimento da avaliação
dos bons que representam o capital subscripto
e deliberarem sobre a constituição
da sociedade e approvação dos rospoctiroa
estatutos.

Rio do Janeiro, G de foverairo de 1905,-
F, Case miro Alberto da Costa.

Rio de Janeiro — imprensa Nacioual	 19;jii

por, e provocar depois a formaçãcii de crys-
tatu muito miado; ; como substancialm ente
descripto ;

50 , o processo a perfe,içoado,a,cimadescripto,
de fabrico de asateares das °saneies. mencio-
nadas

6°, Mn uma inachina, ou apparelho para
producção do asaucaras das espee,ea mencio-
nadas, uma camara, fechada em que a crys-
talização do xarope quente effectuaas3 n3
modo a crystalizar este uniformenente ora
toda a sua massa, sem sotrror esfriamento
prejudicial ; como substancialmente de-
acripto

cm uma machina ou apparelho para
producção ou preparo do asneares da aspe-
cie mencionada, a combinação de um cano
aquecido exteriormente por vapor e meios
para impallir o xarape por este cano: Mi:03
para separar o vapor do xarope quando este
ultimo abandona o cano aquecido ; e uma
camara fechada do mistura, em que a crys-
talização do xaropse quente proveniente da-
quelle cano effectua-se de tal mado que se
crystalliza uniformemonta em toda a sua
massa, não sofreando parte alguma, desta
esfriamento prejudicial ; como substancial-e
mente descripto ;

8°, um apparellio para tratamento final
do xarope na producção do aasuca- ps, com-
prehendendo uma cantara de mistura fe-
chada, em que a crystalização effectua-se do
tal modo que, ao sahir (folha a massa aieera,
se acha uniformomenta crysta l iza,da, rem ter
soffeido qualquer de suas pa rtes esfriamento
prejudicial, e outra camara, era que se fria
passar a massa crystalizada e onde sa agita
e se remexe, escapando-se eatão o vapor, mas
sendo retardada a perda de calor por outras
causas, o transformando-se aradnahnente
massa xaroposa, durante sua pa ' ..agern por
esta camara, em assucar refina mais ou
menos seceo, do caracter desejado, como
substnucialmento descaipto;

9*, a producção do assacares pelo pro-
cesso que consista em aluecer fortemente
uma s dação do assucar e agua; filtrar e ;ta
solução (ou não, si for desejada); misturar
com a solução uma porporção conveniente
do assucar invertido ou seu equivalente
ferver rapidamente a mistura impallindo-a
com velocidade conveniente, por tua cano
aquecido exteriormente por vapor, e dopais
transformar o xarope fervido ou assucar
mercante fazendo-o pas ate par una appa re-
lho do caracter geral especificado na raivai-
dicação precedentee, como substancialmeate
deseripto;

10, um apparelho para tratamento final
dtaxarope na producção de assucares, con-
struido, disposto e operando substancial-
mente como se descreveu e representam as
figs. 4 a 8 inclusivamente dos desenhos an-
11CX03;

11, uma machina para ebulição o acaba-
mento combinados, construida, disposta e
operando substancialmente como se descre-
veu acima e representam as figs. 1, 2. e 3 doi
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1901. —Como
procuradores, lutes Gdrautl, Leelcre .k

2V; 4 .237—Manorial descriptiro acompa n7, atido
Mn pedido de privilegio,d tirante 1.; annos, 71a
Republica dos Estados Unidos da Brar,il, para
<Dispositivo para cortar tecidos, fitzen"
couros, etc.,adaplavel a machinas de costvra,..
Invençao de Manoel Redrigaes Trindade, do-
miciliado ei Rello-Iforizoilte, Estado de ali-
'nas Gema
A invenção tem por okecto urradispa4tivo

para cortar tecido ou laza/ida, couro etc.,
adapta,vel a qualquer ma.ehina de costurar


